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LUGO 

% M a ñ a n a t o m a p o s e s i ó n e l n u e v o a l c a l 

d e , d o n V í c t o r M a n u e l B a s a n t a V á r e l a 

# Pruebas para averiguar las deficiencias 
de la Televisión 

—Se espera 
que el lunes 
o el martes 
se sepan 
con exactitud 
las causas 
de las 
averías, 
y quede 
definitivamente 
resuelta 
la 
reparación 
de las mismas, declara el delegado de 
Información y Turismo, Sr. Hernangómez 

0 L a " H e r m a n d a d d e d o n a n t e s d e s a n 

g r e d e l a S e g u r i d a d S o c i a l , , v i s i t a l a s 

e m p r e s a s l u c e n s e s 

f Técnicos de la D. N. D. visitaron las 
instalaciones del nuevo campo de fútbol 

—El césped será levantado y reformados 
los grádenos (en deportes) 

# S A M O S : M a ñ a n a s e i n i c i a u n " C i c l o 

d e c o n f e r e n c i a s t e o l ó g i c a s " e n l a 

A b a d í a 

—La c l a u s u r a c o r r e r á a c a r g o d e l O b i s p o 

d e M o n d o ñ e d o , D r . A r a á j o I g l e s i a s 

• PERMANENTE MUNICIPAL: Expedien
te de infracción urbanística, con suspen
sión de obra, en un bloque de viviendas 

G A L I C I A AL DÍA 

# . P r ó x i m a v i s i t a d e l m i n i s t r o d e J u s t i c i a 

— P r o n u n c i a r á s u d i s c u r s o d e i n g r e s o e n l a 

A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a g a l l e g a 

MADRID AL DIA 

# £1 veinte por ciento de suspensos en 
las pruebas de selectividad 

prácticamente 

el 

nombramiento 

Laureano 

como 

FRAGA IRIBARNE 

« Q u i e r o v e r a dos o t r e s 

s i n d i c a l i s t a s s e n t a d o s e n 

e l C o n s e j o de M i n i s t r o s » 

"EL DESARROLLO 
ECONOMICO 
PASA POR LA 
R E F O R M A 
P O L I T I C A -

EN NACIONAL 

LUGO 

M U E R E U N A 
M k AL CAER 

D E L A C U N A 
S u p a d r e 
a b a n d o n ó 
ei domicilio y 
se ignora el 
p a r a d e r o 

EN SUCESOS 

E L C O N D U C T O R D E U N A U T O B U S D E D E V A , 

M U E R T O A T I R O S P O R T E R R O R I S T A S D E E T A 

D o s v i a j e r o s l e d i s p a r a r o n d e n t r o d e l coche a n t e dos h e r m a n o s 

de l a v í c t i m a , y h u y e r o n 

e n e l a u t o q u e s e c r u z ó a n t e 

e l ó m n i b u s 

V I V E R O : H O Y , " R A P A D A S 

B E S T A S " E N C A N D A O S © 

La estampa de estos dos garañones peleándose en pleno curro de Candaoso, en los límif«s de 
los municipios de Vivero, Jové, Cervo, Orol y Valle de Oro, es sumamente expresiva y el mojor 
reclamo por tanto para Acudir a la fiesta "da Rapa das Restas" que hoy, desde las once c'e la 
mañana, allí se celebra patrocinada por los señalados ayuntamientos y el Ministerio de infor

mación y Turismo 

B U E N O S A I R E S : L A C G T O R D E N A 1 1 P A R O D E D O S D I A S 

S e i g n o r a e l 

p a r a d e r o d e l o s 

l í d e r e s s i n d i c a l e s 
EN INTERNACIONAL 

IOS SÜRVIEMMITAS REFUGIADOS EN 
EE. ül). COMIENZAN A REGRESAR A SU PAIS 
Cansados del ambiente de general 
hostilidad que los rodea 

EN INTERNACIONAL 

C a d e n a p e r p e t u a p a r a 

e l j e f e de l a G e s t a p o 

DECLARACIONES DE COSTA GOMES 

"EL IZQUIERDISM0 INCONTROLADO 

ES LA OBRA DE 48 ASOS DE 

P R O P A G A N D A F A S C I S T A " 

N O R M A S P A R A L A 
R E F O R M A A G R A R I A 

EN INTERNACIONAL 

E N C U B I E R T A S P A R A 
C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA 

, - 3 * 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
•SERVICIO VENTA Y MONTAJE-Dr.GasaUoJÍ 

Teléfono. 2168 34 - LUSO 

El fallo se ha hacho público el viernes: Ludwig Hahn, que fue iefe 
de la Gestapo durante la ocupación alemana de Varsovia, en la se
gunda Guerra Mundial, ha sido condenado a cadena perpetua, acu
nado de tomar parle en la matanza de 230.000 judíos polacos- (Te

lefoto CIFRA GRAFICA) 

E l MUERTO ERA 
C O N S E J E R O 
L O C A L D E L 
M O V I M I E N T O 

EN NACIONAL 

T . O . P . 

U n 

p e r i o d i s t a 

c o n d e n a d o 

p r o f e n s a s 

a l 

M o v i m i e n t o 

LEON 

SUSPENDIDA 
UNA M E S A 
R E D O N D A 
S O B R E 
C E N T R A L E S 
N U C L E A R E S 

EN NACIONAL 

PRESIDIO EL 
JEFE DEL ESTADO 

E L M A D R I D 
VOLVIO A GANAR 
LA COPA D E L 
G E N E R A L I S I M O 
V e n c i ó a l 
A t l é t i e o por 
penalties tras 
empatar a cero 

EN DEPORTES 

B A r í I S T A S 

E L POLISARIO 
DA MUESTRAS 
DE ACTIVIDAD 
EN EL AAIIIN 

EN NACIONAL 

Los residentes en la locali
dad escocesa de Lunan Bay 
decidieron, por decirlo así, 
atrasar un tanto el reloj, y 
hacer que marque los ya idos 
tiempos del 1920. La manio
bra consistió en organizar 
un concursó de belleza a ba
se de trajes de baño propios 
de las playas de los años 
veinte. Aunque, la verdad, se 
tuvo la delicadeza de no pe
dir a los concursantes que 
tuvieran que bañarse con 
' ellos.— (FOTOFIEL) 

B O D E L O N 

también se halla presente 
en V E R A N O 

iVea el último "grito" de la MODA! en 

A l m a c e n e s B O D E L O N 

CAMISAS - PANTALONES - JERSEYS 
CHAQUETAS - BLUSAS para 

Señora, Caballero y Niños 

ALFOMBRAS - CORTINAS 

BODELON 
Ronda Caídos, 72 (Frente Puerta San Fernando) 
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C I N E K U R S A L 
HOY 5,45 - 8 y 11 

Una película de acción 
desbofdante 

M E S T I Z O 
Cinemascope - E as tm anc olor 

HUGO BLANCO 
SUSANA CAMPOS 
ARMANDO CALVO 

NURIA TORRAY 
MAYORES DE 14 AÑOS 

UfiO 

18̂ 95 

12,10 

M.00 
15,00 
15,05 

16,00 
17,00 
17,30 

18,00 
18,45 
19,00 
20,30 
21,30 
21,45 

22,45 

S 3 M 

i t PRIMERA CADENA 
Carta de ajuste. "Música 
para órganos", de Juan 
Cabanillas. 
Apertura y presentación. 
El Día del Señor. Santa 
Misa. 
San Fernán. Comienzo de 
las fiestas. 
Concierto. "Rapsodia es
pañola", Ravel. 
Sobre el terreno. Conexio
nes con "24 horas de 
Montjiuidh''. 
Crónica de siete dias. 
Noláeias del domingo. 
La ley del revólver. "Am
nesia". 
Primera hora. 
Tiempo de magia. 
Objetivo: Nosotros. "La 
agresividad". 
Voces a 45. 
El mundo de ia TV. 
24 horas de Montjuich. 
Supervivientes. 
Noticias del domingo. 
Tiempos de España, "Es
paña ante la Europa de la 
postguerra: desde 1916 a 
1921". 
Estrenos TV. El hombre 
de los seis millones de dó
lares. "Secuestro de oro 
puro". 
Despedida y eierré. 

F O T O C O P I A S 
BEDüCHMS 

Bu cualquier papel 
Fi&ECEOS ESPECIALES 

| ptmt, eantídad o abonos 

I R. J0ÜVENCEL 
\ Dr. Castro, 15-1.° 2.a puerta 
I Teléfono: 2154S6 LUGO 
-

«9,00 
19,01 

31,00 

21,30 

^,'1« 

23,00 
23,30 

* SEGUNDA CADENA 
Carta de ajuste. Exitos en 
versión original. 
Presentación y avances. 
Las calles de San Fran
cisco. "El asesino". 
DisneylancKa. "Asesinos de 
Kansas". 
Ahora. Juan Carlos Cal
derón. 
Noticias, Resumen infor
mativo. 
Página del domingo. De 
nuevo, el espacio "Vuela 
fantasía3'. 
Tele-show. "Míllekicci". 
(19151930). i 
Cultura 2. "Número 33". 
Ultima imagen. 

Salud, energía y larga vida { 

Y o g u r R u e d a 

C I N E P A Z 
H O Y 

APASIONANTE ESTRENO 
5,45 - 8 y 11 

MAYORES DE 18 AÑOS 
Una película original 

y sorprendente 
con 

RYAN CNEAL 
TATUM O'NEAL 
MADELINE KAHN 

LUNA DE PAPEL 
Dos personas muy diferen
tes que se explotan mutua
mente para acabar necesi

tándose la una de la otra 

G r a n T e a t r o 
H O Y \ 

SENSACIONAL ESTRENO 
5.45 - S y 11 

MAYORES DE 18 ANO» 
TECHNICOLOIl 

A L A I N D E L O N 
S Y D N E R O M E 

en 

C R E E Z Y 
MUJER OBJETO 
Lo sacrificó todo a su ambi
ción: su madre, su mujer, su 
hijo. ¿Sacrificaría también a 

su otro amor? 

I M P O R T A N T E F A B R I C A 

M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 

Necesita 

P e r i t o I n d u s t r i a l 

M m m l t P r o y e c t i s t a 
Se 1XIG€: 

— Experiencia minima de un año en puesto similar. 
—r Servicio militar cumplido. 
— Gran sentido de responsabiliddad y deseo de superación. 

SE OFRECE: 
- r - Condiciones económicas a convenir (según valía y apti

tudes), 
~ Incorporación inmediata en la empresa a todos los efec

tos. 
-— Grandes posibilidades de' promoción dentro de la em

presa. 

RESERVA ABSOLUTA A COLOCADOS 

Escribir adiuntando amplio "CURRICULUM VITAE", dirección y 
teléfono a SAGON Publicidad - Avda, Coruña, 103 entio. - Lugo 

I 

¡No vista incómodo, amigo! 

F E L I C I A N O lo hará a su medid? 
TOGA A IA MODA ENCUENTRO - 75 

(MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , su sastn 
C/. JOSE ANTONIO, 33.1.° _ LUGO 

" A G U I L A I M P E R I A L * 

" A G U I L A D O R A D A * 
Cervezas de ia primera firma de España 

Distribución CAMPOS . Telf, 22 2186 

F O T O G R A B A D O 

DIRECTO 
LINEA :-

C O L O R 

D E P E N D I E N T E 
NECESITASE PARA IMPORTANTE ESTABLECIMIENTO 

DE CONFECCIONES DE ESTA CAPITAL 

Buenas condiciones económicas a convenir, valorándose experiencia 
en el ramo 

Se desea persona desenvuelta, activa y de buena presencia 
Interesados: Escribir, adjuntando fotografía e indicando datos per-
sonales y trabajos realizados a la Referencia "Dependiente". Pu

blicidad Reclám. Santo Domingo, 17 - Lugo 
(Absoluta reserva; se devolverán cartas y fotografías) ^ 

¡ 

í 

I 
SANATORIO NEUROP ATICO 

DOCTOR LOIS ASOREY 
ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS 

CURAS DE REPOSO. TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
SERVICIO DE ELECTROENCEFALOGRAFIA 

CONSULTA Y E. E, G,: Preguntoüro, 9-1,° - Teléfono 581641 
DR, LOIS ASOREY, de 12 a 2. 
DR. LOIS MASTACH, de 12 a 2 y de 4 a 6 
SANATORIO: PORTO DE VITE {Al lado del Burgo de las Naciones) 

Teléfono 581007 - Apartado, 30 
SANTIAGO DE COMPOSTE LA 

E M P R E S A G O M E Z D E C A S T R O 
SERVICIO PUBLICO REGULAR DE TRANSPORTE DE MERCANCIA ENTRE LUGO, Monterroso, 

Antas de Ulla, Golada, Lalín, Silleda, Bandeira, LA ESTRADA, Caldas de Reyes, Villagarcía, Camba
dos, Pontevedra, Redondela, VIGO, 

Lugar de facturación, recepción y entrega de foda clase de mercancías, paquetes y encargos 
Avda. de Montero Ríos, 25/27 - LUGO, 

SERVIOO REGULAR DE TRANSPORTE DE VIAJEROS ENTRE LUGO, Pontevedra y VIGO. 
Los horarios de estos servicios, que tienen sus salidas y entradas en la Estación de Autobuses, 

sen ios siguientes: 
De Lugo para Pontevedra - VIGO. 6 - 10,45 - 14 / 17,30 horas. 
De VIGO para LUGO. 6 - 10 - 14 y 17,30 horas. 
De Pontevedra para LUGO. 7 - 11 - 15 y 19,30 horas. 
Llegadas a LUGO. 11 • 15,15 - 19 y 22 horas. 
SERVICIO DE MONTERROSO - PALAS DE REY - Lugo 
Salidas de Monterroso, a las 8, salidas de Palas a las 9 y llegada a LUGO a las 10 horas. Salidas 

de LUGO para Palas - Monterroso, a las 17 horas. 
SERVICIO BRANTEGA, GOLADA, MONTERROSO, LUGO 
Salidas de Brántega, a las 7, de Golada 7,30, de Monterroso a las 8 y llegada a LUGO a las 9,15 

horas. Salidas de Lugo para Monterroso, Golada Brántega, a las 18,45 horas. 
NOTA."En la práctica de estos servicios no existen horarios de verano. 

' LA EMPRESA 

LA "HERMANDAD DE DONANTES DE SANGRE DE IA SEGURIDAD 
SOCIAL", VISITA LAS EMPRESAS LÜCENSES 

DURANTE toda la mañana 
de ayer, la Hermandad Provin
cial de Donantes de Sangre de la 
Seguridad Social, estuvo en FRIG-
SA realizando extracciones en
tre el personal de la empresa. 
Un equipo de la Hermandad se 
desplazó a la factoría, a las nue
ve y media de la mañana y allí 
estuvo hasta la una de la tarde. 
El éxito de esta jornada de do
nación altruista puede conside
rarse rotundo, sobre todo si se 
tiene en cuenta que estamos mê  
tidos ya en unas fechas en las que 
muchos productores disfrutan de 
sus anuales vacaciones. 

Para que nos informé sobre la 
presencia en FRIGSA de la Her
mandad Provincial de Donantes 
de Sangre, de la Seguridad Social, 
hablamos con su Secretario Ge
neral, don Alfonso Mato: 

—¿Cuántos donantes se habían 
inscrito? 

—Unos cincuenta. 
—¿Y cuántas extracciones se 

realizaron? 
—No tengo ahora mismo a ma

no datos exactos, pero calculo 
que sobre unas treinta. 

—¿Por qué esa diferencia? 
—Siempre hay algunos donan

tes a los que no se les puede ex
traer sangre, por distintos moti
vos. 

—¿Por ejemplo? 
—Porque padecieron ciertas en

fermedades, como la hepatitis, ic
tericia, paludismo, malaria, etc., 
que anulan la posibilidad de trans
fusiones; y también hay personas 
que requieren, antes de proceder 
a la extracción, una revisión in
tensiva, 

—Esta visita a FRIGSA, ¿cuán
to volumen de sangre ha signifi
cado? 

—Aproximadamente, unos 21 
frascos; es decir, 7 litros, aproxi
madamente. 

—Finalmente, señor Mato, 

¿qué destacaría usted de esta jor
nada? 

—La magnífica colaboración de 
la empresa y de los trabajadores 
de FRIGSA, Queremos que es
ta primera salida nuestra a una 
fábrica Incensé, sea el primer pa
so que da la Hermandad en pe-

tición de ayuda altruista a los 
productores de las empresas más 
importantes de Lugo y su pro
vincia: Abella, la Telefónica, con 
la que ya hemos establecido con
tactos, etc. 

En los grabados de Vega, dos 
momentos de las extracciones 
efectuadas en la mañana de ayer. 

¿"ENTENTE" TELEFONICA-PATRIMONIO HISTORICO ARTISTICO? 

C" O H E S T I B l - B 'S 

LA verdad es que no se nos 
ocurre otra posibilidad que la 
de una auténtica entente Tele-
fónica-Patrimonio Artístico, La 
cabina pública ahí instalada 
por la C,T.N,E. demuestra que 
todo es posible, incluso una 
aberración urbanística como la 
de la ubicación de una moder
na cabina telefónica en una zo
na monumental que, además, 
está en la entrada o salida de 
los soportales impidiendo una 

normal circulación peatonal. 
Aunque el aparcamiento de 

vehículos está prohibido, nos 
parece hasta cierto punto justo 
si la Telefónica puede instalar 
sus cabinas en cualquier lugar 
de la vía pública, los automo
vilistas, que pagan religiosamen
te la tasa municipal de circu
lación, puedan hacerlo de igual 
modo, aunque se consiga —co
mo lo demuestra el documen
tó gráfico— cerrar casi total

mente la entrada y salida a la 
zona porticada. 

Si el Ayuntamiento y el Patri
monio Histórico Artístico se 
preocupan de otras pequeñeces 
para mantener la armonía ar
tística de la zona monumental, 
¿por qué han permitido seme
jante aberración? Mientras tan-, 
to las cabinas bien situadas, co
mo la del Polígono Sagrado 
Corazón, pongamos por caso, 
desaparece de la noche a la ma
ñana. Inconcebible, pero es así. 

¡HAY QUE CUIDAR LA FUENTE DE LAS AGUAS FERREAS! 

• 

AYER, en nuestro paseo por 
aquellos contornos, hemos podi
do comprobar como, a pesar de 
las obras de la variante de la ra
dial VI, continúa en su sitio la 
típica y entrañable fuente de 
"las aguas férreas", esas que tan
tos recuerdos tienen para todos 
los lucenses. 

Pero hemos podido ver tam
bién que todo su entorno está 
sucio, con escombros y a punto 
de estropear los bellos alrededo
res de la fuente. 

Desde estas columnas llama
mos la atención de los encarga
dos de estas obras para rogar
les, en nombre del pueblo de 
Lugo, que esa fuente sea cuida
da al máximo, que no se la en
sucie y que, a ser posible, reti
ren cuanto antes de allí los es
combros y la tierra amontonada, 
embelleciendo todo. Esto se lo 
agradecerán muy de veras los 
lucenses y a ellos, a los contra
tistas, apenas si le supondrá des-
embolso alguno. 

MAÑANA TOMA POSESION 
EL NUEVO ALCALDE 

/ DESDE mañana, lunes, la ciu
dad, tras un periodo de interi
nidad quizás demasiado largo, 
tiene, "de iure et de facto",, 
nuevo alcalde. Mañana, en se
sión extraordinaria del Ayunta
miento Pleno, a la una de la 
larde y bajo ta presidencia del 
Gobernador Civil, el nuevo Al
calde-presidente del Excelentísi
mo Ayuntamiento de Lugo, don 
Víctor Manuel Basanta Várela 
("limo. Sr.", a partir de ahora, 
en el protocolo oficial) tomará 
posesión y jurará el cargo para 
el que ha sido designado por re
solución del Ministerio de la 
Gobernación, de 27 de junio úl
timo. 

Aunque estamos metidos en 
pleno período vacacional, su an
tecesor, el notario don Anto
nio Pol González, asistirá, como 
es d© rigor, al acto del relevo. 

Faltarán, por el contrario, algu
nos concejales, que disfrutan 
del descanso anual, lejos de la 
ciudad. 

Desde el cese, por traslado a 
la Notaría de Valdepeñas, del 
Sr. Pol González, la viacante de 
titularidad en nuestro Ayunta
miento —suplida interinamente 
y con encomiable discreción por 
el primer Teniente de Alcalde, 
Sr. Ibáñez Méndez— ha dado pie 
a numerosas especulaciones "no
minales" e, incluso, a algunas 
listas de "alcaldables". Las du
das, por fin, se han disipado 
con el nombramiento del señor 
Basanta Várela, al cual —su pa
dre fue Secretario de ia Corpo
ración muchos años—, la casa 
de la Plaza de España no le es 
desconocida, y cuya designación 
ha sido acogida, en todos los 
ambientes lucenses, con simpa
tía y con esperanza. 

1 

Ciclo de conferencias teológicas en 
la Abadía de Samos 

MAÑANA, por la tarde, dará 
comienzo en Samos un impor
tante ciclo de conferencias so
bre diversos temas de actuali
dad teológica. Esta organizado 
por los monjes de la Abadía y 
un grupo de especialistas en las 
diversas ramas de la Teología, 

represeintativos de todas las dió
cesis de Galicia. 

Clausurará dicho ciclo don 
Miguel Angel Aaraujo Iglesias, 
obispo de Mondoñedo^El Ferrol, 
quien disertará sobre "Reconci
liación eclesial hoy en Galicia". 

® Mañana o pasado se sabrá a que se 
deben las deficiencias de la televisión 

LAS llamadas telefónicas se 
suceden constantemente en 
nuestra Redacción: 

—Oiga, ¿qué pasa con ia te
levisión? 

Y, claro, nosotros no tenemos 
nada que vei:. Solamente esta
mos para informar o denunciar 
el caso, porque la televisión, 
desde hace más de una docena 
de días viene fallando de modo 
indefectible y matemático so
bre las tres y diez o tres y cuar
to de ĉ da tarde. La pantalla 
empieza a "bailar" y no queda 
otro remedio que apagar el re
ceptor, porque aunque la voz' 
sigue recibiéndose con normali
dad, las imágenes no. ¿Qué pa
sa? Con la pregunta nos hemos 
ido a ver al delegado provincial 
del Ministerio de Información y 
Turismo., don José Luis Hernan-
gómez Sastre. 

—Hombre, me alegra de que 
vengas para informarte de ésto, 
porque ha salido ya una nota 
en EL PROGRESO en el senti
do de que no había preocupa
ción por solucionar estas defi
ciencias, cuando no es cierto, 
porque nosotros estamos pen
dientes desde que se denunció 
el caso la primera vez. Creo que 
fue a miz de una carta oue se 

publicó en el periódico dando 
cuenta de la anomalía. En esa 
misma fecha se lo comunicamos 
a los servicios técnicos de tele
visión y ellos también se han 
preocupado desde el primer mo
mento. Incluso estuvo en Lugo 
el ingeniero-jefe del centro re
gional para ver que es lo que 
sucede. 

—¿Y qué es lo que ocurre? 
—Exactamente no se sabe. Se 

hicieron diversas pruebas con el 
voltímetro gráfico y con todos 
los medios que la técnica tie
ne a su alcance. Hoy por ejem
plo —por ayer— están revisan
do la linea de baja tensión. 

—¿No es del repetidor? 
—Ya digo, no puede asegu

rarse nada por el momento. Ca
be la posibilidad de que no. 

—¿Cuándo se sabrá? 
—El lunes —mañana— o el 

martes quedaron en facilitarme 
el resultado de todas estas prue-
bas para inmediatamente pro
ceder a la reparación de la ave
ria, algo que lógicamente me 
preocupa mucho. 

Bien, pues ya lo saben: ma
ñane o pasado tendremos no
ticias sobre esta avería, latosa 
avería de la televisión. 

LOPEZ CASTRO 

B a n c o d e E s p a ñ a 
El Banco de España anuncia la convocatoria de cinco ayudas para 

la elaboración de tesis doctorales que incorporen investigaciones 
originales sobre temas económicos. 

Las ayudas son de duración anual, y están dotadas con 240 000 
pesetas cada una de ellas. 

Tres de las ayudas convocadas se destinarán a la financiación 
de tesis doctorales sobre problemas de economía monetaria y finan
ciera. Las dos restantes se destinarán a la financiación de tesis 
doctorales sobre Historia Económica de España y, concretamente 
dPl n̂TVHOCf%ia\SObre-temaS relativ^ a la Historia Económica del periodo de la Restauración. 

ú ^ A ^ f T ^ f ñ 1 ' .de.solifudfs d e ^ á hacerse antes del día 15 
P ^ & V ^ T e ^ X ^ t ^ ayUdaS " 

DersoLwn/r^n?'68^38 POdrán S0licitar info^ación detallada, tar7a Ge^ra «a ^ N ôcia<io Central de la Secre
taria General del Banco de España, Alcalá n.0 50, Madrid-14. 

Madrid, 4 de Julio de 1975 
EL SECRETARIO GENERAL, 
Agustín de Alcocer Moreno 

H E R N I A D O S 

H E R N I G A Y 
COMODIDAD Y SEGURIDAD 

Contengan su hernia con comididad, seguridad e higiene (ñor ser 
lavable) con el nuevo aparato HERNIGÁY. s L hierros nf f í e S 
anrpr:â dâ :™Lo,vni bHuitos' r ^ m ^ s t 
auapta a cada herma y cada anatomía por fabricarse a mPriirta v 

VISITA EN LUGO 

8 9 5 P L A Z A S ( L t í ) 3 0 0 . 0 0 0 P T S . 
'CUERPO ADMINISTRATIVO (Ministerios Civiles). Destinos en ****** 
I Ambos sexos. Badhiller Superior (o similar). Tres ejercicios Z r ^ Z L ^ T ^ 18 ^ ^ límÍte-
.elerclcl* de MECANOGRAFIA de velocidad. Instan^ ̂  i T ^ ^ ^ 
^URGENTEMENTE sus señas con este recorte. Recib rá ^ septiembre. Envíenos 
^ACADEMIA FUENCARRAL. CA Fuencarral, 46. MADRID 4 (Metro J /̂  t .m a ^ gratuita. 
'•• KIU 4 'Mgtro J. Antonio) - Teléfono 221-95-88. 
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P r o t e s t a de u n v e c i n o a l A y u n t a m i e n t o p o r 

l a s o b r a s q u e r e a l i z a e l B a n c o de B i l b a o 

S A R R I A 

P o l é m i c a € n torno a l a s o b r a s q u e s e h a c e n e n l a c a r r e t e r a de Monfor te 

E n n u e s t r a V e g a s e c u l t i v a n e s t u p e n d a m e n t e l a s f r e s a s 

S MEIGAS E TRASGOS INAUGURAN HOY LOS «VIII DOMINGOS FOLKLORICOS DE PORTOMARIN» 

SARRIA.— (De nuestro corres
ponsal VILLARABID). 

Aunque duela el confesarlo, es
te año fuimos a peor en lo que a 
flores y engalanamiento de facha
das se refiere. Hubo ciertas "seño
ras" que se han encargado de "car
gar" buenos maceteros. Eso desde 
Juego no era el comportamiento tan 
ejemplar que vino predominando 
en los últimos años por, esta villa. 

En fin, que no queda otro reme
dio, en lo que a este tema atañe, 
en pensar que algún tiempo pasa
do fue mejor. 

OBRA 
Sigue sieikdo tema polémico y 

eon abundantes protestas, las obras 
que se hacen en la carretera de 
Monforte, a la entrada a la villa. 

M O N F O R T E 

¿Se ha reunido a los propietarios? 
¿Se les consultó algo sobre contri
buciones especiales para dejarles 
solucionado el problema de una 
vez? 

¿Se les fue de la mano a los 
técnicos este asunto? 

Desde luego da pena ver cons
truir unas " aceras con semejante 
obra de fábrica sin colocar sanea
miento alguno. Ultimamente pare
ce que hay gestiones, pero claro al
go tardías. Por tal motivo, el ve
cindario está que trina, y no le 
falta razón. Con ellos nadie habló 
para nada, si se habla quizás no 
se llegase a un acuerdo... pero aho
ra siempre tendrán razón a pro
testar. 

Otro asunto que preocupa es que 

dicha acera no llega al comienzo 
de la zona que comprende el casco 
urbano... Y claro, esto también 
puede traer otros problemas. Co
ordinación es lo que hace falta 
pues ya estamos hartos por estas 
tierras del centralismo. 

NUEVA FORMA 
Ayer, con el sepelio de doña Vic

toria Solar Cajigas, se ha puesto 
en práctica en nuestra villa el nue
vo sistema de conducciones fúne
bres. Todo ha resultado normal y 
dentro del más depurado sentido 
religioso, que es a la postre lo que 
más debe interesar en una con
ducción fúnebre. 

O sea, que quienes en principio 
pudieron pensar que la medida no 

tendría éxito, ayer se han equivo
cado. Y lo celebramos. 

Por cierto que la familia de la 
fallecida, nos ruega agradezcamos 
por este medio a todas cuantas per
sonas les han acompañado, de una 
forma u otra, en estos tristes mo
mentos, ya que les sería totalmen
te imposible el testimoniar su agra
decimiento personalmente a cada 
una de ellas. 

DOMINGOS FOLKLORICOS 
Comienzan hoy los Domingos Fol

klóricos que serán inaugurados por 
"Melgas e Trasgos", motivo por el 
cual serán muchos los sámanos 
que se desplacen a la vecina vüla. 
Lástima que el ser feria en Sarria, 
restará buena parte de la concu
rrencia, aunque, después de cerrar 
los negocios, no faltará quien se 
lance a la carretera para pasar en 
Portomarin unas horas. 

FRESAS 
Una vez más, la iniciativa priva

da de esta comarca, hace sentirse. 
Una importante plantación de fre
sas se hizo en las cercanías de la 
villa por un entusiasta agricultor. 
Éste no esperaba que los resulta
dos fueran tan óptimas y no se ha 
decidido a comercializarlas aún es
te año. De ahí. qué haga "obse
quios". 

Desde luego, cuando hace dos 
años, nos había indicado el proyec
to, no dábamos crédito a ello, aun
que desde luego' nos parecía algo 
ejemplar, tal y coma quería hacer
lo. Hoy le damos la razón, y le de
seamos muchos éxitos en esta nue
va actividad a don Alfonso García 
Loureiro, ya que ño es la primera 
vez que nos sorprende con noveda
des dignas de elogio. 

VILLALBA. — (Tte ntiestro «»-
rresponsal RAMUDO), 

En la última sesión celebrada por 
la Comisión Municipal Permanente 
se dio cuenta dé una instancia del 
vecino de la villa, don Eladio Cas-
tiñeiras Santos, quien manifiesta 
que se está realizando por cuenta 
del Banco de Bilbao, obras en la 
planta baja de la casa número 7, 
de la calle General Franco, que en 
su fase presente consisten en la 
demolición de cuantas estructuras 
y divisiones interiores que en di
cha planta baja había construido 
hace pocos años, el Banco de La 
Coruña, con preparación para ins
talar en el mismo suelo interior 
uno o unos depósitos de combusti
ble líquido con destino a calefac
ción y servicios. Que en la demoli
ción antes citada se hace uso de un 
comprensor de enorme potencia y 
de taladros neumáticos que produ
cen ruidos insoportables, amén de 
que la fuerza que ejerce sobre las 
paredes y demás elementos cons
truidos que demolen, determinan 

la propagación de fortísimas vftsn.-
ciones que producen agrietamien
tos que entrañan un verdadero pe
ligro para la vida del exponente 
ya que su vivienda en el primer 
piso de dicho inmueble, no sepa
rado del bajo en que se hace la 
obra más que por una leve estruc
tura de cielo raso, extendiéndose 
en otras condiciones y acompañan
do informe técnico, suplicando se 
acuerde la suspensión de las obras. 

La Comisión Municipal Perma-

F E R I A S 
H O Y , SARRIA, MONFORTE 
DE LEMOS, PUENTENXJEVO, 
CASTROVERDE Y VILLALBA 

—oOO" 
Mañana, Mosteiro y Sobrado 

de Picato 
—oOo— 

Y el martes, Escairón y Riberas 
de Lea 

«ente acuerdo, «p» pase el expe
diente a los informes del Apareja
dor municipal y Secretario de la 
Corporación. 

Licencias de obras: Se autorizan 
las siguientes licencias de obras: 

A don José Castro Castro, para 
construir un edificio de planta ba
ja comercial y una planta alta de 
vivienda en la calle que partiendo 
de la Avenida de Plácido Peña con
duce al Cotarón. 

A don Eladio Cordal Gaute para 
construcción un edificio compues
to de planta baja comercial y dos 
plantas altas de viviendas en la 
calle Nueva. * 

A doña Pilar Martínez Carreira, 
para construir un edificio compues
to de bajos comerciales y dos plan
tas altas en la calle Alcázar de To
ledo con esquina al camino "Dos 

FARMACIA DE GUARDIA 
Durante la semana entrante per

manecerá de guardia la farmacia 
del licenciado don Vicente Vázquez 
Peña, sita en la calle General Fran
co. Teléfono número 5. 

Pérdidas por más de tres millones de 
pesetas en Guilfrey debido al pedrisco 

BECERREA. — (Especial para 
E L PROGRESO).— Como conse
cuencias del temporal del día 25 
de junio pasado, se han arrasado 
todas las plantaciones de centeno, 
patatas, hortalizas, etc. 

Constituyó un acontecimiento de 
piedra dicha tormenta como no re

cuerdan otra igual, ni los más vie
jos del lugar. 

Por quien corresponda se espera 
se auxilie a estos labradores que 
prácticamente se han quedado sin 

„ cosechas para esta temporada. Sin 
patatas, hortalizas y centeno ni pa

ra su propia alimentación. 

A V I S O 
Se pone en conocimiento 

de proveedores, clientes y pú
blico en general, que el Res
taurante COSTA VERDí!, 
sito en Plaza de España, n.0 
13 de Rifaadeo, por falleci
miento de su propietario ti-
tutlar, don Manuel García 
Jardón, pasa a .nombre de 
don Severino Martínez Oli
veros. 

l a p i s c i n a d e l C l u b F l u v i a l s e r á e n t r e g a d a h o y 
MONFORTE DE LEMOS.—(De 

nuestra Corresponsalía), 
De todos los monfortinos es co

nocido que de la margen derecha 
del regadío, se destina el agua 
para el suministro a la ciudad, 
por mediación de un sistema de 
bombeo instalado en el Malecón. 
Por este motivo surge la pregun
ta, ¿por qué no se limpia el ca
nal? Lo decimos, porque el espec
táculo que se puede presenciar ai 
se da una vuelta por la pista del 
canal, es muy desagradable al 
contemplar como en el canal cre
cen gran cantidad de 'hierbas, que 
como es lógico, tendrán también 
su fauna y de allí nos llega el 

intereses 

provinciales 

...Y EN E l AIRE M 
PORTOMARIN, LA 

CANCION 
El son de la gaita, el tañer 

í de la zanfona, la muiñeira bien 
trenzada., la recia voz de los 

•ihombres de la iierrai van a te-
¡ner nuevamente por escenario 
• la Plaza del Conde de Fenosa 
• en la villa de Portomarin mer-
i<íed a la octava edición de sus 
"Domingos Folklóricos" sur-

Igidos cuando el nuevo pueblo 
, habla quedado bajo la panza 
¡|;del embalse formado por las 
paguas del río Miño, al ser con-

t̂enidas con la presa del salto 
; hidroelcctico de Belesar. 

Esta manifestación de cul-
[tura popular ha surgido en 
Minos tiempos en que la año-
tranza sumía casi por completo 
i» las gentes de Portomarin, que 
f luchaban por acomodarse a sus 

n̂uevas viviendas, mas conforta-
lbles pero menos calidas ai estar 
E carentes de la historia y tradi-
iCión del viejo burgo, que había 

S sabido del paso de preregrinos 
> virtuosos de todos las artes por 
S su ubicación en el Camino 
S"francés" de Santiago del que 
C siempre fueron hito importante. 
I El ministro de Información y 
(Turismo, la Direción General 
cdel Patrimonio Artísticos y Cul-
ctural, la Diputación Provincial 
< de Lugo y la Delegación de Cul-
|tura del Movimiento, movidos 
|por gentes sensibles a todo cuan-
|to los "Domingoss Folklóricos" 
> suponen, iniciaron así —y man
utienen,-- sobre el pardo gris de 
t centenarias piedras trasplanta-
idas para salvar los más repre
sentativos monumentos, alguno 
|de carácter nacional como la 
|iglesia.fortaieza de San Nicolás, 
resta manifestación de danza y 

canción popular que ha alean-
>zado ya arraigo entre las gentes 
ede Galicia. 

5 A partir de hoy y durante to-
|do julio y agosto de siete a nue-

vp de la tarde, cada domingo, 
$¡|tegarán puntuales a la Plaza 
JMayor de Portomarin, los es-
£fuerzos encomiables de grupos 
|de gentes que en las cuatro pro-
l^incias gallegas, día a día, en 
<j labor callada y extraordinaria
mente meritoria, conservan lo 

i" más peculiar y mejor del patri
monio cultural del pueblo, co

lmo expresión artística de sus 
| costumbres que gracias a ellos 
| perduran. Sea éste nuestro me-
< jor homenaje a quienes dirigen 
<y mantienen estas agrupaciones 
ií folklóricas existentes en Gali-
¿cia que constituyen un orgu-
|«o para todos, al comenzar es-
|ta octava edición de los "Do-
^ mangos Folklóricos" de Porto-

SAIfCiíEZ CARRO 

agua que bebemos en nuestras 
casas. 

Estamos seguros que por parte 
de quien corresponda, se pondrá 
Inmediato remedio procediéndose 
a una limpieza del canal, lo que 
si así ocurre, notificaremos con 
satisfacción. 

UNOS BACHES 
Debido al intenso tráfico a que 

son sometidas nuestras calles, 
surgen de la noohe a la mañana 
algunos 'baches que causan per
juicios a la circulación. Asi po
demos ver en la calle de los Abe-
ledos varios socavones, que hace 
tiempo son la trompa perfecta 
para el etínduefor despistado. Y 
otro tanto podemos decir y con 
mayor motivo, del existente en la 
calle del Cardenal. 

En alguna ocasión se nos dijo 
que la calle del Cardenal, debi
do al subsuelo un tanto blando 
que tiene, ŷ  por otra parte es una 
de las arterias monfortinas de 
mayor tráfico y por la que tie
nen que posar todos los vehícu
los pesados que atraviesan Mon
forte, está predispuesta a los so
cavones. Pero en lo que no en
contramos justificación, es en que 
sea necesario que el bache se ha
ga muy grande para que se lle
ve a cabo su reparación. 

LAS FIESTAS DEL OBRE
RO 

Los días diecisiete y dieciocho 
del actual mes de julio, se cele
brarán en el Grupo de' Viviendas 
Sindicales Valle de Lemos, las 
fiestas del Obrero, en su prime
ra edición. 

POSIBLEMENTE HOY SE 
ENTREGARA LA PISCINA 

Según se nos informa de fuen
tes directivas del Club Fluvial, 
posiblemnete hoy se hará entrega 
a la sociedad, por. parte de'la ca
sa constructora, de la -piscina 
construida. Los trabajos están ul
timados, estando pendientes sola
mente de la correspoidiente au
torización de Sanidad. 

(Pasa a la página siguiente) 

O T E R O D E R E Y 

Este Ayuntamiento ha tomado 
el acuerdo en su sesión plenaria del 
pasado día 21 de junio, de suspen
der el otorgamiento de licencias 
de obra, por un año, en dos sec
tores de la zona de Alday, anun
ciándose el plazo de un mes, con
tado a partir de ayer, para presen
tar las reclamaciones en contra que 
se estimen convenientes, según pre
vé la Ley del Suelo y Ordenación 
Urbana. 

M ü M A B 

Animación ante la sardiñada de hoy 
en la "Fraga da Veiga" 

MURAS, ;— (De nuestro co
rresponsal, FIDEL). — Hoy con
cluye la programación testera de 
Muras. En la conocida «Fraga da 
Veiga» tendrá lugar la tradicional 
sardiñada, en la que se darán cita 
un elevado número de romeros dis
puestos a gozar de esta fiesta cam
pestre y de la alegría que para to
dos los murenses significa el fes
tejar un año más «a sardiñada do 
seis». 

Serán muchos los visitantes a 
Muras en esta fecha, para disfru
tar de una fiesta que ha sido bau
tizada como «el pequeño Naseiro». 
La materia prima —sardinas— 
abundará, el marco es ideal y es
peramos que las circunstancias me

teorológicas contribuyan para lo
grar un mayor realce de la típica 
fiesta campestre. 

A ¥ I S O 
Se pone en conocimiento 

de proveedores, clientes y 
público en general, que, el 
Restaurante conocido con el 
nombre comercial de "EL 
PORRON", sito en la calle 
Reinante, n.0 9, de Ritaadeo, 
ha sido cedido en arriendo 
por su propietario, don Da
vid López Salvatierra a don 
Francisco Rodríguez Alva-

DE INTERES PARA LOS SUSCRIPTORES DE 
"EL PROGRESO" DE VACACIONES EN FOZ 

Los suscríp+ores de CL PROGRESO que se encuentran de vaca
ciones en Fez, y que no reciban «1 periódico a su hora habitual, 
pueden, en cualquier caso, recoger sus ejemplares desde las pri
meras horas de la mañana, si así lo prefieren, en "Comercial 
Bahía", corresponsal administrativo y de ventas de EL PROGRESO 
en la villa fócense. 

Tres filas de rombos abaja 
En el centro, el anagrama ERT. 

Capacidad: 50 kilos. 
35 millones de sacos así, 

se fabricarán a lo largo de este año. 
Para que los cultivos rindan ese 

'ciento por uno" de las buenas cosechas, 
primero hay que alimentar bien tierras 

f plantas. Con los abonos precisos, como 
los de ERT, que ahora ofrece al 

agricultor un auténtico servicio total en 
fertilizantes. 

Desde el tradicional Superfosfato hasta 
el compléjo de mayor riqueza. Todos 

en el saco "de los rombos". Así de 
sencillo. Para cualquier abono que 
necesite, no tendrá más que pedir 

"el de ERT 

F E I L U S A 
FRIGORIFICOS LUCENSES. S. A. 

Precios de compra de canales para los días comprendidos entre 
el 6 y el 13 de iulio de 1975. 

V A C U N O 
MAYOR Ptas. Kg./c. MENOR Ptas. Kg^e. 
Vacas superiores hasta 94,00 
Exiras de 79,00 a 87,00 TERNEROS 
Primeras de 69,00 a 78,00 
Segundas de 63,00 a 68,00 
Terceras de 55,00 a 62,00 
BUEYES hasta 95,00 
TOROS hasta 99.00 
NOVILLOS hasta 100.00 

Se satisfará ia prima de 3, 6 v 12 pesetas de acuerdo con el 
Decreto de 16-3-74. 

El ganado deberá venir amparado per Guia de Origen y Sanidad. 

de 126/140 a 155,00 
de 141/150 a 153,00 
de 151/160 a 147,00 
de 161/180 a 142,00 
de 181/190 a 140,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Sobre ios precios de la presente relación, Informarán en el 
teléfono 213843. LUGO. 

servicio total en fertilizantes 
Gral. Sanjurjo, 1 - Tel. 23 85 58 - LEON 
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M O C E D A D E L C A U R E L m m m m 

Una señora tuvo que ser 
3 kms. en un colchón para dar a luz 

trasladada I l a p i s c i n a M C l u h F l u v i a l s e r á e n t r e g a d a h o y S e h a c e n p r e p a r a t i v o s p a r a l a r e g a t a 

CAUREL. — (Especial para E L 
PROGRESO). — Ayer, sábado, a 
las ocho de la mañana, doña Her
minia Lolo Regueiro, de 23 años, 
casada, en trance de dar a luz, tuvo 
que ser sacada de su domicilio y 

Mareas para hoy en 
el litoral lucense 

(HORA DEL MERIDIANO DE 
GREENWICH) 

Horas t/'oeficientes 

1. a pleamar 0,43 55 
2.a pleamar 13,11 59 

—0O0— 
MAREAS PARA MAÑANA 

1. * pleamar 1,36 64 
2.a pleamar 14,61 68 

trasladada, en un colchón que por
taban a través del monte varios 
convecinos, hasta Lousada, aldea 
situada a tres kilómetros de Noce
da, para desde allí poder llegar, en 
un taxi, hasta un sanatorio de Lu
go, donde el parto se produjo sin 
novedad. 

Una vez más, con esta desagra
dable y arriesgada peripecia, se ha 
puesto de manifiesto el lamentable 
estado de abandono e incomunica
ción en que viven estos habitantes 
de una de las comarcas de la pro
vincia más necesitadas de atención 
por parte de los organismos y auto
ridades. 

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico 
ampliando al máximo el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social.. 

d e e n c e r a s [ L A C O R U M - R I B A D E O 

BUWil |*i«»ii w 

Prtesidencia del acto de clausura del "II Pleno del Consejo Económico-Social «;mH!,.ai ^ 1 x, 
He de Lemos" durante la intervención del secretario del mism^d^ P e d í r í é ^ ¿Sez y una 

v.sta del salón de actos donde tuvo lugar tan importante acto. - { f Z a R C A d T ^ * 
(Viene de la página anterior) 

Recordamos que el coste total 
de la obra ascendió a 6.462.000 
pesetas, de las cuales 2.500.000 
fueron subvencionadas por la De

legación Nacional de Educación 
Física y Deportes. 

FARMACIA DE GUARDIA 
Don Luis G a r c í a . Farmacia 

Puente, en calle del Cardenal. 

HORIZONTALES. — U Arbusto muy común en las orillas de los 
nos de Europa. 2: Río español. 3: Rinocerontes. 4: Señales que se 
colocan &n los caminos para que sirvan de guía. 5: Embestir. Anti
guamente, rico, poderoso. 6: PolvilUo fecundante-de las flores. Bestias 
de carga. 7: Hablar en público. Senda. 8: Composiciones poéticas 
que censuran o rldicorizan a ciertas personas. 9: Indios. 10: Mamí-
*ero cuadrumano, parecido al mono. 11: Fundamentas. 

VERTICALES. — 1: Familiarmente, bofetadas. 2: Dios del trueno 
•n la mitología escandinava. 3: Dañinas. . 4: Hablador. 5: Señalan en 
wn escrito lo que se ha de omitir en la lectura. Tejido. 6: Esterilla 
redonda. Terrenos plantados de vides. 7: Valle de les Pirineos. Mez. 
clara dos licores. 8: Exentas de todo riesgo. 9: En plural, unidad 
monetaria del Perú. 10: Entregad. 11: Fosas. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. _ 1: Italo. 2: Oda. 3: Cromo. 4: Barbeta. 5: 

Trabea. Ores. 6: Reses. Amase. 7: Asaz. Atanor. 8: Sardana. 9: 
Lieja. 10: Amo. 11: Usase. 

VERTICALES. — 1: Otras. 2: Res. 3: Basas. 4: Cabezal. 5: Torres. 
Rjas. 6: Adoba. Adema. 7: Lame. Atajos. 8: Otomana. 9: Arena. 
10: Oso. 11: Osera. 
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plata. Chacó de fieltro con oreje
ras. Caudillo cristiano de la Recon
quista. 4: Poetas. Detengo un cuer
po móvil. 5: Curvas. Libro litúrgico. 
6: Onomatopeya del reloj. Fogón. 
Negación. 7: Membranas natatorias 
de ios peces. 8: Nombre de mujer. 

SOLUCION A L N." 1S 
HORIZONTALES. — 1: Glotón. 

2: Ijar. 3: Ecos. 4: Alero. As. 5: 
Rana. Obi. 6: Ama. Oral. 7: Ca. 
Orina. 8: Sabe. 9: Lujo. 10 Resaca. 

VERTijCALES. — 1: Arac. 2: 
Llamas. 3: L I . Ena. Ale. 4: Ojera. 
Obús. 5: Taco. Oreja. 6: Oro. Orí. 
Oc. 7: Sábana. 8: Sila. 

PANADERIAS 
Estarán todas abiertas por ser 

día feriado. 
MEDICO DE GUARDIA 

Don Prancispo Casanova Rodrí
guez, General Franco, 77. 

JOSE DANIEL LUGILDE, 
INTERVENTOR DEL BAN
CO DEL NOROESTE 

El Incensé don José Daniel Lu-
igilde Rivas ha sido nombrado In
terventor del Banco del Noróes-

. te en Monforte de Lemos 
El señor Lugilde procede de 

otra conocida entidad bancaria de 
la capital y pertenece a una fa
milia muy arraigada en Monforte 
y de gran prestigio profesional 
por su vinculación . a distintos 
grupos bancarios 

Deseamos a don José Daniel Lu
gilde mucho éxito en su nuevo 
cargo 

ECOS DE SOCIEDAD 
PETICION DE MANO 

Por los señores de Fernández 
Moreira y para su hijo Eduardo, 
ha sido pedida a los señores de 

RIBADEO.— (De nuestro corres 
ponsal JUAN DE CARIDAD). 

Confirmadas las fechas, en la 
reunión celebrada el viernes, a 
última hora de la tarde, en el 
Real Club Náutico de La Coruña, 
el puerto ribadense será escenario 
el próximo día 16, de la llegada 
de la regata La Coruña-Ribadeo, 
valedera para la disputa de la Copa 
de España Atlántico Norte, para 
embarcaciones de clases l a V, del 
campeonato regional gallego, para 
embarcaciones de clase VI, y tro
feo Rías Altas, para embarcacio
nes de clases I a VI. 

Con esta prueba se inician las 
importantes competiciones que se 
celebrarán durante el verano, a 
lo'largo del litoral gallego, tutela
das por la Federación Regional 
Gallega de Vela, de alguna de las 
cuales publicamos a continuación 
el programa: 

Copa España Atlántico Norte 
Clase I a V: 
_ Primera, 15 de julio: La Coru
ña - Ribadeo, distancia 90 millas. 
_ Segunda, 21 de julio: La Con¿ 
na - Bayona, distancia 125 millas. 

Tercera, 6 de agosto: Villagarcía-
Vigo, distancia 35 millas. 

Cuarta, 22 de agosto: Bayona-
Muros, distancia 50 millas. 

Campeonato Regional Galleqo 
Clase VI: 

Primera, 17 de julio: Ribadeo-
Cedeira, 58 millas. 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Diputación Provincial— Se abre 
un plazo de quince días hábiles, 
contando a partir de ayer, para la 
presentación de reclamaciones con
tra las responsabilidades exigibles 
a los contratistas de las obras que 
a continuación se citarán y a quie
nes se va a devolver la fianza cons
tituida para, la realización de las 
mismas: Camino vecinal de Areas 
por Oirán a Ver, realizado por 
don Isidro Fernández Otero; im
porte de la fianza, 240.000 pesetas. 
Carretera local de Sober a Villabs-
cura, realizado por don Manuel 
Bermejo Mosquera; importe de la 
fianza, 22.000 peáetas. Ampliación 
del cementerio del Hospital Psiquiá
trico Provincial, realizada por don 
Manuel Fernández Abelleira; im-
ported e la fianza, 13.890 pesetas. 
Y la mejora en el despacho de la 
Dirección, Servicios Ch'nicos y pasi
llo intermedio del Hospital Psi
quiátrico Provincial, realizada por 
don Carlos Mera; importe de la 
fianza, 5.816 pesetas. 

Delegación de Hacienda.— Vista 
la propuesta de la comisión mixta 
designada al efecto, ha sido apro
bado el convenio fiscal de la Agru
pación Provincial de Peletería, con 
una cuota global de 400.00 pesetas, 
que será repartido entre los aco
gidos a dicho convenio. 

Segunda, 3 de agosto: Bayona-
Santa Eugenia, 29 millas. 

Tercera, 15 de agosto: Vuelta a 
Cíes por dentro, 30 millas. 

Cuarta, 23 de agosto: Muros-Ba-
yona, 50 millas. 
- Copa Noroeste: 

Primera, 15 de julio: La Coru-
ra - Ribadeo, 90 millas. 

Segunda, 21 de julio: La Coruña-
Bayona, 125 millas. 

Tercera, 3 de agosto: Bayona-
Santa Eugenia, 29 millas. 

Cuarta, 16 de agosto: Vuelta a 
Cíes por fuera, 30 millas. 

Regata Internacional de las Rías 
Bajas, clases i a VI: 

Primera, 2 de agosto: Vigo-Ba-
yona, 13 millas. 

Segunda, 3 de agosto: Bayona-
Santa Eugenia, 29 millas. 

Tercera, 4 de agosto: Santa Eu
genia-Agüete, 19 millas. 

Cuarta, 5 de agosto: Aguete-Vi-
llagarcía, 27 millas. 

Quinta, 6 de agosto: Villagarcía-
Vigo, 35 millas. 

Trofeo Rías Altas, Clases I a VI: 
Primera 15 de julio: La Coruña-

Ribadeo, 90 millas. 
Segunda, 17 de julio: Ribadeo-

Cedeira, 58 millas. 
Tercera, 19 de julio: Cedeira-

La Coruña, 25 millas. 
Ayer, en la Alcaldía ribadense, 

sostuvieron una entrevista con 
nuestro alcalde, don José Nistal 
Paleo, los señores Ñores y Arana, 
comodoro y asesor del Real Club 
Náutico coruñés, a la que asistie
ron los señores González Amado 
y Cruzado Sarmiento, en represen
tación del Club Náutico del Eo, 
estableciéndose que el Ayuntamien
to de Ribadeo donará un trofeo 
para el primer barco participan
te que llegue en tiempo real. Tam
bién mantuvieron contactos con 
el ayudante de Marma, Práctico 
del puerto y Patrón Mayor de la 
Cofradía, con el fin de organizkr 
la llegada, amarre y estancia de 
los cruceros, que saldrán el día 
17, a las seis de la tarde, de nues
tro puerto, para cubrir la distan
cia Ribadeo-Cedeira. 

La llegada de esta importante 
regata encuadra bien en lo que 
podríamos llamar semana del mar 
ribadense, pues los días 17 y 18, 
se celebrarán los festejos en honor 
de Nuestra Señora del Carmen, pa-
trona de los marineros, en cuyo 
transcurso tendrán lugar diversos 
juegos en el muelle de Porcillán, 
escenario de los festejos. 

Los muchachos de la OJE qü 
tomaron parte en la limpieza vS 
na de nuestra villa, al mando <Si 
jefe provincial, Carlos Rodrígul 
López, realizaron una ofrenda \ 
la Patrona de Ribadeo, Nuestra 
Señora del Campo, que fue leí^ 
por un afiliado ribadense y agnC 
decida por el párroco, monseñor 
don Enrique López Galuá. También 
se cantó una salve y se depositó n» 
ramo de florea ante el camarÍB 
de la Virgen. ^ 

Los dos centenares de jóv*. 
nes, formados ante el pórtico d« 
la Casa Consistorial, fueron des! 
pedidos por el alcalde, señor Nis. 
tal Paleo, que les indicó unas emo-
tivas palabras de reconocimiento 
a su labor. 

Como nota de color, dos especia 
listas de actividades al aire libre' 
colocaron en Santa Cruz, lugar 
que también limpiaron los jóvenes 
afiliados, la siguiente inscripción-
"No es más limpio el que limpü 
sino el que no ensucia". 

DIA DE LA FAMILIA 
La misa que se celebrará hoy 

en el campamento "José Luis dé 
Arrese", de La Dévesá, para con
memorar el "Día de la Familia» 
del tercer turno de acampado, se* 
rá retrasada hasta las once horas 
y media, para que todos aquellos 
familiares que deseen asistir ten-
gan ,1a posibilidad de hacerlo. 

CIERRE 
A punto de ser cerrada la tem

porada de pesca fluvial, puede con-
"siderarse extraordinaria la cifra 
de 609 salmones, proporcionada 
por el río Eo, que se mantuvo du-
rante mucho tiempo a la cabeza 
de la clasificación de los ríos es
pañoles. 

En las últimas fechas y a causa 
del bajo nivel de aguas, se ha 
dejado rebasar y superar por el 
asturiano Narcea, que contabiliza 
actualmente 736 salmones, aunque 
precede al Sella, que queda re
zagado con sus 431 ejemplares y 
al Cares, con 361, río con el que 
mantuvo un interesante codo a 
codo en los comienzos de la tem
porada. 

En general, se puede resumir, 
que el ambiente en la cuenca del 
río ha sido excepcional, por la 
gran cantidad de deportistas que 
acudieron diariamente, tanto al 
tramo de Turismo como a los tra
mos libres de Puentenuevo y 
Abres. 

Quintas López, la mano de su 
hija Manola. Entre los novios se 
cruzaron los regalos de rigor 
quedando concertada la boda 
p a r a fecha próxima. Reciban 
nuestra cordial enhorabuena. 

EMPRESA NACIONAL PREGISA PARA 
LUGO Y PROVINCIA 

R E P R E S E M T A N T l 
Es Interesante, no imprescindible, conozca el ramo de la decora-

eion, moquetas, papel pintado, pinturas, etc. 
Ofrecemos condiciones realmente interesantes y total apoyo 

promocional 
Interesados, escribid al Apartado 139 de Zaragoza, antes del 30 de 

Julio. Referencia R. A. I. 

' I P R E S A F R E I R E , S . p ™ 4 ™ 
HORtZONTALES. _ 1: Pal. 2: Corta de maleza. 3: Canción de 

cuna. 4: Contracción A LOS. Dícese del color que pierde brillantez 
5: Lustrar, pulir, (al rev.) PARA EL. 6: Subir. Regaño, disputo 7-
(al rev.) Hilo. Taladra. 8: Liquen. 9: Era. 10: (al rev.) AL, A LO, 

VERTICALES. — l: Consonantes. 2: (al rev.) Cierto metal. 3- Sil
bido. 4: Consonante repetida. Lloriqueo de ios niños. 5: Porvenir 
Celo. 6: Irritar, excitar. Fiera. 7: (al rev.) Nominativo. Tórtola 8-
Corriente de agua producida por la' lluvia. 9: Huérfana. 10- Polvo* 

M I R E , P I E N S E Y . . . ¡ A C I E R T E ! 

HORIZONTALES. — 1: Cajón 
de escritorio. 2: Tela muy clara y 
sutil. 3: Arbol de las indias Orien
tales, cuya madera se usa en la 
construcción naval. 4: Des vueltas. 
Cincuenta y uno. 5: Dios griego del 
Amor. Hilo de hebras poco torci
das. 6: Advervio de cantidad. Falta 
brillo. 7: Nieto de Cam. Hogueras 
sagradas. 8: Aves palmípedas. 9: 
Nación asiática. 10: Figuras de fal
sa deidad. 

VERTICALES. — 1: Piedra pre
ciosa. 2: Enojado. 3: Símbolo de la 
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S e r v i c i o R A P I D O L u g o - S a n t i a g o 

Paradas 

COMIENZA: JUEVES 10 DE JULIO 

en: Guntin, Palas de Rey, Mellid, Arzúa, Arca 

i 

1 

y Aeropuerto de Labacolla 

Salida de LUGO Salida de SANTIAGO 
| 9,30 horas 12,45 horas 

R I B E R A S D E PIQUIN 

Habiéndose acordado la aproba
ción del proyecto técnico de las 
obras de la carretera local de Ga-
legos a San Jorge, y dada su inclu
sión en el Programa de Inversiones 
Publicas del Plan de Desarrollo 
Económico Social, que lleva implí
cita la declaración de utilidad pú
blica y la urgente ocupación de los 
terrenos afectados para su reali
zación, se ha señalado el decimo
quinto día hábil, siguiente al de 
ayer, para el levantamiento de la 
acta previa a la ocupación de los 
mismos, pudiendo hasta entonces, 
los interesados, presentar las re
clamaciones que estimen oportu
nas, en la forma prevista por la 
Ley. 

C O L E G I O M E N O R 

« E I J 0 

D E L A J U V E N T U D 

GARAY» 
L U G O 

C o n v o c a t o r i a d e p l a z a s C u r s o 1 9 7 5 / 7 6 

E . 6. B. - B. t i P. . BACHILLERATO • FORMACION PROFESIONAL 

POSiaONE ¿LAífvS UST^D?1*65 CAS,LLAS 'BENTICAS, AUNQUE SITUADAS EN DISTINTA 

FREO BASSET 
por GRAHAM 

SECCION UNIVERSITARIA INTERNOS Y MEDI0PENSI0NISTAS 

-¿Quién prepara a los jugadores? 

SOLUCION A LOS 
PASATIEMPOS 
EN LA PAGINA 
D E C I M A 

pomíhat». hombre {•1 sigulm-fe*! IFIienee! 
Seta haoho 

)ua oanoño^ 

Distribuido por IBERGRAF 

| S o l i c i t u d e s h a s t a e l d í a 15 de A g o s t o 

í PREFERENTES: Haber sido colegial, con aprovechamiento, el curso anterior 
| Mejor expediente académico 
| Tener algún hermano colegial 
| Pertenecer a la O. J. E. 
| Ser becario 
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M P r e m i o M a d ^ n a 
Esta chica, Luz Galocha Seiva-

ae, Bretoña, acapara todos los 
premios. Ahora, tras varios galar
dones provinciales y regionales, 
Ácaba de conseguir el 2.° Premio 
jíackmal de Redacción, que aca
ba de ser fallado en Madrid. Luz 
Galocha —discípula^ basta . hace 
muy ipoco, del escritor lucense 

f9 

Paco Martín— culmina, así, un 
curso, académico y literario, hri-
llantísimo. 

Ahora, Luz está viajando por 
Europa —en esto consiste el pre
mio, conociendo otros países y 
otras gentes. A su regreso, nos 
contará. Mientras tanto, que se 
lo pase muy bien y enhorabuena. 

thi < âA?o del p i n t o r brasileño 
Aiidersóii Fabiano, al Museo de Lugo 

EL pintor brasileño Anderson 
Fabiano, cuya firma es muy co
nocida y cotizada en todos los 
medios artisticos de su país, tie
ne intención de donar una de 
sus obras al Museo de Lugo. An
derson FaJbiano nunca ha esta
do en nuestra ciudad ni tiene 
vínculo alguno que lo relacio 
nen con ella, sin embargo —y 
esta es la explicación a su ge
neroso ofrecimiento—, estos días 
está exponiendo conjuntamente 
con Lugilde, un joven pintor In
censé, alumno de Pacios, que 
trabaja (y, por lo que hemos 
podido leer en algunos periódi
cos, triunfa) en Brasil, concre
tamente en el Vale do Paraiba, 
desde hace algunos años. Pues 
bien, Lugilde ha "arrancado" a 
Anderson Fabiano la promesa 
de la cesión de una de sus obras 
para nuestro Museo. Y el cua
dro, una vez cubiertos indispen
sables requisitos, va a estar muy 
pronto en Lugo. 

Be Lugilde ya les habíamos 
hablado una vez, hace algunos 
meses, con motivo de una "exi
tosa" exposición en Brasil. Pa-
cios, su antiguo maestro, nos ha 
vuelto a informar de esta mues
tra, ahora compartida con la 
prestigiosa firma de Anderson 
Fabiano. Un recorte de Prensa 
del principal diario de Campos 
de Jordao, ciudad donde se ce
lebra la exposición, elogia a los 
dos artistas y reproduce algu
nos p á r r a f o s del catálogo: 
"Nuestra meta —dicen ambos 
artistas— es dar a conocer el 
Arte del Vale do Paraába a. los 
turistas de todo el Estado que 
en esta época afluyen a Cam
pos", 

Nos alegramos, como lucenses, 
de que un p a i s a n o nuestro 
triunfe en Brasil y que, además, 
no se olvide —aunque sea "abu
sando" de la amistad de un co
lega— del Museo de su ciudad. 

E l sentir general de los em
presarios agrarios incide en 
una honda preocupación por 
esa serie de importaciones de 
productos del campo que vie
nen operándose, sin que acier
ten a comprender por qué, ya 
que nadie les informa adecua
damente sobre la necesidad de 
efectuarlas. 

L a preocupación ha subido 
de tono en estos últimos días, 
cuando las estadísticas nos 
muestran cómo en el año 1974 
fueron unos 220.000 millones 
lo que invertimos en adquirir 
más allá de nuestras frontera.* 
leche, algodón, mfúz y otros 
productos del campo, cuando 
podríamos haber, si no elimi
nado esta partida de desem
bolsos, si, al menos, haberla 
reducido, con una cuidada 
atención de nuestro propio 
campo. 

Los empresarios agrarios y 
el agricultor en general se 
muestran perplejos y no saben 
a qué atenerse, cuando sólo 
en maíz hemos invertido en 
el año a que hacemos referen
cia 33.000 millones de pesetas, 
y, paradójicamente, la Admi
nistración, que venía apoyando 
este cultivo, retira ahora todo 
tipo de auxilios, siendo aconse
jable todo lo contrario, espe 
cialmente en momentos como 
el actual, en que se está lla
mando la atención del mun
do entero ante el peligro que 
supone la baja cantidad de ce
reales de todo tipo en estóca
les, que hacen temer momen
tos difíciles si apareciera una 
contingencia adversa, como es 

muy frecuente, en el sector 
agrario. L a Administración ha 
optado en este caso del maíz 
por adquirirlo en el extranjero 
a precios bajos antes que po
tenciar la fuente que puede 
proporcionárnosla para el fu
turo. 

Si analizamos la actuación 
en torno a la lana almacena
da por los ganaderos sin salí' 
da posible, anulada toda po
sible venta por las importacio
nes, o a los garbanzos, que 
difícilmente se vendieron el 
pasado año a 18 pesetas kilo, 
en tanto que el consumidor 
los pagaba a 60 pesetas y la 
Administración autorizaba im
portaciones por c e r c a de 
25.000 toneladas, comprobamos 
cómo las importaciones están 
consiguiendo frenar el incre
mento de producción de nues
tro campo y que, de seguir asi, 
nos costará serios disgustos, 
porque cuando los precios in
ternacionales suban tendre
mos, imprescindiblemente, que 
aceptarlos si es que queremos 
abastecernos, porque no esta
remos en condiciones dé lo
grar ¡a producción necesaria. 

De una vez para siempre, el 
tema de las importaciones 
agrarias ha de ser objeto de 
atención especial y de una me
ticulosa acción en torno a im
portar únicamente aquello que 
nuestro campo no pueda pro
ducir, que creemos sería muy 
poco, si a este sector se le 
presta la misma ayuda y los 
mismos incentivos que al resto 
de los que integran nuestra 
economía nacional. 

(De «YA») 

O 

6 DE JULIO DE 1925 

— L a A sociación de la Pren
sa de Lugo, firmada por su 
presidente, don Benigno Vare-
la Pérez, y el secretario de la 
misma, don José López Acu
ña, ha publicado una convoca
toria que dice así: Con el fin 
de proceder al estudio y apro
bación del proyecto de Regla
mento de la Federación de So
ciedades de Prensa del Norte 
y Noroeste de España, se con
voca para mañana, a las seis 
de la tarde, en el salón de 
Sesiones del Ayuntamiento a 
todos los socios de la Asocia
ción de ¡a Prensa de esta 
ciudad, para celebrar junta 
general. 

—Jamás fue placer mío, 
censurar a nadie por las cir
cunstancias adversas; frecuen
temente el modo de pensar de 
cada uno, más de una vez, le 
ayuda a proceder en contra del 
sentimiento de cada cual. Algo 

de esto me sucede a mi hoy: 
Aplaudir y animar constante
mente, sería mi placer cons
tante. También esto me sucede 
a mí hoy. Vayan' pues mis 
aplausos de felicitación, sin
cera, cordial y amantisima a 
los bravos y nobles muchachos 
que componen el equipo de 
nuestro «Lugo Sporting Club», 
por la plausible victoria obte
nida soberanamente en reñida 
lid, contra el «Lemos» de la 
ciudad monfortina. 

—Bajo la presidencia del al
calde señor Rosón celebró 
ayer sesión ordinaria la comi
sión permanente de nuestra 
Corporación Municipal. Entre 
otros se tomaron los iguientes 
acuerdos: Se acordó fijar el 
precio de los frutos para el 
año 1925: Centeno, 23 pese
tas la fanega; trigo, 30 id.; ce
bada, 20 id.; maíz, 34 id.; el 
par de capones, 15 id.; gallina, 
5 id.; castañas secas, ferrado, 
4 id.; y cerdo, 130 id. Final
mente se tomaron también los 
siguientes acuerdos: Obligar a 
varios vecinos a que constru
yan alcantarillas, para des
agüe de los pozos negros. Ha
cer una nueva licitación sobre 
los puestos de la Plaza de 
Abastos, que quedaron desier

tos en íá que se realizó últi
mamente. Y , a propuesta del 
concejal señor López, se acuer
da que la banda municipal 
amenice el paseo de nueve a 
once de la noche. 

— • -
— E n la porroquia de Car-

ballo del municipio de Taboa-
da, ha sido detenido por la 
Guardia Civil, el vecino de la 
misma Baldomcro García Ro
dríguez, de 18 años de edad, 
contra el que se instruye su
mario por delito de estafa. 

— E n el inmediato pueblo de 
Otero de Rey se celebró, el 
pasado domingo, la tradicio
nal romería de Santa Isabel. 
E l espacioso campo en donde 
se celebró la fiesta se vio muy 
concurrido y animado. Por la 
noche hubo una lucida ver
bena en la carretera, la que 
al igual que la romería estuvo 
animada por la popular hon
da de música de Bonje. De 
esta capital, así como de las 
parroquias vecinas, se trasla
daron a aquel pintoresco pue
blo, numerosas personas para 
asistir a dichos festejos. 

— E l próximo día 12 se cons
tituirá oficialmente el Ayun
tamiento de Rábade, recién de
clarado existente. Asistirán al 
acto las autoridades civiles. 

militares y eclesiátsicas de L u 
go y Rábade. Se celebrará una 
misa al aire libre que dirá el 
canónigo de Lugo, señor Par
do Neira. E l señor Obispo 
bendecirá la bandera del Ayun
tamiento, regalada por las se
ñoritas de Rábade. Después 
de la misa se descubrirá el es
cudo de la Casa Consistorial, y 
será izado el pabellón nacional 
en la nueva Casa-Ayuntamien
to de Rábade. 

- * -
—Mañana serán obsequia

dos por el gobernador de Ma
drid, con un banquete, los de
legados españoles y franceses 
de la Conferencia sobre Mo
ruecos. E l menú y vinos serán 
españoles exclusivamente. Es
tán invitados al ágape, el em
bajador de Francia, señor Pe-
reí tí, los señores Malvy y Pe-
retti, el general Primo de R i 
vera, el vicealmirante Magaz, 
y los generales, duque de Te-
tuán, y Múrtínez Anido. 

—Esta noche, invitados por 
el conde de Heredia Spinola, 
cenan en una finca de la pro
piedad del citado procer, el 
Rey, el marqués de Estella, 
los delegados de la Conferen
cia Franco-Española, y el 
embajador y el agregado mili
tar inglés en Madrid. 

r í a s 
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5er/a curioso saber en qué he
chos, derechos o razones se funda 
concretamente la carta dirigida des
de Mondoñedo, nada menos que a 
todos los Obispos de España (la 
mayúscula de Obispos la ponemos 
nosotros), protestando de esta dis
criminación. 

E n Mondoñedo nadie la vio... 
¿No será un diablillo, en la cabeza 
de la denuncia?... 

Ahora bien, señores y amigos 
beneficiados. Atendiendo a lo que 
realmente somos y representamos, 
¿no seria mejor, sin molestar a los 
señores Obispos, ni acudir a los 
periódicos de Madrid, esperar un 

poco, esperar que salga a luz la 
reforma del Decreto Canónico, en 
que se está trabajando, y entonces, 
no desde un punto de vista de 
lucha de clases, que no debe ser 
nunca el nuestro, contemplar des
de aquel horizonte, lo que se haya 
de reformar y cómo se ha de re
formar? 

E l que está trazando la presente 
nota, lo hace a vuela-pluma, pues 
un amigo le facilitó el periódico 
con el escrito de ustedes, ocho días 
de publicado. Pero el tema, para 
tratarlo como se debe, requiere 
estudio y tiempo para informarse 
de muchas cosas, que no pueden 

E l Club Fluvial 
¿QUE O C U R R E E N E L C L U B 

F L U V I A L D E L U G O ? 
Sr. Director de E L P R O G R E S O 

• Y a no es la primera, vez que 
ocurre lo del cierre, de la piscina 
climatizada del Club. Efectivamen
te, parece que hay que arreglar 
una depuradora, pero ese arreglo 
me parece que no le va a llevar 
tanto tiempo como toda la tempo
rada de verano. 

¿Por qué la junta directiva s i 
la hay— no convoca una asamblea 
de socios antes de hacer cualquier 
cosa? 

¿Desde qué año no se convoca 
una junta general para dar cuenta 
a los señores socios del estado de 
la Sociedad? 

Cuando se pidió a los socios el 
aumento de cuotas para hacer rea
lidad la piscina, se dijo que se iba 
hacer esto y lo otro, que habría lu
gar adecuado en las terrazas para 
tomar el sol, etc., y ahora ni las 
terrazas están abiertas ni nada; los 
socios pagamos para que disfruten 
del edificio unos señores en ban
quetes, bodas y actos sociales, y 
además el 99% no son ni siquiera 
socios. 

¿Por qué se usan las terrazas 
para otros menesteres para los cua
les no se hicieron? 

Si algún socio quiere protestar 
por algo, todo recae en el conserje, 
el cual, naturalmente contesta lo 
de siempre, que él es un hombre 
mandado. ¿Por qué no aparece nin
gún directivo para que dé la cara? 
Porque al conserje no le paga la 
directiva, sino que le pagamos to
dos y cada uno de los socios. 

Sinceramente, espero y espera
mos que la actual junta directiva 
convoque con urgencia una asam
blea, como ocurre en todas las 
Sociedades del mundo, y explique 
los motivos de por qué ocurren 
esas cosas en el seno de la Socie
dad. 

¿Para qué se gastaron tantos mi
llones en la construcción, si ahora 
no se puede disfrutar de ella, a ex
cepción de los anteriores actos ci
tados —bodas, etc.—, para benefi
cio de la empresa que explota el 
Restaurante? 

Hay muchas más cosas, pero es 
mejor dejarlas. 

Agradeciéndole su atención 
saluda atentamente. 

Socio número 3365. 

tratarse ligeramente. Cosas litúrgi
cas, teológicas, \ canónicas, históri
cas, incluso artísticas y estéticas, 
que no quedan resueltas, ni por 
una ni por otra parte, con una dia
triba... 

Entre tanto, y por si tienen pri
sa, y aunque no tengan mucha 
prisa de llegar, cabe aquí otra con
sideración. A cualquiera se le ocu
rre que están abiertas las oposi
ciones a canongías. Todos los me
ses, y en casos, varias veces al mes, 
se reciben edictos en todas las Ca
tedrales de España, que aparecen 
expuestos a la vista de todos aqué-

(Pasa a la página siguiente) 
— '•• 1 1 

£1 ministro de Justicia pronunciará el 
día 14 su discurso de ingreso en la 
Academia de Jurisprudencia de Galicia 

Varías C o f r a d í a s d e P e s c a d o r e s G a l l e g o s 

m a n i f i e s t a n s u d i s c o n f o r m i d a d a n t e l a s 

p r e t e n s i o n e s d e l a C o f r a d í a d e L a C o r m a 

El ministro de Justicia, José María Sánohe&Ventura, efectua
rá una visita, de carácter oficial, a Galicia del 12 al 14 de este 
mes. 

El ministro permanecerá tres días en Galicia donde visitará 
Santiago, Pontevedra, Vigo y La Coruña y mantendrá reuniones 
•con los jueces de Instrucción, juntas de gobierno de los Colegios 
de Abogados y Procuradores de Santiago, alcaldes de las ciudades, 
jefes de audiencias territoriales y provinciales y otras presonali-
dades relacionados con sü Departamento. 

El día 14 en iLa Coruña pronunciará su discurso de ingreso 
en la Academia de la Jurisprudencia y regresará por la tarde a 
Madrid. 

——oOo 
La Cofradía de Pescadores de Finisterre y todas las Cofradías 

del mismo distrito marítimo, ha manifestado su protesta y discon
formidad con las pretensiones de la flota de arrastre de La Co
ruña de disminuir la longitud de la malla de 40 milímetros. 

En una nota enviada a los medios informativos, la Cofradía 
de Finisterre alega que las dimensiones inferiores a 40 milíme
tros causarán gran mortandad, especialmente en las especies 
inmaturas. 

Los patrones de las embarcaciones de arrastre con base en el 
puerto de La Coruña y de otros puertos del litoral se habían ne
gado a hacerse a la mar, como protesta contra la medida de 
40 milímetros de las mallas y la labor de vigilancia del guarda-
costa "Salvora". Solicitaban una malla de menor tamaño y una 
vigilancia más flexible. • ' % 

le 

Hace días, se ha levantado en 
algunos sectores de la Prensa una 
polvareda sobre los supuestos in
justos tratamientos que vienen re-
cibíendos los- beneficiados de los 
canónigos en las Catedrales de Es
paña. 

¿Esa polvareda traerá después de 
sí tempestad que haga llegar el 
agua al río? No, seguramente. 
¿Quién se preocupa de una cues
tión tan íntima y tan poco trans
cendente en la agitada actualidad 
nacional?. 

¿Dónde están los oprimidos y 
marginados? ¿Dónde la discrimi
nación? ¿Dónde el «subproletaria-
do», utilizado sólo para ministerios 
inferiores? Ven, sin duda, visiones 
los reclamantes y protestantes. 

«La antievangélica dualidad de 
clase», esta anacrónica situación de 
dualidad de castas, que tanto da
ñan a la Iglesia y causa tanto es
cándalo a los fieles, otras inconve
niencias por el estilo que escribie
ron al correr de la pluma, sin pro
fundizar lo que decían* ni justifi
carlo en manera alguna... 

Es verdad por ventura, «que en 
estos cabildos, con cordones y bo
tones rojos, se enquistan los nú
cleos más propicios a la reforma 
conciliar y a veces son el principal 
obstáculo a la dinámica pastoral 
de los Obispos». 

A l sentido común general: los 
que conocen un poco de cerca la 
vida de las Catedrales, apelamos 
para que nos digan sinceramente 
si los hechos por ellos observados 
merecen semejante interpretación. 

m m m 

i i i i i i i 
i w i i l i l i 

E L D E M A R G A F E R T I B E R I A . 
¿Qué agricultor no lo conoce? 
Desde ei famoso saco rojo, 

amparando una extensa y avanzada 
línea de complejos de alta concentración, 
y el Nitrato Amónico 33,5% N, hasta 
la Urea 46% N de tantas y tantas 
aplicaciones. Ahora FERTIBERIA se 
incorpora a la gama de fertilizantes 
% ERT. 

E L D E M A R C A U N I O N 
Con casi un siglo de experiencia en 

la fabricación de abonos. 
De todas claáes. Un largo servicio 

al campo español, sin duda. 
UNION es la marca designada por 

ERT, no sólo para gran parte de sus 
abonos complejos, sino también para 
una extensa gama de abonos simples: 
nitrogenados, fosfatados y potásicos. 

¡MW s e r v i c i o t o t a l e n f e r t i l i z a n t e s 

Gral. Sanjurjo.l - Tel. 23 85 58 - LEON 
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DOMINGO, 6 de Julio de 1975 

P e r m a n e n t e M u n i c i p a l : E x p e d i e n t e d e i n f r a c c i ó n 

u r b a n í s t i c a , c o n s u s p e n s i ó n d e o b r a , e n u n b l o q u e 

d e v i v i e n d a s d e l a c a l l e P i l a r P r i m o d e R i v e r a 
• LONJA PARA CAMIONES EN EL MERCADO DE SANTO DOMINGO 
La Comisión Municipal Perma

nente celebró sesión ordinaria el 
día 3 de julio del actual, bajo la 
Presidencia del alcalde acctal., don 
Jesús Ibáñez Méndez, con la asis
tencia de los señores tenientes de 
alcalde: Don Ramón González Ro
dríguez, don Manuel González Ro
dríguez, don Antonio Tort Ortiz, 
don Enrique Seoane Moreno y don 
Francisco Cacharro Pardo, aculan
do como secretario el de la Cor
poración y como interventor don 
Ricardo Martín Hernández. Y 
adoptándose en la sesión los si
guientes acuerdos: 

Se aprobó la de la sesión ante
rior. 

Se tomó razón de una circular 
del Gobierno Civil, sobre prohibi
ción de baños públicos en las zo
nas de los ríos próximos al ver
tido de aguas residuales, dispo
niéndose la publicación del Bando 
correspondiente. 

Asimismo se tomó razón de los 
siguientes escritos: 

a) Un Oficio de la Dirección 
General del Urbanismo, del Mi
nisterio de la Vivienda, remitien
do resolución denegatoria de la 
aprobación de un proyecto de ini
ciativa privada para modificación 
del Plan General y creación de 
un polígono industrial denomina
do Louzaneta en la zona de Las 
Arieiras. 

b) Otro, de la Comisión Pro
vincial de Servicios Técnicos, dan
do cuenta de que el expediente 
de liquidación del contrato de las 
©bras de la vía transversal de Pa-
rad^y de Abajo, ha sido sometido 
« la Subdirección General de Pla
nes Provinciales. 

c) Otro, de la Obra "18 'de Ju
lio" de la Seguridad Social, sobre 
abono de cuotas por asistencia a 
funcionarios municipales' en el 
nies de abril. 

d) Y otro de la Empresa "Lim
piezas Municipales de Lugo", dan
do cuenta de la ejecución de la 
primera fase de la campaña de 
desratización de 1975. 

ASUNTOS JUDICIALES.— La 
Comisión Permanente quedó en
terada de dos Sentencias de la 
Sala de lo Contencioso-Adminis-
trativo de la Audiencia Territorial 
«n las cuales, en resolución de dos 

BENEFICIADOS 
Y CANONIGOS 

(Viene de la página anterior) 
Uos a quienes puedan interesar... 
Antes, los utilizaban más..., y se 
quejaban menos... 

Yo no tengo autoridad alguna 
para dar consejos, y menos a sa
cerdotes. Mas, 'no por yia de conse
jo, sino por vía de mera indicación, 
que en este momento se me ocu
rre, me atrevo a decirles: ¡Espe
ren! ¡Tengan paciencia! Esperen el 
Nuevo Derecho Canónico. Quién 
sabe si éste es o será más esplén
dido con ustedes que el Antiguo. 

F E . E S P E R A N Z A Y C A R I 
D A D . Las tres virtudes teologales. 
Y hagamos todos, lo mejor que * 
podamos, la reconciliación que nos P 
pide el Papa en el presente Año 
Santo. 

A la luz de este principio, nos 
veremos mejor unos y otros.— UN 
AMIGO DE LA VERDAD. 

recursos interpuestos respectiva
mente por don Jesús Várela Vi-
Uamor y por la inmobiliaria "In-
vavisa", sobre liquidaciones del ar
bitrio de Plus Valía, se desestima 
la exención solicitada por los re
currentes, si bien disponiendo que 
se efectúe una nueva liquidación 
teniendo en cuenta las deduccio
nes correspondientes del terreno 
afectado para viales en el Plan 
General. 

PAGOS.— Se aprobaron 16 fac
turas por un importe total de 
129.263 pesetas. 

—Cuentas justificadas de anun-
.ciós y suscripciones, y de mate
rial de jardines. 

—Gastos para pintura de bancos 
en la Avenida de Ramón Feri-eirp 
y en diversos jardines públicos. 

—^Adquisición de un acondicio
nador de aire, para la oficina de 
Mecanización. 

—Encargo de copias de planos 
del Plan General. 

—Una aportación al Club de An. 
cíanos del Instituto Nacional de 
Asistencia Social en esta ciudad. 

—Construcción de nichos en el 
Cementerio Municipal. 

—Y una aportación a la cuenta 
corriente abierta en la Caja de 
Ahorros Provincial 'Tro Bimile-
nario de Lugo", 

OBRAS MUNICIPALES. — Se 
adoptaron los siguientes acuerdos: 

a) Se aprobó un presupuesto 
de 70.000 pesetas para la cons
trucción de una lonja para ea-
ihiones en el Mercado de la Plaza 

de Santo Domingo, encomendán
dose la obra a un contratista bajo 
la Dirección de la Oficina Técni
ca de Arquitectura. 

b) Ante las dificultades surgi
das para la ejecución del proyecto 
inieialmente formulado al respec
to, se acordó encomendar al in
geniero de Caminos del Ayunta
miento, la urgente redacción de 
un nuevo proyecto de muro de 
consolidación entre las calles de 
Cedrón del Valle y Fray Plácido, 
independiente de la posible orna
mentación posterior de dicha 
obra. 

LICENCIAS DE OBRAS. — Se 
concedió la siguiente: 

—A doña María Asunción Fer
nández Puentes, para la construc
ción de un edificio de dos plantas 
como ampliación a las instalacio
nes del denominado "Colegio Fin-
goy", en la parcela número 2 del 
sector 1-5 del Polígono del mismo 
nombre. 

Desestimándose por el contrario 
una solicitud de doña Angelina 
Muiña Santomé y otros, para cie
rre de una parcela de terreno en 
esquina a la Escalinata de la Esta
ción y Plaza del Conde de Fontao, 
dado que dicha porción de terre
no, además de resultar afectado 
por el Plan Parcial de Paraday, ha 
sido objeto de uso público desde 
hace muchos años, con la consi
guiente prescripción a favor del 
municipio. 

EXPEDIENTE DE INFRACCION 
URBANISTICA.— En relación con 

E l T I E M P O 

E N L U G O 
Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspondientes al día de ayer: 
P̂ fÍÓ\ 72553' ^ P ^ u r a máxima, 20,6; temperatura míni

ma io 4; humedad relativa del aire, 82%; dirección del viento. 
Nordeste; velocidad del mismo, 32 kilómetros hora; agua caída 0 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Ayer, durante el día, el cielo estuvo nuboso o parcialmente 

nuboso en Galicia, Cantábrico y Pirineos. En el resto de España 
estuvo despeaado. A última hora aumentó la nubosidad en las 
Rías Bajas. Continuaron Jos vientos fuertes del noroeste en Ca
narias. 

Temperaturas extremas: Máxima de 36 grados, en Córdoba-
mínima de 8, en León, Salamanca, Soria, Vitoria y Teruel. En las 
capitales cananas se registraron unas máximas de 33 grados en , 
Santa Cruz de Tenerife y 31 en Las Palmas, siendo sus mínimas P 
respectivamente, de 24 y 25 grados. """"ndb r 

T I E M P O P R O B A B L E 
Mañana habrá niebla, de madrugada en Galicia, Cantábrico, 

Extremadura, cuenca del Duero, alto Ebro y Centro, y eí cielo 
estara nuboso durante el día en Galicia y Asturias, con alguna 
precipitación en Galicia, que afectará al occidente de Asturias 
en la noche, según las predicciones del Servicio Meteorológico 
.Nacional. 

Asimismo, el cielo estará parcialmente nuboso durante la tarde 
con nubes altas que alcanzarán a últiñia hora al Sistema Central 
En el resto de España seguirá despejado. Al final del día se re
gistraran tormentas en puntos diversos de Galicia. Vientos mo-
derados del norte en Baleares, del oeste en Estrecho, y fuertes 
del noroeste en Canarias. . 

En Madrid continuará el cielo despejado con alguna neblina 
dispersa por la mañana y alguna nubosidad de tipo alto por la 
temtemura. Sierra' Vient0s flo3os variables- Sin cambios en la 

la edificación de un bloque de vi
viendas a nombre de don Isaac 
Fernández Díaz, en la calle Pilar 
Primo de Rivera, esquina a la ca
lle Sierra de Aneares; y visto un 
informe del arquitecto municipal 
del que resulta que la situación 
de dicho bloque no se adapta al 
plano de emplazamiento del pro
yecto aprobado, ya que está des
plazado hacia la calle Sierra de 
Aneares, la Comisión Permanente 
acordó por unanimidad, disponer 
la instrucción de expediente de in
fracción urbanística, con suspen
sión de la obra de ?:eíerencia. 

ACTIVIDADES MOLESTAS. — 
Se informaron favorablemente pa
ra su elevación a la Comisión De
legada de Saneamiento, de la Pro
vincial de Servicios Técnicos, los 
siguientes expedientes: 
• —De don Francisco César Díaz 
Sánchez, para instalación de un ta
ller de ebanistería, en la calle 
Magnolia, número 61. 

—Y de Transportes Cipriano Va-
llejo, para instalación de un tan
que de fuel-oil, en Conturiz. 

EXPEDIENTES DE RUINA.— En 
relación con diversos expedientes 
contradictorios sobre declaración, 
o no de ruina de edificaciones, se 
adoptaron los siguientes acuerdos; 

a) Someter a informe del ar
quitecto Municipal, don Manuel 
Cortón Díaz, el expediente relati
vo a la casa número 82, de la Ron
da de los Caídos. 

b) y c) Someter al trámite de 
audiencia de los interesados en 
el Art. 91 de la Ley de Procedi
miento Administrativo los expe
dientes correspondientes a la casa 
número 73 de la Ruanueva y a 
la casa número 16-bis, de la calle 
de los Hornos. 

PERSONAL.— Se acordó infoî  
mar -favorablemente una propues
ta del Gobierno Civil para acumu
lación temporal de la Intervención 
de Fondos del Ayuntamiento de 
Villalba, vacante en la actualidad, 
ál titular de Lugo, don Ricardo 
Martín, Hernández. 

Y se tomó razón del visado de 
una plaza de Vigilante Nocturno, 
por la Dirección General de Ad
ministración Local. 

TOMBOLA.— En resolución de 
instancia de Caritas Diocesana, y 
como en años anteriores, se acor
dó autorizar la instalación de una 
Tómbola de Caridad en la Plaza 
de España, durante un mes a par
tir del día 20 de septiembre pró
ximo. 

BANDA DE MUSICA.— Se acor
dó disponer que, en la mañana 
del día 7, de dicho mes de sep
tiembre, la Banda Municipal Ú 
Música, actúe en la Plaza de la 
Milagrosa, con ocasión de las fies
tas de dicho barrio. 

NOTAS NECROLOGICAS 
AGRADECIMIENTO 

La familia de la fallecida seño
ra D.a Pilar González Santos (Viu
da de Ameijide), ante la imposibi
lidad de hacerlo pexsonialmente, 
expresan su agradecimiento a las 
personas que han asistido a los 
funerailes y conducción del ca
dáver el pasado día 30 de junio, 
que hacen extensivo a los que por 
diversos- medios les han testimo
niado su condolencia 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DONA J O S E F A S A N T O S R I E L O 
(Viuda de Juan García Mota) 

Que falleció en su casa de Castro de Rey, el día 5 de julio de 1974 a i™ fifi aiw * ~A A * 
3 de 1974, a los ^anos^de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 

R 0 ; S O ™ ^ ^ LUISA DOBA.O RODRIGUEZ Y JOSE RODRIGUEZ TEIJEI-

Castro de Rey, 6 de julio de 1975 

•NOVENARIO DE MISAS 
Dará comienzo el próximo martes, día 8, a las OCHO de la 

tarde en la Capilla de San Roque, aplicado por el alma de 
EL SEÑOR 

D. IGNACIO VIIARINO DE ANDRES MORENO 
(MEDICO) 

Que falleció el día 18 de junio de 1975, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
SU ESPOSA Y DEMAS FAMILIA, 
AGRADECEN una oración por el etemo descanso de su alma 

y la asistencia a alguna de dichas misas. 
Lugo, 6 de julio de 1975 

S e ñ a l a m i e n t o s d e l a A u d i e n c i a 

DIA 8 D E J U L I O 
A las I I horas: 
Juicio oral causa del Juzgado'de 

"Instrucción de Lugo número uno, 
por delito de estafa contra 
J-M. M. P. 

Defensa: procurador señor Posa
da Veiga y letrado señor Nieto 
Feijo. 

DIA 9 D E J U L I O 
A las I I horas: 
Vista pública recurso apelación 

civil contra sentencia del Juzgado 
Municipal de Lugo, sobre fijación 
de rentas. 

Apelante: procurador señor Ca-
dahía Vázquez y letrado señor Al
calde Paz. 

Apelado: procurador señor Gó
mez Regó y letrado señor González 
López. 

A las 12 horas: 
Vista pública recurso apelación 

civil contra sentencia del Juzgado 
Comarcal de Monforte de Lemos, 
sobre reclamación de daños y per
juicios. 

Apelante: procurador señor Ló
pez García y letrado señor Alvarez 
Pérez. 

Apelado: procurador señor Vare-
la Méndez y letrado señor Suárez 
Fernández. 

DIA 10 D E J U L I O 
A las I I horas: 

Juicio oral cáusa del Juzgado de 
Instrucción de Lugo número uno, 
por delito de robos contra A. M. J. 
y F. R. R. 

Defensa: procurador señor Igle
sias Selsun y letrado señor Rodrí
guez Prado. 

A las 11,30 horas: 
Vista recurso auto-inadmisión 

querella diligencias número 25/75 
del Juzgado de Mondoñedo, por 
calumnia. 

Procurador señor Cadahía Váz
quez y letrado señor Navarro Gar
cía. 

D I A I I D E J U L I O 
A las I I horas: 
Juicio oral causa del Juzgado de 

Instrucción de Lugo número 1, por 
delito de estafa contra L. N. V. A. 

Defensa: procurador señor Díaz 
Añilo y letrado señor Dafonte Sán
chez. 

A las 11,30 horas: 
Juicio oral causa del Juzgado de 

Instrucción de Lugo número dos, 
por relito de homicidio contra 
J. T. I . 

Acusación privada: procurador 
señor Cadahía Vázquez y letrado 
señor Várela Fernández. 

Defensa: procurador señor Gó-
mez Regó y letrado señor Gonzá
lez López. 

E L P 0 L I S A R I 0 D A M U E S T R A S 
D E A C T I V I D A D E N E L A A I U N 

C o l g a n d o b a n d e r a s y d i s t r i b u y e n d o p r o p a g a n d a 

Los promotores de Reforma So
cial Española en Lugo hemos 
manifestado nuestra intención de 
conseguir la creación de la Sec
ción Provincial y de todas las lo
cales que nos sean posibles en esta 
Asociación Política. 

> Esta pretensión obedece a , la 
idea de conferir a Reforma Social 
Española una utilidad muy pró
xima y vivida de cerca por sus 
asociados. NQ cabe duda de que 
las Asociaciones Políticas han de 
tetter puestas sus miras en los 
grandes y generales temas que 
interesen a toda la comunidad na
cional, pero no es menos cierto 
que el pueblo se identificará con 
ellas, en la medida en que sirvan 
de vehículo, de portavoz y de sis
tema adecuado para manifestar y 
reflejar sus inquietudes, y necesi-
dades, y aspiraciones, y hacer que 
en la vida de las pequeñas comu
nidades vayan produciéndose for
mas de actuación que permitan 
la solución de los problemas que 
en ellas surgen con criterios au
ténticamente democráticos. 

Nos importa ya, desde ahora, 
dejar constancia de que concebi
mos la acción política, de abajo 
arriba, acercándonos al hombre 
individualizado y con su personal 
haz de problemas. Y este acerca
miento pretendemos conseguirlo 
organizando a los hombres en 
células cuya dimensión sea la 
adecuada para que la tarea co
mún sea vivida intensamente por 
todos suj miembros y para que, 
a la vez, sus manifestaciones sean 
lo suficientemente importantes co
mo para que puedan hacerse oír 
y notar. Las Secciones Locales de 
Reforma Social Española preten
den que sean para él hQmbre más 
ruralizado —como dijo Ortega— 
«un aparato de la vida pública que 
le induzca naturalmente y por su 
propio pie a dilatar su localismo, 
a ocuparse dé cuestiones públi
cas, a apasionarse por ellas, a 
emprender cosas, a sentir sus de
rechos, la dignidad de ejercitarlos 

y la posibilidad de hacerlos res
petar». 

E n E L P R O G R E S O del día 29 
de junio último se publica una 
carta que don Pedro Sánchez-
Montaña dirige a la Corporación 
Municipal de Lugo y que termina 
así: «Confío que en las próximas 
elecciones municipales, sepamos 
elegir a los hombres que quieran 
resolver los verdaderos problemas 
de nuestro pueblo». Sin entrar en el 
fondo del tema que ha provocado 
esa carta y señalizando esa ma
nifestación transcrita, suscita una 
consideración. Una elección que 
pudiera conseguir ese objetivo 
que señala el señor Sánchez-
Montaña no puede ser fruto del 
azar. Sólo cuando se cuenta con 
equipos organizados de hombres 
que se sientan alentados, guiados 
j movidos por un espíritu colec
tivo de resolver los problemas 
que les afectan con razonables 
criterios de prevalencia del bien 
común, podría conseguirse ese ob
jetivo. E s encomiable el propó
sito del señor Sánchez-Montaña, 
pero convenzámonos de una vez 
de que los españoles no podemos 
seguir pecando de improvisadores. 
Si la promoción de hombres a los 
cargos públicos ha de dejar de 
ser un desconcertante resultado, 
o bien de relaciones personales, 
de forma que ante cualquier de
signación tengamos que buscar 
su explicación en los árboles ge
nealógicos o en las amistades del 
designado, o bien de una osada 
conquista de quiénes se aprove
chan de la inhibición ciudadana, 
es necesario considerar con toda 
seriedad las posibilidades que el 
asociacionismo político ofrece. Y 
en este aspecto. Reforma Social 
Española quiere, en cada pueblo 
de nuestra provincia, ser agluti
nante de hombres a tos que les 
importe mucho crear unas bases 
de una convivencia humana au
téntica, basada en la justicia y 
el respeto mutuo y la eficacia. 

R . S. E . 

E L A A I U N (Sahara), 5 . -
(EFE),— Fuentes militares han 
desmentido hoy en Aaiun la noti
cia difundida ayer en medios infor
mativos en la que se aseguraba que 
era «probable una inminente libe
ración de los prisioneros españoles 
en poder del Frente Polisario». 

El periódico sahariano «La Rea
lidad» publica en su número de 
hoy la siguiente nota: «Ayer mu
chos hogares se alegraron al recibir 
la noticia que daba cuenta de que 
los militares europeos que fueron 
apresados y llevados a territorio 
argelino, iban a ser puestos en li
bertad hoy, al conmemorarse el de-
cimotercer aniversario de la inde
pendencia de Argelia. 

Las investigaciones realizadas so
bre este tema nos permiten des
mentir dicha noticia. Estamos en 
condiciones de declarar que la
mentablemente no es cierta, y que 
son sólo rumores infundados». 

El Polisario ha roto su silencio. 
Su bandera colgaba anoche de 
unos Cables eléctricos en el barrio 
de Jat el Ramla, hásta ser retirada 
por la policía territorial. Al rtúsmo 
tiempo en las calles del Aaiun apa
recían numerosas octavillas subver
sivas tiradas a ciclostil, redactadas 
en español y árabe, atribuidas al 
mismo partido. 

Se espera para mañana o el lu
nes una manifestación pública del 
Polisario, aunque rumores de últi
ma hora creen que podría aplazar-

L A C O N D E S A D E 

B A R C E L O N A , 

E N M A D R I D 

MADRID, 5. - r (CIFRA). — La 
Condesa de Barcelona ha llegado 
esta tarde, a las cuatro y media, 
al aeropuerto de Madrid-Barajas, 
procedente de Niza. 

Fue recibida en el aeropuerto 
por algunos de sus familiares. 

se hasta que el P.U.N.S. celebre su 
asamblea general, fijada para el u 
de agosto próximo, con objeto do 
neutralizar su actuación. 

El capitán Rafael de Cárdenas 
de la Policía Territorial del Sahara! 
ha sido condecorado con la medalla 
del Ejército. Distinción que se U 
otorga por su brillante labor en 
Smara. Es-el único miembro vivo 
del Ejército español que está en 
posesión de la alta condecoración 
militar otorgada en época de na? 

E N E M I S T A D E N T R E E r 
PUNS Y E L POLISARIO 

La enemistad entre el P.UNs 
(Partido de la Unión Nacional Sa* 
harauí y el F. Polisario (Frente Pq! 
pular de Liberación de Saguia el 
Hamra y Río de Oro) queda pa. 
tente en las octavillas subversivas 
de este último partido, aparecidas 
anoche en las calles de Aaiun. 

En las mismas, el Polisario acu. 
sa al «PUNS» de tomar parte en 
una confabulación para entregar el 
Sahara a Marruecos. 

López Rodó desmiente 

que vaya a ser alcalde 

de Barcelona 
BARCELONA, 5. — (CIFRA). — 

El embajador de España en Viena, 
Laureano López Rodó, ha desmen
tido que vaya a ser alcalde de Bar
celona en breve, afirmando que 
"no hay nada de nada" con refe
rencia-a este rumor, que ayer sonó 
otra vez en los "medios enterados" 
de Barcelona, con mayor insisten
cia que en ocasiones anteriores. 

López Rodó se encuentra en Bais 
celona, con motivo del casamiento 
de una sobrina, y los periodistas 
de "Mundo Diario", consiguieron 
hablar con él a última hora de la 
tarde, según hoy publica dicho 
rotativo. La negativa del ex mi-
nistro fue total, afirmando q-ue so-
bre el particular "sólo sé lo que 
dicen los periódicos". 

E l c o l e g i o d e l a I n m a c u l a d a , 
r e c i b i ó e l t r o f e o d e p l a t a d e 

l a " M i s i ó n R e s c a t e " 
MADRID, 5.— (CIFRA).— A 

primera hora de esta tarde han 
sido entregados los premios y 
trofeos de la primera fase tie 
"Misión Rescate", programa con
juntó de Radio Nacional y Tele
visión Española, en colaboración 
con la Dirección Genera! del Pa
trimonio Artístico y Cultural, co
rrespondiente a la novena cam
paña del mismo. 

El acto ha tenido lugar en el 
estudio número 1 de música de 
la Casa de la Radio (Prado del 

Rey), y estuvo presidido por el 
director de programas, señor Vi-
llot, en representación del direc
tor de la red de emisoras de Ra
dio Nacional,' Rafael Ramos Lo
sada, por encontrarse ausente, y 
altos cargos directivos. 

Recibió el trofeo de plata entre 
otros el "Grupo Rescate" "La 
Inmaculada", de Lugo. 

Asimismo fueron entregadas 
once menciones de honor a otros 
tantos "Grupos Rescate" por sus 
hallazgos y localizaciones de ob
jetos y obras de arte. 
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E n 1974, l a r e n t a " p e r c á p i t a " 
e s p a ñ o l a s u p e r ó l o s d o s m i l d ó l a r e s 

L a c a í d a d e l d ó l a r y e l c r e c i m i e n t o d e l 

" P r o d u c t o N a c i o n a l B r u t o " f i g u r a n e n t r e 

l a s p r i n c i p a l e s c a n s a s d e l a u m e n t o 

K I I R O S H B i S I i l l l l 
' 1 1 

MADRID, 5.— (CIFRA).— El 
nivel de renta "per cápita" espa
ñola alcanzó los 2.055 dólares 
—118.189 pesetas— en 1974, según 
el servicio de estudios del Ban
co de Bilbao. 

Por otra parte, la renta española 
"per cápita" a precios del mer-

EL SEÑOR 

t D O N C A S I M I R O F E R N A N D E Z M O Ü R I Z 

D. €. P. 

so-
demás 

rgtea parroquial de Daarria (Ca.tro da R ^ r f á ^ r e a V r toa ^ « p T g r a c f a a " ^ " 13 
Cas, martuari* Casa da Cándida . Duarr¡a) 6 ^ ^ ^ 

NO SE RECIBE DUELO 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t D O N A A N U N C I A C E D R O N M U R A D O 
Falleció el día 8 de Junio de 1974, después de habe 

D. 
recibido los Santos Sacramentos y 

E. P. 
la bendición de Su Santidad 

Su esposo, José Fernández Fernández (Taller); su hijo, Secundino Fernández Murado: hiia Bolítiea Blanca c*ArA* 

^ ¿ ^ ^ — t Chao Atalira (Im do» ú^mos' ausen-

mer «„iw<aRUEGAN 8 sus 1a71istades Y demás personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alm 
mer adversario que se celebrará el próximo martes, día 8, a las CINCO de a y la asistencia ,al funeral de pri-

a tarde, en la capilla de San Roque.. Favor que agradecerán. 

Lugo, 6 de Julio de 1975 

cado, término usual utilizado en 
las publicaciones Internacionales, 
se sitúa, según estas estimaciones, 
en 126.940 pesetas, equivalente a 
2.208 dólares, según don Julio Al
caide Inchausti en la obra "La 
Sconomia Española en crisis", 
editada por la agrupación de pe
riodistas de información econó
mica. 

El crecimiento espectacular de 
la renta española por persona en 
dólares, se debe a la conjunción 
de tres factores de signo bien 
diverso. En 1974 se asistió a un 
crecimiento real de la renta "per 
cápita" en torno al 4,9 por cien
to, como consecuencia del au
mento del P. N. B. pero al ele
varse muy por encima la renta 
monetaria por persona en el 18,8 
por ciento, como consecuencia del 
aumento de precios internos, el 
avance respecto a otros países 
fue mucho mayor. 

Cómo colofón, la devaluación 
del dólar frente a la peseta, ha 5 
promovido otro factor de creci- £ 
miento de la renta personal en 5 
dólares. Forestas razones el ful- g 
gurante crecimiento de la renta S 
"per cápita" española hay que * 
enmarcarlo en su verdadero sen- £ 
tido ya que, paradógicamente, su 5? 
acusado crecimientq se debe más 5 
a razones negativas —elevación £ 
de precios— que a valores posi- 5 
tivos —incremento r e a l de1 » 
P. 'N. B. g 

EVOLUCION 1>E LA PE- $ 
SETA EN LOS ULTIMOS 
MESES 

La peseta ha mantenido en los 
últimos meses una fuerte posi
ción, tanto en lo que respecta a 
su comparación con el dólar co
mo con el resto de las monedas 
mundiales, según un análisis de 
"Información Comercial Espa
ñola", 

A lo largo de 1974, la pesetas, 
en relación con el dólar, pasó de 
un descuento de 1,72863 a finales 
de enero de dicho año, a un pre-

N O T A D E P R E C I O S 
« J ^ ^ ' ? C|V,0,!?PI? cana,es re9írá" P*" 'a Próxima seman. de 7 al 12 de |uiio de 1975 incluidos despojos y caídos serán los siguientes: k i-a y 

Terneros entre 125 y 130 Kgs. 156,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 131 y 140 Kgs. 153,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 141 y 150 Kgs. 150,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 145,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 161 y 180 Kgs. 140,00 Ptas. Kg máximo 
Temeros entre 181 y 190 Kgs. 138,00 Ptas. Kg. máximo 
Temeros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

Í O R O S 
entre 85,00 y 98,00 Ptas./Kg.. según clase 

N O V I L L O S 
entre 88,00 y 100,00 Ptas./Kg.. según clase 

B U E Y E S 
Entre 75,00 y 94,00 Ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 94,00 Ras/Kg 
Extra. De 70,00 a 84,00 PtasyKg. 
1." De 62,00 a 69,00 Ptas./Kg. 
2. * De 56,00 a 61,00 Ptas./Kg. 
3. » De 52,00 a 55,00 Ptas./Kg. 

R E C O G I D A 
m RECORRIDOS 

DE GANADO 
BABITliAlES 

| Se pagarán las Primas de 3, 6 y 12 ptas. esta- | 
blecidas por Decreto de 14 de marzo de 1974 $ 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
PAGO al CONTADO y CONSULTAR PRECIOS 

resí J J 0 * vende?res ,a obligación de que todas las 
O^Ten y Sa^idíd"" amParadaS * " " - P * " * - * Guia de 

Consultas al teléfono c 2118 40 - LUGO 

mió de 3,41156 al acabar diciem
bre. 

Durante los primeros meses de 
1975 la pesetas continuó con un 
premio significativo, que a fina
les de febrero era ya de 4,31506, 
bastante por encima del límite 
marcado por la banea superior 
de flotación. 

La variación ponderada medía 
de la peseta, respecto al resto de 

las monedas del mundo, registró 
una apreciación entre enero y 
marzo de 1974, situándose más 
tarde en un nivel cercano al 1 
por ciento para el resto del año. 
En 16 que va de 1975, el índice 
ponderado de la evolución de la 
peseta se ha producido en un» 
gráfica de forma de uüM muy 
plana, que viene a mostrar Ia 
tendencia estable de nuestra mo
neda. 
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IOS ASESINOS IBAN COMO VIAJEROS Y I E DISPARARON DENTRO 
DEL COCHE EN PRESENCIA DE DOS HERMANOS DE IA VICTIMA 

LUEGO HUYERON EN UN COCHE QUE HABIA DETENIDO AL OMNIBUS 
i SAN SEBASTIAN, 5.— {CIFRA), 
fiobre las 11,30 de la mañana de 
«hoy3 fue asesinado fríamente por 
la espalda (nueve impactos de ba
ja (tenia en su cuerpo) el conduc-
itoT-propietario del autobús que 
realiza el trayetco entre la villa 

¡guipuzooana de Deva y el barrio 
rural de Iciar, Carlos Arguimbe-
r r i Alorriaga, según comunican 
éuentes- oficiales. 
i En ocasión de efectuar uno de 
.estos viajes al citado barrio, a la 
«Itura del kilómetro 40 de la ca-
rretera ¡nacional 634, Bilbao-San 
Sebastián, un turismo blanco, 
probablemente de la marca 
i'̂ Seat", se colocó delante del âu
tobús y comenzó a dificultarle la 
marcha, en cuyo momento, dos 
jóvenes que viajaban en el auto
car, se dirigieron en vascuence al 
eonductor, indicándole que para
se y aparcara a una orilla de la 
carretera, a lo que éste contestó, 
también en vascuence, que tuvie
ran un poco de paciencia. Los ci
tados individuos, esgrimiendo sen
das pistolas, le exigieron que se 
«Tillase ya, y en cuanto lo hizo, 
uno de ellos, rubio, que ¡había si-
fdo insto días pasados por Deva, 
comenzó a dispararle, casi a que-. 
,raarropa, por la espalda, matán
dole en el acto. También el otro 
individuo efectuó algún disparo, 

sobre todo cumplió la función 
ide impedir que los sorprendidos 
v̂iajeros tratasen de evitar la co-

|barde agresión. 
> Inmediatamente, los dos • indi-
fsriduos saltaron del autobús dis-
(parando algunos tiros hacia el ve
hículo para cortar cualquier po

sible persecución por parte de los 
(viajeros, "caseros" de la comarca 
easi todos ellos, y dándose segui
damente a la fuga en el turismo 
tblanco en que esperaban otros dos 
(presuntos terroristas de "ETA", 
?según pudieron deducir los pre
sentes por las expresiones que 
{habían empleado anteriormente. 

El autobús, al quedar sin con
trol y debido a la pendiente, co-
finenzó a recular, deteniéndose 
(afortunadamente al tropezar con 
el talud. Entre los 22 viajeros, en 
isu mayoría mujeres, se produje-
.ron las naturales escenas de te
rror, dándose la horrible circuns
tancia de que entre aquellos se 
encontraban una hermana y un 
hermano. de la Victima, con ios 
(que regentaba un restaurante en 
¿Iciar. 

El señor Arguimberri, de 43 
¡años, soltero, era un hombre del 
¡pueblo, muy trabajador y afec
tuoso, lo que le había granjeado 
»sl afecto de sus vecinos en la am-
íplia zona rural De procedencia 
tradicionalista, fue alcalde pedá-
neo y concejal del Ayuntamiento 
de Deva hasta 1974. Actualmente 
era consejero local del Movimien
to, y se hallaba especialmente 
vinculado a la HermEfndad de La-
ibradores y Ganaderos, siendo un 
(hombre afable, pacífico y laborio-
íso, siempre dispuesto a hacer fa-
ivores y sin que le caracterizase 
iun apasionamiento político. Sen-
•cillo y estimado, amante de su 
¡pueblo, hablaba con mayor fre
cuencia y facilidad el vasco que 
•el castellano. 

La noticia ha producido una 

L i b r e r í a a p e d r e a d a e n P a m p l o n a 
# Varios c ó c t e l e s M o l o t o í l a n z a d o s c o n t r a l a 

b i b l i o t e c a d e l a C a s a A m e r i c a n a e n V a l e n c i a 

PAMPLONA, 5.— (CIFRA).— 
La pasada madrugada fue ape
dreada por tres desconocidos la 
librería "Andrómeda", sita en la 
calle Amaya de Pamplona. 

Un testigo del hecho ha seña
lado que eran tres, muchachos 
jóvenes, que lanzaron dos gran
des piedras que rompieron las 
lunas del escaparate, pero sin 
causar destrozos de importancia, 
ya que la librería llevaba a cabo 
desde hace .días un inventario 
y no había ningún libro en el 
escaparate. 

c o c t e l e s molo to f 
c o n t r a l a casa 
ameIucana 

v a l e n c i a , 5.— (cifra).— 
Varias botellas de líquido infla
mable han sido arrojadas a últi
ma hora de esta tarde contra la 

puerta de la biblioteca de la Casa 
Americana de esta capital. 

Sobre las nueve y media de es
ta tarde, unas desconocidos pene
traron en el interior del patio 
de la Casa Americana, situada 
en la Plazia de Manises, y tras 
cerrar la puerta del mismo arro
jaron varias botellas a la entra
da de la biblioteca, produciéndose 
un pequeño incendio que tuvie
ron que sofocar más tarde los 
bomberos. 

El fuego afectó a varias estan
terías de la biblioteca y las ex
plosiones provocaron ia rotura de 
cristales y otros elementos de la 
entrada. 

Los autores del atentado no 
pudieron ser detenidos, pues se 
dieron a la luga una vez reali
zado el mismo. 

Abierto el plazo de inscripción en la 
N u e v a Mutualidad de Trabajadores 

Autónomos del Campo 

U S B A S E S D E C O T I Z A C I O N O S C I L A N 

8 , 5 0 0 Y 1 2 , 0 0 0 P E S E T A S 

E N T R E 

MADRID, 5. — (CIFRA). — El 
día 1 de julio quedó abierto el 
plazo de afiliación a la nueva Mu
tualidad de Trabajadores Autóno
mos del Campo, fecha en la que 
entró en vigencia el Decreto de 2 
de mayo de 1975 que estableció 
esta mutualidad, integrada en el 
régimen especial de Trabajadores 
Autónomos de la Seguridad So
cial. 

La cotización a este régimen es
pecial es obligatoria para todos 
los trabajadores autónomos, el 
cónyuge y los parientes de hasta 
tercer grado, asi como los socios 
de las compañías reguladoras co
lectivas y los socios colectivos de 
compañías comanditarias. Las ba-
«es de cotización pueden ser ele
gidas libremente por los trabaja
dores entre las 8.500 y las 12.000 
Pesetas, siendo el tipo de cotiza
ción del 14 por ciento de la base. 

A efectos de la inclusión, se en
tenderá por trabajador por cuenta 
Propia o autónomo de la agricul
tura, aquél que realice de forma 
habitual, personal y directa, una 
actividad económica agraria a tí
tulo lucrativo con sujeción por 
«lio a contrato de trabajo, aunque 
utUice el servicio remunerado de 
otras personas, con la condición 
«e que el líquido imponible por 
contribución territorial, rústica y 
Pecuana por sus explotaciones sea 
superior a 25.000 pesetas anuales 

La acción protectora de este ré
gimen especial comprende: 

—Asistencia sanitaria a pensionistas. 
—Asistencia quirúrgica. 
—Invalidez y vejez. 
Prestaciones en caso de muerte 

y supervivencia: 
—Pensión de viudedad. 
—Pensión de orfandad. 
—Pensión a favor de familiares. 
—Subsidio temporal a favor de 

íamiliares. 
—Subsidio de defunción. 
La protección a la familia contempla: 

+ . T"C.on motivo de matrimonio el 
^abajador tendrá derecho . a un 
«aaximo de 25.000 ¿esetas. 
. . . Por el nacimiento dé 
*110, un máximo de 5.000 

cada 
pese-

—Préstamos bajo la fórmula de 
créditos laborales hasta determi
nadas cuantías para ayudar a re
solver su problema de vivienda 
o desarrollar nuevas cuentas de 
ingresos. 

La información relativa a la 
puesta en marcha del Régimen Es
pecial de Trabajadores Autónomos 
de la Agricultura está a'cargo de 
las delegaciones provinciales de 
Mutualidades Laborales, y en Ma
drid, en el propio servicio de Mu
tualidades Laborales, Argumosa, 43. 

ORDENANZA DE TRABAJO 
EN EL CAMPO 

Se aprueba -la Ordenanza Gene
ral de Trabajo en el Campo, se
gún la Orden del Ministerio de 
Trabajo que el día 5 insertó el 
•'Boletín Oficial del Estado". 

La presente ordenanza afecta a 
los trabajadores de explotaciones 
agrícolas, forestales y pecuarias. 
Asimismo se regirán los produc
tores de las industrias complemen
tarias por esta ordenanza, siempre 
que no constituyan una explota
ción económica independiente de 
la producción y tengan un carác
ter complementario dentro de la 
empresa. , 

Esta disposición es de aplicación 
en todo el territorio nacional y 
sus normas empezarán a regir a 
partir del día señalado en la dis
posición aprobatoria de la misma, 
día primero de julio de 1975. 

La Ordenanza Laboral del Tra
bajo en el Campo se compone de 
trece capítulos: 

En la Ordenanza Laboral, compa
rada con la que hasta ahora se 
hallaba fen vigor, figuran Ta inclu
sión de nuevas categorías, el re
conocimiento del carácter fijo de 
los trabajadores que prestan ser
vicio ininterrumpido durante un 
año, en lugar de dos, como hasta 
ahora, la mejora de licencias con 
retribución, para trabajadores fi
jos y de temporada, mejoras en re
tribuciones, los incrementos sala
riales en 18 de julio y Navidad, el 
aumento de vacaciones anuales re
tribuidas, los premios de antigüe
dad, y con carácter general, la se
mana laboral de 44 horas. 

igran conmoción en la zona, dado 
nue Carlos Arguimberri era per-
isona popular. 

Una vez conocido el asesinato, 
! í'as Fuerzas de Orden público ini-
iíiaron las investigaciones y los 
trabajos tendentes a la localiza-, 
tsión y detención de los terroris-
aas. f 

S e e s t á c e l e b r a n d o e n B u r g o s e l f e s t i v a l 

d e l a s " Q ü i n c e h o r a s d e M ú s i c a P o p ' 9 

9 Ejemplares de "La Voz de Castilla", que 
lo calificó de "invasión de la cochambre", 
fueron quemados públicamente 

BURGOS, 5. — fCIFRAi. — El festival denominado "Las quavce 
horas de música pop ciudad de Burgc^ - 1975" iba comenzado al mê  
diodía de hoy en la plaza de esta capital. 

Asisten al encuentro, que terminará a las tres de la madrugada 
del •dómingo, los más importantes grupos españoles Se espera que 
se cubran casi las 12.000 localidades' del coso húrgales. 

Participan en el íestival, «ntre otros, los conjunto* "Storm", "Tria-
ná", "Tartessos", "The Falcons", "Granada", "Dharma", "Gualberto", 
"Orquesta Mirasol", "Alcatraz", "Burmuy", Eduardo. Bort, • Tilburi, 
Eva Rock, "Iceberg", Hilario Camacho y John Campbell. 

En diversos lugares de Burgos se ha procedido a la quema de 
ejemplares del periódico "La Voz de Castilla", por un comentiario pu
blicado esta mañana, a siete columnas, sobre el íestival y que titulaba 
"La invasión de la cochambre", lo- que lía causado manifiesta indig
nación entre los asistentes al festival. 

«YO ( P E R O VER DOS 0 TRES SINDICALISTAS SENTADOS EN EL CONSEJO DE 
MINISTROS», HA DICHO EN LONDRES EL EMBAJADOR FRAGA IRIBARNE 
• «El desarrollo económico pasa por la reforma política» 

• "los sindieatos de encuadramiemo sólo son expiieables en momentos de excepción" 

T . 0 . P 

p o r 

t 
• 9 E l p e r i o d i s t a G u e r r a G i l , c o n d e n a d o 

o f e n s a s a l M o v i m i e n t o 
MADRID, 5.— (CIFRA).— El 

Tribunal de Orden Público ha con
denado al periodista Antonio Gue
rra Gil como autor, de un delito de 
ofensas al Movimiento Nacional a 
tres meses de arresto v multa de 
10.000 pesetas. 

El 2 de julio de 1974, el señor 
Guerra Gil publicó un artículo en 
«Diario de Barcelona», que titula
ba «Contra la elección de una 
miss», en el cual aludía a la Sec
ción Femenina del Movimiento por 
haberse opuesto ésta a la elección 
de «Miss España» en La Coruña 
proyectada por el Ayuntamiento de 
la capital gallega. 

En los considerandos de la sen
tencia los juzgadores señalan que 
el artículo del señor Guerra Gil 
tanto en su conjunto como separa
damente contiene expresiones de 
evidente carácter injurioso para la 
citada Sección Femenina. 

C O N D E N A D E C U A T R O 
A C U S A D O S P O R A S O C I A 
C I O N I L I C I T A 

Como autores de un delito de 
asociación ilícita han sido conde
nados por el Tribunal de Orden 
Público, a seis años de prisión Jo
sé Ignacio Elorrieta Pérez de Die
go; a tres años, María del Carmen 
Sánchez - Casas Padilla y a sendas 
penas de dos años, Petra de la To
rre Romero y Antonio Saturnino 
Hernández Lezama. , 

Los condenados, según la senten
cia —uno de ellos biólogo^ dos mé
dicos y una enfermera— se inte
graron al llamado «Frente Revo
lucionario Antifascista y Patriótico» 
(FRAP), patrocinado por el partido 
comunista de España, marxista-le-
ninista, y formaron parte del grupo 
compuesto por personal sanitario 
encargado de la asistencia médica a., 
las personas que pudieran resultar 
lesionadas en los distintos distur
bios programados para el 1 de ma
yo de 1973 en la madrileña zona 
de Antón Martín. En tales sucesos 
resultó muerto por armas blancas 
un subinspector de policía. 

M U L T A D E 100.000 P E S E 
T A S P O R D I S T R I B U C I O N 
D E P R O P A G A N D A S U B 
V E R S I V A 

MALAGA, 5.— (CIFRA).— Por 
el gobernador civil ha sido im
puesta una multa de 100.000 pese
tas a José Luis González Ruiz, que 
fue sorprendido cuando arrojaba 
propaganda subversiva en la barria
da del parque del Sur. 

En la nota facilitada al efecto 
por el Gobierno Civil se dice que 
la mencionada persona, al igual 
que José Antonio Várela Montesi
nos y Felicidad Rosario Vegas Gu
tiérrez, sancionados también por 
el mismo motivo y con igual cuan
tía, han sido puestos a disposición 
del Tribunal de Orden Público. 

C O N F I R M A D O E L D E S 
PIDO- D E U N I N G E N I E 
R O 

MADRID, 5.— (CIFRA).— La 
sala sexta del "Supremo ha confir
mado una sentencia de la Magis
tratura de Trabajo número 1 de las 
de Madrid, que declaró procedente 
el despido del ingeniero Santiago 
Izquierdo Herrera de la Empresa 
Nacional de Autocamiones, S. A., 
(ENASA), fabricante del camión 
«PEGASO». 

Según la sentencia confirmada, 
el señor Izquierdo mantuvo coiiver---
saciones y elevó informes a sus su
periores, cesando en el cargo que 
tuvo en la fábrica desde su ingre
so. Y desde entonces fue objeto de 
una sene de vraslados obligatorios 
dentro de la fábrica, e intervino el 
jurado de empresa, al que dio cuen
ta el ingehiero de lo que juzgaba 
un problema, y ocho de los vocales 
del citado jurado informaron del 
asunto a procuradores en Cortes y 
a periódicos, publicándolo dos de 
éstos, por cuyo motivo, los vocales 
fueron expedientados y despedidos. 
Y también el señor Izquierdo era 
despedido el 4 de septiembre de 
1972. En la carta de notificación 

-le era imputado el ingeniero des-
lealtad, abuso de confianza, indis
ciplina, desobediencia, malos tratos 
y falta grave de respeto y conside
ración a la empresa, jefes y com
pañeros, revelación de problemas 
a extraños y de datos de reserva 
obligada y ofensa pública. 

Todo lo anterior lo mantuvo 
también el señor Izquierdo en su 
demanda ante la Magistratura y 
contra su despido. Decía igualmen
te que su actuación fue en defensa 
de los intereses de la empresa, a 
lo cual se creía obligado, por un 
deber de lealtad, y solicitaba que 
ENASA fuese condenada a readmi
tirle en su puesto de trabajo o a 
indemnizarle, además de abonarle 
todos los salarios dejados de perci
bir desde la fecha de su despido y 
hasta indemnizarle o readmitirle. 

Pero el magistrado de trabajo 
juzgador razonó en su sentencia: 
El demandante cometió deslealtad. 

malos tratos. de palabra y desobe
diencia, faltas todas ellas incluidas 
en la Ley de Contrato de Trabajo 
como causa de despido. Y lo que 
ha de juzgarse en esta Magistratura 
es la conducta personal extricta-
mente láboral del demandante, si 
hay otras cuestiones ajenas, éstas 
deben resolverse en jurisdicción 
distinta por ño ser de la competen
cia de la Magistratura. 

Recurrió contra esa sentencia el 
señor Izquierdo, y su abogado 
mantuvo, en la vista del recurso, 
que la conducta del ahora recu

rrente había sido elogiable y de 
lealtad para con la empresa, puesto 
que trató de corregir anomalías. 

A las alegaciones del abogado del 
trabajador se opuso el de la empre
sa, Arturo Manrique Estévez, y el 
Supremo ha desestimado el recurso 
del señor Izquierdo. 

¿Te gusta el corte? ¿Te jus
ta la cocina? ¿Quieres mejo» 
rar tus conocimientos...? Asis
te al Centro de Formación Fa
miliar y Social. 

M A D R I D , 5.— (CIFRA).— 
"Dentro de la transformación 
que va a sufrir el país en los 
próximos dos años, la aparición 
a tiempo de dirigentes obreros 
representativos y con dotes de 
liderazgo es absolutamente nece
saria. Y yo quiero ver a dos o 
tres de esos sindicalistas sentados 
en el Consejo de Ministros", dice 
Manuel Praga Iribarne, embaja
dor de España en Londres, en 
una entrevista que publica esta 
tarde "Informaciones". 

El señor Fraga Iribarne señala 
que la organización de las fuer
zas laborales debe hacerse desde 
ellas mismas. "Los sindicatos de 
encuadramiento sólo son éxplica-
bles en momentos de excepción, 
como los que España vivía des
pués de la guerra civil. Hay que 
tener en cuenta que, al fin y al 
cabo, siempre es mejor que haya 
sindicatos, aunque de este tipo, 
a que no haya ningún sindicato, 
que es lo que pretendían no pocos 
en los años cuarenta". 

En torno a la representativi-
dad sindical, el embajador afir
ma que no hay ningún grupo 
social que no produzca líderes 
naturales y añade que estos líde
res obreros se fueron integrando 
poco a poco en la organización 
sindical, "pero hubo niveles de 
los que no se les dejo pasar". 
"A mí me pareció —continúa— 
que debió llevarse la representa-

tividad hasta el último grado; 
El Fuero del Trabajo, tras la 
promulgación de la Ley Orgánica 
del Estado, daba pie para ello. • 
Pero no se hizo, y por eso yo voté 
contra la Ley Sindical". 

Sobre la libertad sindical, se
ñala el señor Fraga Iribarne que 
no equivale estrictamente a plu
ralismo sindical, y afirma que los 
trabajadores deben'ser libres pa
ra organizarse desde la base nas-
ta la cumbre y para definir la 
propia estructura de su organi
zación. "La libertad suele provo
car el pluralismo, pevo no siem
pre sucede así, como acontece en 
Alemania. Lo que si garantiza 
siempre es la representatividad 
total, que es lo importante para 
que exista un interlocutor váli
do". Añade el señor Fraga Iri
barne que éste es un tema "a 
abordar sin excusa si efectiva
mente queremos homologarnos 
con la C. E. E. y concurrir a la 
construcción de la Europa uni
da". 

Más adelante, el embajador 
opina que la economía española 
no ha funcionado peor que las 
demás. "Sin embargo —dice— en' 
conjunto no hemos llegado, a 
mi Juicio, más que a la primera 
fase 'del despegue económico. 
Cuando el 8 por ciento de la po
blación laboral española se en
cuentran todavía en el extran
jero, podemos decir, sin equivo

carnos, que queda mucho aún 
de esfuerzo y reconversión". En 
otra respuesta, el señor Fraga 
Iribarne afirma que "en /cual
quier caso, en la España actual 
y el momento en que nos encon
tramos, estoy convencido de que 
la continuación del desarrollo 
económico pasa por la necesidad 
de la reforma política". 

El señor Fraga Iribarne, res
pecto a las nacionalizaciones, di
ce que él "desde luego, no na
cionalizaría la Banca, por ejem
plo. Los ingleses han nacionali
zado muchas cosas, pero ni el 
más radical de los laboristas se 
le ocurriría nacionalizar la Ci
ty". 

.Por último, tras una referencia 
a la situación actual de las rela
ciones España-C. E. E. en el as
pecto comercial, señala que "no 
es que yo sea pesimista respecto 
a nuestras conversaciones con el 
Mercado Común, sino simple
mente que no cabe desconocer 
unas dificultades reales que están 
ahí y que complican la conclu
sión del acuerdo comercial". 

Finalmente, el señor Fraga Iri
barne dice: "Hay que hacer un 
propósito decidido de rechazar 
los pesimismos, de superar las 
dudas y de despreciar a los que, 
escépticos u oportunistas, invocan 
el desastre. Tenemos los medios 
para reaccionar, los recursos para 
triunfar; y no tenemos derecho 
al desaliento". 

Complejos de alia 
graduación. 

Saco rojo, marca 
FERTIBER1A. Uiíaamplia 

gama de abonos complejos 
granulados de alta 

grad-uación para todo tipo 
de cultivos 

Compiejos de alta y baja 
graduación. 
Saco blanco, marca 
UNION. Ampara todos 
los complejos granulados 
de alta y baja graduación, 
ya tradicionales en ERT. 

Nitrato amónico 33,5% N. 
Saco verde, marca 

FEHTIBERIA. De asimilación 
equilibrada. Especialmente 

recomendado para el 
abonado de cobertera 

Superfosfato de cal 18%. 
Saco blanco, marca 
UNION. 
El producto clásico para 
la Incorporación de 
fósforo a los cultivos. 

Sulfato de potasa 
Saco blanco, marca 

UNION 
Con un contenido de 

50% de KsO. 
Especialmente 

recomendado para todos 
los cultivos hortícolas 

W m m m 

r 

Urea 46% N. 
Saco amarillo, marca 

s FERTIBERIA. 
Ill El fertilizante sólido con 

| mayor riqueza en nitrógeno* 

servicio total en fertilizantes 
Grai. Sanjurjo. \ - Tel. 23 85 58 - LEON 

,15-15-15 Nitrato Amóntco 33.5 N Urea 46 % Superfosfato de Cal 18 % Sulfato de potasa 50 % Autorizados con carácter Genérico por O, del M, de AaC, de 10 y 16 de Junio. 1970.. 12-24-8 Rgdo. D.G.P.A. n.* 4303 73 
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¡ S U C E S O S B U E N O S A i R E S 

C i u d a d R e a l : C u a t r o m u e r t o s e n a c c i d e n t e d e t r á f i c o L A C G T R O M P E C O N E L G O B I E R N O 

CIUDAD REAL, 5.— (CIFitA). 
Al ohoce.r dos automóviles en la 
carretera nacional número cua
tro, en el término de Manzana
res, resultaron muertos los cua
tro ocupantes de uno de los co
ches y heridos graves los cinco 
del otro. 

El automóvil, A-8164-A y ocu
pado por Antonio Miranda Lu-
que, de 30 años, Eulalio Lara Ca-
macho, de 74, María Estrada An
sia, de 70, y María del Carmen 
Lera Estrada, de 42, chocó con
tra él SE-9378, en el que viaja
ban Bernabé cabello Cabello, y 
Bernabé Cabello Pérez, resultan
do muertos los ocupantés del pri
mero y gravemente heridos los 
del segundo. 

UN SACERDOTE Y SU 
HERMANA PER E C E N 
EN A C C I D E N T E DE 
CIRCULACION 

LAS PALMAS DE ORAN CA
NARIA, 5.— (CIFRA).— Un sa
cerdote y su hermana han muer
to en accidente de tráfico, al des
peñarse el automóvil en que via
jaban desde 150 metros de altu
ra. 

E l accidente ocurrió en la ca
rretera que conduce desde Pirgas 
a Arucas, al salirse de la calza
da, en una c u r v a , el coche 
TF-17.326 

Las víctimas son Juan Fran
cisco Báez Báez, sacerdote de 47 
años, párroco de Montaña Alta 
de Guías y su hermana, Merce
des Báez Báez, de 53 años. 

DOS MUERTOS Y CINCO 
HERIDOS EN ACCIDEN
TE DE TRAFICO 

BURGOS, 5.— (CIFRA).— Dos 
personas han resultado muertas, 
otras dos heridas de gravedad y 
tres de carácter menos grave, al 
entrar en colisión un camión y 
un turismo en la carretera nacio
nal Madrid-Irún, en término de 
Villaíria. 

E l accidente ocurrió esta ¡ma-
fiana cuando el camión SS-93.016, 
conducido por Basilio Calleja iElo-
la, de 32 años, que circulaba con 
dirección a Irún, chocó con el 
Mercedes 230, matrícula francesa 
9333-QE-60, que iba en dirección 
a Burgos y en el que viajaba Mo-
hamed M&srous,, de 37 años, su 
esposa, de 31, y los cinco hijos 
del matrimonio. A consecuencia 
del Choque fallecieron en el acto 
la esposa y su hijo Mustafá Mas-
rous, dé un año de edad. 

ATRACOS EN BARCELO
NA 

BARCELONA, 5.— (ClFftA).— 
Tres atracos de muy distintas ca
racterísticas se han registrado en 
las útlimas horas en esta ciudad 
y sus alrededores. El más impor
tante de ellos por \la cuantía del 
botín logrado, ee perpetró en un 
establecimiento comercial de la 
calle Lauria 4*7, donde tres indi
viduos penetraron cuando ya es
taba cerrado al público, aprove
chando la puerta del personal. 
Armados con una pistola y un 
cuchillo de grandes dimensiones 
consiguieron apoderarse de unas 
doscientas mil pesetas escapando 
después. 

Otro asalto de menores dimen-

En el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionándote 
como la vida actual te exige. 
Es necesario que repases' lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma
ción Familiar y Social. 

siones tuvo efecto en una libre
ría de la calle Tamarit, donde 
dos individuos uno esgrimiendo 
una pistola y otro un cuchillo se 
apoderaron de dos mil pesetas. 
AI escapar los asaltantes el pro
pietario de la tienda observó que 
entregaban la pistola a un tercer 
individuo que se encontraba cerca 
de la puerta y el cual pudo ser 
detenido poco después por un 
grupo de vecinos, que lo entregó 
a la Policía junto con el arma, 
que era una simple imitación. , 

Por lo que hace referencia, si 
tercer asalto se produjo en una 
fábrica en la localidad de Cas-
tellbisbal donde dos individuos 
armados, redujeron al vigilante 
y reventaron la caja fuerte. Tra
bajo inútil ya que en el interior 
de la misma no había dinero pero 
para no marchar de vacío los 
asaltantes se apoderaron de una 
máquina fotográfica que encon
traron allí y también de once ca
narios cuyo valor es de unas se
senta mil pesetas, escapando con 
su cargamento de páiaros. 

MENORES FUGADOS DE 
UN REFORMATORIO, CO
METEN DIVERSOS RO
BOS 

VALENCIA, 5.— (CIFRA).— A 
irnos menores que se habían fu
gado del reformatorio de Gode-
11a el pasado día 26 de Junio, se 
les acusa de haber cometido nu
merosas sustracciones en diversos 
establecimientos y vehículos esta
cionados en la vía pública. 

Esta madrugada, a las cuatro, 
fueron localizados por la policía 
municipal merodeando por el nue
vo cauce del río Turia, entre Mis-
lata y Chirivella, y aunque in

tentaron darse a la fuga, la po
licía les dio alcance y los trasla
dó a la Comisaría de Policía. 

De los cuatro, tres son herma

nos, de 15, 13 y 10 años de edad, 
domiciliados todos ellos en Pa
terna, y el cuarto tiene 11 años 
y el domicilio en Valencia. A N U N C I A U N P A R O D E D O S D I A S 

L U G O : M U E R E U N A N I Ñ A D E D I E Z 

M E S E S A L C A E R S E D E L A C U N A 

Tras su óbito, el padre abandonó el 
domicilio y se ignora su paradero 

C U R I O S A D E S A P A R I C I O N D E N U E V E M I L 

P E S E T A S E N L A P L A Z A D E A B A S T O S 
La niña María Dolores Rodrí

guez Conzález, de diez meses, ha 
fallecido a consecuencia de un 
golpe que recibió al caerse de la 
cuna, pairgoei que debido a unos 
ataques epilépticos,' enfermedad 
de la que venía siendo tratada 
por un médico. Aunque después 
de la caída su padre la titasladó 
a un sanatorio de la capital, no 
llagó a ingresar porque ya era 
cadáver. 

Pero al margen de esto, ocurre 
qu© el progenitor, Antonio Ro
dríguez de Azevedo, de 33 años, 
peluquero, natural de Portugal y 
vecino de Lugo, calle Tiñería, 22, 
tercero, se ausentó posterioormen-
te de su domMlio sin que se co
nozca su panadero .En vista de 
ejllo, su esposa y madre de la 
criatura muerta, Josefa González, 
pnesentó la oportuna denuncia 

L A S I T U A C I O N D E L O S M . I . R . 

B A R C E L O N E S E S T I E N D E A M E J O R A R 

• Nota del arzobispo rogándoles que 
vuelvan a sus puestos 

BARCELONA, 5.— (CIFRA).— 
Con "tendencia a mejorar" se 
califica la situación hospitalaria 
de Barcelona, ante los conflictos 
planteados por el despido de mé
dicos internos residentes, que se 
extendieron al personal de enfer
mería y auxiliar, en una nota in
formativa facilitada por la Je
fatura provincial de Sanidad, a 
primeras horas de esta tarde. 

La situación de los centros 
hospitalarios es, pues, la siguien
te: Continúan funcionando con 
normalidad todos sus servicios. 

—Hospital de la Santa Cruz y 
San Pablo: continúa el paro par
cial del 40 por ciento del perso
nal m é d i c o de plantilla, ios 
M. I , R., continúan en paro. El 
personal administrativo de las 
oficinas centrales trabaja nor
malmente, pero el de los dife
rentes servicios hospitalarios está 
en paro. Los servicios centrales 
t é c n i c o s (radiología, laborato
rio, etc.) atienden sólo las ur
gencias.-En las unidades hospita
larias se atiende a los enfermos 
a pesar de la disminución de per
sonal. 

—^Hospitales municipales: To
do el personal está en su lugar 
de trabajo, excepto los M. I . R. 

—Hospital Nuestra Señora de 
la Esperanza: Funcionan todos 
los servicios, mientras los M. í. R. 
cumplen su servicio de guardia. 

—Hospital Clínico: Se reincor
poró a la plantilla todo el perso
nal médico, así como los M.I.R. 

—Residencia Sanitaria Princi-

LEON: Se suspende una mesa redonda 
sobre centrales nucleares 

S e c u e s t r o d e l a r e v i s t a b a r c e l o n e s a " S t a r 3 

LEON, 5.— (CIFRA).— La me
sa redonda sobre centrales nu
cleares que, o r g a n i z a d a por 
"Aeorma", iba a celebrarse hoy 
en el Hostal de Son Marcos, de 
León, ha sido suspendida por el 
propio secretario general de di
cha entidad. 

Según una nota facilitada por 
el señor Carrasco Muñoz a los 
medio sinformativos leoneses, ha 
decidido suspenderla al no reci
bir el permiso solicitado al Go
bierno Civil. 

SECUESTRO DE LA RE
VISTA "STAR" 

BARCELONA, 5.— (CIFRA).:— 
Inspectores de Policía han pro
cedido a la retirada de los pues
tos de venta de la revista de "co
imes" "Star" número iS, que 
aparece con periodicidad quince
nal. 

La publicación está editada por 
Producciones Editoriales y dirigi
da por el periodista barcelonés 
Manuel López. El número retira
do estaba dedicado cosí íntegra
mente a dibujos del personaje 
"Fritz the Cat". 

DELEGACION DE "PREN
SA Y RADIO DEL MOVI
MIENTO" EN PAMPLONA 

PAMPLONA, 5.— (CIFRA).— 
iLa plantilla del periódico local 
"Arriba España", que suspendió 
su publicación el pasado martes, 
ee ha reunido en una comida de 

hermandad como despedida de 
todo el personal. 

En el transcurso de la misma, 
se ha confirmado que a partir 
de mañana empezará a funcionar 
en Pamplona una delegación de 
la empresa "Prensa y Radio del 
Movimiento", que atenderá las 
ediciones para Navarra de los pe
riódicos guipuzcoanos "Voz de 
España" y "Unidad". 

Hasta ahora, "Unidad" ya ve
nía dedicando una página espe
cial para Navarra y puede de
cirse que constituía el, periódico 
de la tarde para PamplonaJ mien
tras que "Voz de España", que 
ya tenía una amplia difusión en 
esta provincia, será potenciado al 
máximo al contar la nueva de
legación con los medios técnicos 
necesarios para cubrir un amplio 
volumen informativo. 

A la nueva delegación se inte
gran algunos de los periodistas 
profesionales que formaban la re
dacción derdesaparecido "Arriba 
España"; otros profesionales han 
sido trasladados a un periódico 
de la misma empresa de Zarago
za y uno ha optado por la indem
nización. 

Por ¡Lo que respecta al personal 
de talleres han sido trasladados 
a otros periódicos de la cadena 
o bien indemnizados con un año 
de sueldo más una gratificación 
de 5.000 pesetas por año de ser
vicio. 

pes de España: continúan sus
pendidos de sus funciones 236 
componentes de la plantilla del 
hospital. Se recomienda que las 
urgencias no graves, vayan a 
otros centros. 

NOTA DEL ARZOBISPO 
DE BARCELONA SOBRE 
LOS CONFLICTOS HOS

PITALARIOS 
Ante el conflicto hospitalarios 

planteados a raíz del despido de 
los médicos residentes, el Arzo
bispo de Barcelona ha hecho pú
blica esta tarde una nota en la 
que apela a la conciencia colec
tiva y a los organismos respon
sables para la resolución del pro
blema. 

En esta nota, se especifica: 
Las consecuencias de esta si

tuación son obvias: el conflicto 
afecta de modo directo a las per
sonas y familias más necesitadas, 
a los más débiles económicamenr 
te y a todos los que deben ser 
atendidos precisamente por la 
Seguridad Social; en tan delica
dos y angustiosos momentos no 
están en juego solamente la sa
lud y la curación de muchos ciu
dadanos, sino aún la propia vida. 

Alentamos a todos para que 
trabajen con empeño en la bús-

• queda de caminos justos de solu
ción. Es evidente que en este con
flicto, como en tantos otros, al 
margen de las motivación inme
diatas que lo han provocado, 
existen otras causas profundas, 
que afectan a la misma estructu
ra de la organización sanitaria. 
No es misión de este Arzobispo 
entrar en su análisis ni proponer 
fórmulas técnicas de solución a 
los problemas planteados. Pero 
sí hacer un llamamiento apre
miante a la conciencia colectiva 
y a los organismos responsables 
para que tengan presentes que 
la actual situación ni debe con
tinuar ni puede repetirse y de 
que debe precederse a un análi
sis ' sereno e imparcial de las 
causas que ha motivado este con
flicto". 

por abandono de familia, orde
nando el Juzgado de Instrucción 
•número uno su busca y captura. 

Según parece Josefa no se en
contraba en el domicilio cuando 
ocurrió el accidente con la niña, 
ya que so encontraba en la Casa 
Cuna, donde trabaja. 

301 matrimonio tiene otros dos 
¡hijos de seis y cuatro años. 

ROBAN UNA MOTOCICLETA 
Manuel Mouriz Pena, de 35 

años, casado, albañil y vecino de 
Lugo demunció la sustracción de 
la motocicleta M-S63.784, que ha
bía estacionado en la Avenida de 
La Coruña. La valora en ocho mil 
pesetas. 

L£ DESAPARECEN NUEVE 
MIL PESETAS 

A Consuelo Carbailés Quiroga, 
de 53 años, vecina de Lugo, le 
desaparecieron nueve mil pesetas 
de un modo tan curioso como in-
isólito. ... y 

Ella se ha personado en la Co
misaría d,e Policía para contar su 
caso: fue hasta la Plaza de Abas
tos con ánimo de recoger restos 
de verduras. Y mientras se dedica
ba a este menester depositó un 
ibolso que llevaba en una de laa 
escaleras de üa Plaza, Subió á una 
de las plantas y cuando regresó 
pudo observar como un emplea-
'do de la limpieza acababa de va-
ciac el contenido de su bolso en 
el cubo de la basura. Consuelo 
le recriminó y el empleado dijo 
que había cumplido con su obliga
ción: recoger todos los desperdi
cios, y que había creído que lo 
que había en el bolso do eran. 

Ambos rebuscaron entre la ba
sura, recuperando unos papelee, 
pero no así, según la mujer, nue-
ve mil pesetas que llevaba bien 
guardadas en el referido bolso, 
que no aparecieron por ninguna 
parte. 

ASISTIDOS EN LA CASA 
DE SOCORRO 

En la Casa de Socorro Munici
pal fueron asistidos, Celso Díaz 
Iglesias, dé 19 años, coitero, con 
domicilio en las Casas Sindicalee, 
y Jesús Benito Rodríguez, de año 
y medio, domiciliado en la calle 
Rio Neira, 15, que en sendos ac
cidentes casuales se produjeron 
lesiones leves, el primero en una 
mano y rodilla y el segundo en 
la región frontal. 

PADRE E HIJO HERIDOS 
AL SALIRSE UNA FURGO
NETA DE LA CALZADA 

'• En la carretera N-540 de Lugo 
a Orense, municipio de Tabeada 
se salió de la calzada la furgone
ta B-728.510, conducida por Cán
dido Legile Rey, de 41 años, ca-
isa do, vecino de Raba de, a quien 
acompañaba su hijo Miguel de 16 
años. 

Ambos resultaron con lesiones 
de pronóstico menos grave. 

AHORCADO UN VECINO 
DE PELLICEIRA (NAVIA 
DE SUARNA) 

NAVIA DE SUARNA.— Por te
léfono. De ,nuestro corresponsal, 
SATURNINO MON).— En las pri
meras hoiras de la mañana de 
ayer apareció colgado de una 
cuerda en. su domicilio del pue-
1M0 de Pelliceira, parroquia de 
(Rao, en este municipio. Amable 
Barrero Rivera, de 52 años, sol
tero, que vivía solo con su padre 
d̂e 83 años. Se desconocen las ra
zones que haya podido tener pa
ra tomar tan fatal resolución. 

BUENOS AIRES, 5.— (Por Ro-
dríguez-Couceiro, de EFE) . 

El paro general de 48 horas que 
la "CGT*' ordenó a partir del 
próximo lunes, coincide con toda 
una serie de presiones dirigidas 
a producir un cambio radical en 
la orientación política del Go
bierno mediante el cambio del 
gabinete ministerial o de sus per-
sonalidades más influyentes. 

Con diferentes grados de in
tensidad o con diferentes formas 
de lenguaje, el movimiento obre
ro, el poder legislativo y las fuer
zas armadas han coincidido en 
lo mismo. 

Según informaciones de fuen
tes autorizadas, los comandantes 
en jefe de las tres armas consi
deran "oportuno" que la presi
dente María Estela Perón renue
ve el gabinete ministerial. 

En la resolución que la Confe
deración G e n e r a l del Trabajo 
(CGT) emitió anoche para dar 
a conocer la declaración de huel
ga, existen dos párrafos funda
mentales: el "repudio" al "uso 
discrecional del poder que tiende 
a generar enfrentamientos sin 
precedentes en la historia de 
nuestro Movimiento entre la jefe 
del mismo y sus trabajadores", 
y el repudio a la política que 
"apunta a desnacionalizar la eco
nomía (...) y que deteriora el sa
lario real". 

En el primer caso, los dirigen

tes sindicales declararon que el 
destinatario es el influyente mi
nistro de Bienestar Social y se
cretario presidencial José López 
Rega. p segundo "repudio" está 
dirigido, obviamente, contra el ti
tular de Economía. 

Durante la Jomada de ayer, los 
diputados, y senadores de los par
tidos que forman la coalición ofi
cial (Frente Justicialista de Li-" 
beración, "FEüEULI") formaron 
una comisión pera pedir la dimi
sión del gabinete ministerial. El 
propósito no llegó a prosperar, 
pero se produjeron reacciones 
personales dirigidas en el mismo 
sentido. 

A estas alturas de "la crisis" 
nadie recuerda que su origen fue 
salarial (la derogación de los con
venios colectivos por parte de ia 
presidente). Su magnitud eminen
temente política, de lucha por el 
poder, no ofrece dudas. 

El Gobierno, adoptando una in-
flexibilidad más que sorprenden
te frente a los largos intentos de 
conciliación buscados por los lí
deres sindicales, jugó al desgaste, 
y aún a la división de la organi
zación obrera. 

Pero el Gobierno, al no parla
mentar ni con los más blandos, 
"trabajó" en favor de la unidad. 
Y así, la declaración de huelga 
fue adoptada por aclamación. 

Le quedaría al Gobierno la res
puesta de intervenir la "CGT", 

posibilidad que según fuentes fi
dedignas está siendo contempla
da. 

Pero a Juzgar por una informa
ción que publicó hoy el diario 
"La Opinión", surgió un severo 
obstáculo: las fuerzas armadas. 
De acuerdo con la información, 
los comandantés en jefe sostie
nen que se debe garantizar "el 
funcionamiento orgánico de la vi
da sindical y la preservación de 
su estructura, desestimando co
mo vehículo de solución una in
tervención unilateral del Estado 
en sus organismos". 

Aparentemente los militares te
men que la desarticulación del 
actual aparato sindicalista atora 
ancho camino al naciente sindi
calismo de la izquierda peronista 
y marxista, que ya se hizo pre
sente en las huelgas que se des
arrollaron a lo largo de esta se
mana. 

Todo el país espera ahora, con 
la mayor atención, el desarrollo 
posterior de los acontecimientos. 
O, lo que es lo mismo, la respues
ta de la presidente. 

REPERCUSIONES 
La declaración de la Confe

deración General del T r a b a j o 
(CGT) llamando a la clase obre
ra argentina a un paro general 
de 48 horas a partir del lunes pró
ximo no había producido reaccio-

, nes oficiales hasta primera hora 
de hoy, sábado. 

Tampoco se ha podido confir
mar si el Gobierno dispondrá la 
posible intervención de la "CGT" 
como se había comentado anoche 
poco después de la declaración 
de huelga. 

Tras adoptar la resolución his
tórica de romper con un gobier
no peronista, los dirigentes sindi
cales abandonaron sus lugares de 
residencia habituales y no se pu
do saber su paradero. 

BOMBAS 
Varias bombas estallaron hoy 

en diversos puntos de Buenos 
Aires y otras ciudades de Argen
tina. Un agente de policía resul
tó herido de gravedad. 

Esta madrugada, un artefacto 
de regular potencia que manos 
anónimas colocaron en una plaza 
del residencial barrio de Paler-
mo, al norte de esta capital, hizo 
explosión en el preciso momento 
en qúe un agente de la policía 
federal que la había advertido 
se acercaba a la misma. 

Otras cuatro bombas hicieron 
explosión en otros puntos de la 
ciudad. 

CONTINUA DETENIDO EL 
PERIODISTA FRANCES 

Continúa detenido en depen
dencias de la policía federal el 
periodista francés Edouard Bal-
by, de quien se dijo en los pri
meros momentos que había sido 
secuestrado, se informó hoy. 

DECLARACIONES DEL PRIMER MINISTRO PORTUGUES 

E l i z q u i e r d i s m o i n c o n t r o l a d o e s e l r e s u l t a d o d e 
c u a r e n t a y o c h o a n o s d e p r o p a g a n d a f a s c i s t a 
LISBOA, 5.— (EFE).— El primer 

ministro portugués Vasco Gongal-
ves declara, en una entrevista que 
publica "O Século", que "las fuer
zas de la reacción crean la confu
sión entre los trabajadores porque 
saben que deben constituir la van
guardia del proceso de transfor
mación en que "vivimos". Señala 
que realmente se trata de ideas de 
derechas bajo la máscara de ideas 
de izquierda. 

Añade Vasco Gongalves que "el 
izquierdismo es hoy un peligro 
real que la revolución portuguesa 
enfrenta" y que los trabajadores 

-.deben discutir profundamente las 
causas de agitación que se han 
registrado en las últimas sema
nas. 

Para el primer 'ministro "el des
arrollo de las ideas izquierdistas 
está íntimamente ligado a la fal
ta de politización del pueblo y a lá 
propaganda fascista a que fue so-, 
metido durante 48 años". 

CAMPAÑA DE RUMORES 
¿Quién propagó y por qué lo 

hizo, la serie de rumores extendí- -
dos durante el día de ayer en Lis
boa, y que fueron desmentidos for
malmente por el propio presiden

te de la República al final de la 
jornada? Esta pregunta se la ha
cen hoy aqtú medios informativos 
solventes. 

Ayer acababa justamente una 
semana cargada de tensiones, que 
comenzaron con la indignación 
provocada por la, inexplicable fuga 
de casi noventa antiguos policías 
salazaristas de "la cárcel más se
gura del país", tuvo un punto crí
tico en la sorprendente vuelta 
atrás dada por el Consejo de la 
Revolución a propósito del caso 
de "Radio Renascenca" y culminó 
con dos manifestaciones de traba
jadores opuestos, por distintas ra
zones, a los órganos del poder. 

Al final de la tarde, cuando era 
anunciada para las próximas ho
ras una nueva intervención del 
presidente, los rumores iban des
de la existencia de serias disten
siones en el seno del Consejo de 
la Revolución hasta la posibilidad 
de un nuevo golpe de estado, pa
sando por la probable dimisión de 
varios ministros y la cada véz más 
probable autonomía de las Fuer
zas del "COPCON" respecto de los 
órganos de decisión del M. F. A. 

Al final de la alocución de Costa 

C A N T I N E L A S S E D E F I E N D E 

Gomes, desmintiendo este tipo de 
rumores, quedaban sin embargo, 
en respuesta las dudas planteadas 
sobre el desarrollo de los aconteci
mientos de la semana, sobre todo 
en lo que se refiere al caso de 
"Radio Renascenca" y a la eviden
te "desgana represiva" del "COP
CON" para poner fin a los inci
dentes provocados por los aumen
tos de tarifas ferroviarias y a la 
huelga de telefonistas que, anoche, 
después de conseguir satisfacción 
para gran parte de sus reivindi
caciones, decidieron volver al tra
bajo. 

La sorpresa y la estupefacción 
creadas por estos acontecimientos 
facilitaron la propagación de los 
rumores, pero el semanario "Ex-
presso" se pregunta hoy quien 
estaba detrás de esos rumores y 
pon qué objeto. El mismo semana
rio cree encontrar una respuesta 
en lo que considera que "campa
ña de preparación" hechas desde 
órganos de información alineados 
habitualmente junto al Partido Co
munista y al Movimiento Democrá
tico Portugués y por sindicatos 
afectos a la Intersindical. 

"Expresso" cita al respecto los 
editoriales de dos números conse
cutivos del "Diario de Noticias", 
un artículo del "Diario de Lis
boa", y una nota del sindicato de 
metalúrgicos de Lisboa, en los que 
se hablaba claramente de que se 

preparaba una nueva "maniobra 
contrarrevolucionaria" y se esta
blecían comparaciones con las cir
cunstancias políticas y sociales que 
precedieron a las crisis del 28 de 
septiembre del año pasado y el 11 
de marzo último, implicando ade
más en "la escalada reaccionaria" 
el propio "Expresso" y a "ciertos 
partidos" de lá coalición de Go-
bienio (P. S. y el centrista P. P. D.), 

EXPROPIACION DE TIERRAS 
El Gobierno anuncia hoy la ex

propiación de las granjas cuya su
perficie exceda las setecientas héc-
táreas, como ún primer paso hacia 
la reforma agraria del país. 

Esta decisión incluye también 
la abolición de todo coto privado 
de caza. 

En la disposición se establece 
que también serán incautadas 
aquellas, tierras pertenecientes a 
personas que hayan abandonado 
el país, o "que no estén debida
mente cultivadas". . 

REDUCCION DEL SERVICIO 
MILITAR 

La duración del servicio militar 
en Portugal, que hasta ahora era 
de cerca de cuatro años, será re
ducida a quince meses a partir 
del próximo reemplazo. 

Esta medida obedece a la inten
ción de las autoridades portugue 
sas de reducir notablemente sus 
gastos de defensa. 

CriílCfl a i escritor Q u i l e S y a l Los sudvíetnamitas refugiados en Estados 

editor gallego Finisferre Unidos comienzan a volver a su país 

Dimit ió el rector de la Universidad 

Labora l de L a C o r u ñ a 

T a m b i é n h a n d i m i t i d o e l a l c a l d e y o n c e c o n c e j a l e s 

d e V a l d e p e ñ a s y u n c o n c e j a l d e M a n t e s a 

A r r a n c a n e s t a c a s d e s e ñ a l i z a c i ó n 

c o n c e s i o n e s m a r i s q u e r a s d e 
ILA CORUÑA, 5. — (CIFRA). >— Más d© medio centenar de maris

cadoras han arraneado las estapas de señalización de concesiones ma-
risqueiras existentes en la ría del Pasaje, de La Coruña. 

Seguidamente las mariscadoras se dirigieron a lai Casa Sindical, 
donde colocaron, delante de la puerta, dos estacas simbólicas. 

Más tarde se iremiiieron con «1 delegado próvincial de Sindicatos 
Obdulio Fernández González, al que presentaron sus quejas por estas 
•eñaMzacioiies que ellas consideiran ilegales. 

LA CORUÑA, 5.— (CIFflA).— 
El rector de la Uñiversided La
boral "Crucero Baleares", de La 
Coruña. Antonio Faraldo Tenrei-
ro, ha anunciado su dimisión en 
el transcurso de una reunión ce
lebrada por el claustro de profe
sores. 

El señor Faraldo Tenreiro ha 
dicho que su dimisión se debe por 
haber cumplido su programa pre
visto. 

Segnín fuentes oficiosas, el pro
fesorado presentó en esta, reu
nión un informe al rector, en el 
que se analizaban las reivindica
ciones que tiene pendientes el 
personal interino, ya que el 31 de 
agosto expira el plazo de su nom
bramiento administrativo. 

Se solicitó del rector la reno
vación de todos los nombramien
tos sin excepción. 

Próximamente el señor Paral-
do Tenreiro marchará a Vene
zuela cómo jefe de una misión 
española de asistencia técnica. 

DIMITE EL ALCALDE T 
ONCE CONCEJALES DE 
VALDEPEÑAS 

VALDEPEÑAS (Ciudad Real), 
5.— (CIFRA).— El alcalde de 

. Valdepeñas, Antonio Martín-Pe
ñasco Camaoho, ha presentado la 

dimisión al gobernador civil de 
la provincia. 

Al ocurrir este hecho, once de 
los concejales, (la plantilla está 
compuesta por quince), han di
mitido, Ignorándose de momento 
cual será la solución del resto, 
por encontrarse ausentes de la 
sesión cuando se tomó este acuer
do. 

Los motivos alegados para la 
dimisión del alcalde son la falta 
de ayudas prometidas así como 
la marginación a la hora de lai 
asignaciones, sobre todo para los 
servicios técnicos. 

UN CONCEJAL DE MAN
EES A 

MANRESA (Barcelona), 5.— 
(CIFRA).— El doctor Felipe Oli
vares Martín ha presentado la 
dimisión de su cargo de concejal-
presidente de la Comisión de Sa
nidad y Asistencia Social del 
Ayuntamiento de Manresa, por 
no coincidir su criterio con la 
linea seguida por la gestión mu
nicipal del consistorio manresa-
no. 

El señor Olivares Martín, fue 
proclamado concejal por el tercio 
corporativo en la última convoca
toria electoral y había tomado 
posesión del cargo el día 3 de fe-
brero de 1974 

MEJICO, 5. — (EFE). — "Eduar-
do Quiles es un ingrato", expresó 
hoy el cómico mejicano Mario Mo
reno, "Cantinflas", cuando supo 
que el autor teatral español le 
había acusado de irresponsabili
dad por no pagarle el premio que 
lleva el nombre del famoso actor. 

"Lo que más me molesta es que 
Quiles diga que le ofrecí dinero 
para que se callara acerca del 
premio "Cantinflas", qus no co
bró. A Quiles le di en varias oca
siones dinero para socorrerle, por
que vino de España en condiciones 
muy lamentables", agregó. 

Eduardo Quiles había ganado en 
1972 el premio "Cantinflas", do
tado con 100.000 pesos (cerca de 
medio millón de pesetas), por su 
libro "El asalariado". El dinero se
ría entregado, a partes iguales, 
por el actor que dabi el nombre 
al premio y por el editor ga:llego, 
radicado en Méjico, señor Finiste-
rre. 

"En todo caso, si la editorial de 
Finisterre no cumplió, ese es pro
blema que no me compete, más 
que en el sentido de que, por lo 
visto, el editor me engañó a mí 
también en 50.000 pesos que le 
entregué como mi parte corres
pondiente al importe del galar
dón", añadió. 

Dice también "Cantinflas", que 
es probable que Finisterre tenga 
algún recibo firmado por Quiles 
en el que el autor español asegure 
que cobró el importe total de su 
premio, pero si es así, Finisterre 
lo habría obtenido engañando al 
escritor". 

"Cantinflas", que se muestra 
muy dolido con las palabras del 
autor español, dice también que 
"tengo una grabación magnetofó
nica en la que Eduardo Quiles me 
expresa su agradecimiento y re
conoce mi postura honesta en este 
caso". 

iVo s o p o r t a n u n a m b i e n t e g e n e r a l d e h o s t i l i d a d 

J u d í o s e x c i t a d o s t r a t a r o n de 
asaltar el barrio árabe de Jerusalén 

Como v e n g a n z a p o r e l a t e n t a d o p a l e s t i n o 

JERUSALEN, 5. — (EFE). — La 
policía se ha visto precisada a ha
cer uso de cañones hidráulicos pa
ra disolver las manifestaciones y 
los intentos de la población judía 
a asaltar el barrio árabe de Jeru
salén, clamando venganza por el 
atentado terrorista perpetrado ayer 
por un comando guerrillero. 

La explosión de un artefacto en 
una concurrida plaza de la capital 
judía, causó catorce muertos y 78 
heridos. 

Grupos de judíos han recorrido 
el distrito de Murasha lanzando 
piedras a la policía hasta que la 
guardia fronteriza y los paracai
distas acudieron a imponer el or
den. 

Se han practicado más de dos
cientas detenciones. Posteriormen
te se ha informado que unos 17 

de estos detenidos seguían bajo 
custodia para interrogatorio. 

INTERPRETACION DEL 
ATAQUE 

EL CAIRO, 5. — (EFE). — El 
ataque perpetrado ayer por los 
palestinos en Jerusalén, cuyo ba
lance fue de trece muertos, repre
senta una advertencia a Israel de 
que no podrá haber paz el Oriente 
Medio si no se respetan los dere
chos palestinos, afirma la prensa 
cairota de hoy. 

El ataque —prosigue la misma 
prensa— pone de relieve que Is
rael debe abandonar todos los te
rritorios árabes ocupados desde 
1967 y aceptar la creación de un 
estado palestino. 

NUMEROSOS MUERTOS Y 
HERIDOS POR UNA EX
PLOSION EN BEIRUT 

BEIRUT, 5. — (EFE). — Una 

WASHINGTON, 5.— (Por Ra
fael Alonso, de EFE).— Para mu
chos de los miles de refugiados sur-
vietnamitas que lograron salir de 
Saigón antes de la entrada del 
Vietcortg, Estados Unidos es hoy 
el "Paraíso perdido" sin futuro ni 
esperanzas. 

Centenares de refugiados, hom
bres, mujeres y niños, han comen
zado esta semanaria vuelta a Viet-
nam del Sur desde los campamen
tos donde todavía vivían en Cali, 
fornia en lo que promete ser, se
gún ciertos observadores asiáticos, 
un éxodo masivo de repatriación. 

Han bastado dos meses de vida 
en Estados Unidos para que nume
rosos refugiados ya hayan expresa
do su deseo de volver a casa a pe
sar de ser incierto su futuro a su 
llegada de Saigón. 

Según informaciones oficiales, 
un grupo de 201 vietnamitas salió 
el viernes, día en que por coinci
dencia se celebrara en Estados Uni
dos la fiesta nacional de Indepen
dencia. Otro medio centenar de 
asilados había salido el día anterior 
con el mismo rumbo, 

A la desilusión de muchos de los 
refugiados al llegar a Estados Uni
dos y encontrarse con un ambiente 
general de hostilidad contra su pre
sencia en el país, se ha unido tam
bién el trato recibido de las auto
ridades. 

Durante su prolongada estancia 
en los campamentos provisional

mente instalados para recibirles 
temporalmente, los vietnamitas han 
sido sometidos a las más humillan
tes pruebas de identificación e in
vestigación personal, justificadas 
por el temor del Gobierno a la pre
sencia de «indeseables» entre los 
refugiados llegados aquí en bloque. 
Por otra parte, influye la dificultad 
de encontrar empleo. 

Ante estas deprimentes perspec
tivas, la idea de volver a Vietnam 
del Sur, que ha encontrado el apo
yo de las Naciones Unidas y del 
propio Gobierno de Saigón, que 
oficialmente ha prometido tratar 
con benevolencia a los que regre
sen voluntariamente, se está exten
diendo rápidamente entre ios re
fugiados. 

Hay otras razones para la vuelta 
de miles de refugiados aún a corto 
plazo. Muchos de los que huyeron 
lo hicieron sin sus familias, y para 
un vietnamita la vida familiar es 
la faceta más importante de su vi
da. 

Los que aquí conocen bien a I* 
sociedad vietnamita, tradicional Y 
familiar, dicen que los refugiados 
no podrán nunca habituarse a la 
vida norteamericana,, y que solo se
rá cuestión de tiempo la vuelta a 
casa, con excepción naturalmente 
de los que por sus actividades po
líticas o policíacas en el régimen 
anterior, corran peligro con sus vi
das si vuelven a poner el pie ett 
Vietnam. 

bomba ha hecho hoy explosión en 
un pueblo de Líbano situado a 
setenta y dos kilómetros al no
roeste de Beirut, causando nume
rosos muertos y heridos, han dicho 
fuentes policiales. 

Han añadido que el incidente 
ocurrió en el pueblo de Nebi Cha-
bat, en la región de Baalbek, 
cuando unos cien seguidores del 
Imán Musa Al Sadr, dirigente es
piritual de la comunidad musul
mana "Shia", estaban recibiendo 
instrucción militar. 

La explosión causó noventa v^' 
timas entre muertos y heridos. E"' 
cen las fuentes. 

La bomba hizo explosión cuan
do un instructor estaba enseñando 
a los seguidores del Imán el des
montaje de la bomba, han añadid0 
las fuentes. 

Los que recibían instrucción P*1' 
fenecían a las milicias que se aü' 
todenominan "Al Mujahidun" (IoS 
arrolladores), y deben fidelidad 8 
Al Sadr. 
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EMOCIONANTE PARTIDO EN EL VICENTE CALDERON 

L A C O P A P A R A E L R E A L M A D R I D 
# VENCIO A l ATLETICO MADRID EN LA TANDA DE PENALTIES (4-3) 

a E TIEMPO REGLAMENTARIO Y ÍAS PRORROGAS TERMINARON CON EMPATE A CERO 

E L A U M E N T O D E C U O T A S D E L L U G O , E N T R E 
2 0 0 Y 1 . 0 0 0 P E S E T A S , S E G U N C L A S E S 

NUVO ACUERDO ENTRE E CUADRO ROJIBLANCO Y E l DEPORTIVO DE LA C0RIÍA 

MADRID, 5.— (ALFIL).— Su 
Excelencia el Jefe del Estado en
vegó esta noche a Amánelo, ca
pitán del Real Madrid, la Copa 

deportividad y una gran fiesta 
deportiva asistiendo además del 
Jefe del Estado, su esposa la 
Excma. señora doña Carmen Po
lo de Franco, el presidente del 
Gobierno y otras autoridades po
líticas y deportivas. 

Arbitraje a cargo del vizcaíno 
Pedro María Urrestarazu, quien 
mostró tarjeta blanca a Díaz, a 
los 30 minutos de la segunda 
parte, por entrada antirregla-
mentaria a Amancio. Anuló un 
gol a Benegas, a los 5 minutos 
del segundo tiempo de la prórro
ga, por claro fuera de juego de 
Irureta. Bu actuación estuvo a 
tono con la deportividad del en
cuentro. Durante la prórroga su
frieron calambres Touriño, por 
parte del Real Madrid, y Gárate 
e Irureta, por parte rojiblanca. 
A los 34 minutos del primer tiem
po, en forma casual, Irureta pro
pinó una patada a Pirri en la 
cara, permaneciendo el madridis-
ta dos minutos fuera del campo, 
atendido por los masajistas. 

ATL. DE MADRID.— Reina; 
E u s e b i o , Marcelino, Adelardo, 

¿el Generalísimo, que conquistó 
el equipo madridista a. su eterno 
yival el Atlético en la final, tras 
recurrir a los penaltys porque el 
tiempo reglamentario y la pro
loga terminaron 0 a 0. 

El resultado de los penaltys 
fue de 4-3 a favor del Real Ma
drid, ya que Miguel Angel, meta 
madridista paró uno a Irureta 
v otro de Salcedo pego en el 
poste, mientras que por parte dei 
campeón Del Bosque tiró uno 
fuera; Por los Atléticos marca
ron los penaltys Gárate, Alberto 
y Becerra, mientras que por los 
madridistas lo hicieron Amancio, 
Pirri, Rubiñáü y Aguilar. 

Con este triunfo, el eRal Ma
drid revalida su título y conquis
ta el de Liga y de Copa, cosa que 
no sucedía en España desde ha
cía catorce años, también a c irgo 
precisamente del equipo madri
dista. 

El partido fue el triunfo de la 

Técnicos de la D. N. D. visitaron las 
instalaciones del nuevo campo de fútbol 
9 E l c é s p e d s e r á l e v a n t a d o y 

r e f o r m a d o s l o s g r a d e r í a s 

Aunque la visita a nuestra ciudad se realizó sigilosamente, de 
buena fuente sabemos que en el transcurso de la pasada semana 
han estado en Lugo tres técnicos de la D.N.D. desplazados a nues
tra ciudad para informar a dicho organismo sobre el estado de 
la "nueva" Instalación deportiva de "El Palomar". 

Parece ser que muy pronto se iniciarán las obras precisas pa
ra dejarlo en condiciones de utilización con vistas a la próxima 
temporada futbolística. Se nos ha asegurado que el césped será 
levantado y que los grádenos se irán reformando por etapas, 
para no entorpecer el funcionamiento de la instalación cuando la 
temporada futbolística se inicie, lo que quiere decir que, al me
nos por lo que a los grádenos se, refiere, las obras no se harán 
con la urgencia que el caso requiere. 

Esperemos que nuestras noticias tengan confirmación oficial 
y que las pretendidas obras se realicen rápidamente y se comple
menten con la dotación precisa que un campo de fútbol, aunque 
sea de la modestia del que nos han colgado, necesita. Por lo me
nos, un marcador adecuado y ta posibilidad de cubrir, modesta
mente claro, ios raquíticos grade ríos de general. 

SISO 

C O N P L U M A D E P O R T I V A 

Por MOURiÑO CASTRO 

El día dieciséis, si no surge aningún iptiprevisto, se celebrará 
la asamblea úel Breogán, reunión burocrática tan traída y lle-
jvadai, muy comentada ipor- los aficionados, pero no tan asistida y 
afluida, en cuanto a concurrencia, como era de esperar. Verda
deramente, las asambleas de este equipo recién ascendido a Pri
mera 'División, son las que más personas registran, de las que 
se celebran en muestra capital. Lo peor, y valga el tono pesi
mista, es que la mayoría de las personas que se ubican en las 
butacas del local, solamente acuden como simples espectadores 
ísin participar para nada en lo que allí se está tratando. Y eso, 
como bien se pueden suponer, no es rentable ni para él, ni para 
los intereses de la entidad, que está buscando aportaciones de 
todos tipos para solucionar los problemas que hay planteados, 
pero la postura pasiva de los "mencionados'' aficionados, les obli
ga a ser los directivos, siempre quienes decidan, piensen y acti
ven. 

Es importante, a muy pocas fechas antes de que tenga lugar 
el acto, recordar lo que temporada tras temporada venimos di
ciendo. 

Está muy mal, lo dijimos muchas veces, que los aficionados, 
socios, y demás personas, acepten de manera total y desintere
sada todos los acuerdos que los ejecutivos breoganistas sacan a 
aprobación, cuando después, se encuentran en ia calle, las crí
ticas más directas van contra esas aprobaciones que ellos han 
aplaudido con sumo entusiasmo. El momento dé puntualizar, 
decir o hacer saber algo, es allí, dentro del local donde todos nos 
oyen y nos pueden ver. Y ahí precisamente es en donde hay 
que solucionar los problemas, no después de tertulias con ami
gos comunes donde por mucho que se hable no se va, al menos 
asi creemos, arreglar la situación. Sólo pedimos para esta asam
blea a los seguidores, honradez y veracidad en sus manifesta
ciones exteriores. Ello ayudará a todos. 

¿XTU,ZJ.XTXrXXXXXXXXXXXXXTXXXXXXTXXTXrXXTXXXXXXT* 

F R I G O L O U R Q 1 (
Precios para ganado vacuno máximos por kilo 

canal que este matadero abonará durante la semana | 
de! 6 ai 12 de Julio de 1975 

VACAS Y NOVILLAS 

MATADERO INDUSTRIAL DE PORRINO 
TELEFONOS 330100 330104 330108 

Superiores hasta 86 Ptas. máx. 
Extras de 77 a 84 " 
Extras ReguL a 76 " 
Primeras a 73 " 
Primeras Reg. a 71 " " 
Segundas a 69 " " 
Segundas Reg. a 63 " 
BUEYES 
Máximo 91 pts. 
TOROS 
Máximo 90 pts. 

NOVILLOS 
Máximo 91 Pts. 
TERNEROS 
De 126/130 a 157 Pts. máximo 
De 131/140 a 155 " 
De 141/150 a 153 " 
De 151/160 a 149 " 
De 161/170 a 147 " 
De 171/180 a 142 " 
De 181/190 a 139 " 
De 191/200 a 137 " 
De 201/220 a 135 " 
De 221 a convenir. 

Hembras con sebo, el precio será a convenir 
Se satisfará ia prima de añojos machos de 3, 6 y 12 pese 

«s, de acuerdo con el Decreto de fecha 16 de Marzo de 1974. 
PRECIOS PARA CERDOS PRECOCES 

Canales comprendidos entre 60/80 kilos canal. 
Espesor tocino menos de 30 mm. a 87 Ptas. kilo canal 

máximo. 
Espesor tocino de 30/40 mm., a 81 Ptas. kilo canal máximo. 

, ¿¿pesor tocino de 40/45 mm., a 79 Ptas. kilo canal máximo, 
ixis de peso superior a 80 kilos canal e inferiores a 60 kilos 

canal, el precio será a convenir, 
^Estos precios se entienden para ganado puesto en Matadero 

^provisto de Guía de Origen y Sanidad. 

Díaz, Benegas, Leal, Irureta, Gá
rate, Alberto y Becerra. A los 37 
minutos de la segunda parte, 
Adelardo fue sustituido por Sal
cedo. Quedó de capitán Gárate, 
Salcedo pasó a extremo derecho 
y Leal bajó al centro del campo. 
En la segunda parte de la pró
rroga. Leal fue sustituido por 
Meló. 

REAL MADRID— Miguel An
gel, Uría, Rubiñán, Del Bosque, 
Touriño, Camacho, Amancio, Pi
rri, Santillana, Vitoria y Rober
to Martínez. A los 8 minutos de 
la primera parte de ia prórroga 
Heredia sustituyó a Touriño y 
cinco después Aguilar a Roberto 
Martínez. 

Los penaltys decidieron por ve? 
primera en la historia de la Copa 
del Generalísimo. Pero, también, 
los penaltys hicieron justicia en 
esta final madrileña, porque la 
jugaron Real y Atlético de Ma
drid y porque al final hubo dos 
jugadores madrileños en el te
rreno de juego, Salcedo, por los 
atlético, y Heredia por los cam
peones, además de que en ei ban
quillo de los entrenadores, Luis 
y Peiró, primer y segundo técni
cos del Atlético, son madrileños. 

Los penaltys hicieron Justicia, 
porque a lo largo de los noventa 
minutos reglamentarios, más los 
30 de la prórroga, el Madrid fue 
superior al Atlético. Y a poco que 
la suerte le hubiera ayudado no 
tendría que haber recurrido ni 
a la prórroga ni a esa acción tan 
antideportiva que son el lanza
miento de penaltys. Tan solo con 
que hubieran entrado uno de esos 
tres remates madridistas que pe
garon en los postes de la meta 
de Reina, a los 41 minutos del 
primer tiempo, por disparo de 
Amancio, 14 minutos de la, se
gunda parte "en cabezazo de San
tillana, y al minuto de la prórro
ga en el disparo en parábola desde 
40 metros de Vitoria, el Madrid 
hubiera tenido suficiente. Es 
verdad, que el Atlético también 
tuvo ocasiones de gol. Pero ade
más de esas ya reseñadas de los 
postes, el Madrid también las tu
vo, con lo que en eso quedaba 
equilibrados y los porteros Reina 
y Miguel Angel empatados a mé
ritos, porque tanto el cordobés 
como el orensano hicieron varias 
grandes paradas en las que se 
cantaba el gol. 

El Real Madrid, salvó los diez 
minutos iniciales de intenso do
minio, e incluso con presión, por 
parte de los rojiblancos, dominó 
siempre el partido. 

Miljanic, le gaiíó el planteamien
to, táctico al entrenador rojiblan
co pese a que Pirri salía con el 
número ocho, lo hizo jugar de li
bero al lado de Camacho, que 
marcaba a Gárate. A Touriño lo 
corrió a la derecha, para marcar 
a Becerra y a Uría lo transplantó 
al lado izquierdo para marcar a 
Leal, mientras que Rubiñán, tenía 
la doble misión de romper juego 
en la zona central e irse al ata
que, lo que hizo mucho de Gallego. 
Y n̂ el centro del campo, Aman
cio y Del Bosque eran los que 
organizaban los avances madridis
tas que fueron muchos y más pro
fundos que los rojiblancos. 

El partido se jugó con alma, co
razón y vida por parte de los dos 
contendientes, hubo mucha fuer
za, jugadas al primer toque y con 
mucha velocidad y mucha rapi
dez, la ventaja madridista estuvo 
en su mayor profundidad, que si 
no le dio la victoria en los 90 mi-
natos reglamentarios y después el 
de la prórroga se debió a esos re
mates en los postes y a que Rober
to Martínez y Santillana, sobre to
do el primero, fallaron mucho en 
la boca del gol. 

Del Bosque, Amancio, Pirri, Ca
macho, Miguel Angel, Rubiñán y 
Touriño fueron los mejores en el 
Madrid, mientras que Díaz, Alber
to y Reina destacaron en los atlé
ticos, aunque en honor a la ver
dad, hay que decir que los jugado
res de ambos equipos pusieron 
gran ilusión en el partido, que ju
garon con gran deportividad. Por
que incluso, la tarjeta blanca a 
Díaz fue más por el afán y el en
tusiasmo en la pelea que por la 
mala intención. 

MURCIA Y BARCELONA 
EMPATAN EN LA FINAL 
JUVENIL 

MADRID, 5. — (ALFIL). — El 
Real Murcia y el Club de Fútbol 
Barcelona tendrán que jusar un 
•nuevo partido para saber quién 
es campeón de la Copa del Gene
ralísimo de equipos juveniles ya 
que en el partido de hoy empata
ron a un gol. 

El primer tiempo terminó con 
ventaja murciana, tras tanto lo
grado por el extremo izquierdo 
Pelegrín,_ mientras que el capi
tán azulgrana Sánchez empató a 
cinco minutos de la terminación 
del encuentro. 

El jequipo murciano tuvo más 
técnica, mientras el Barcelona, 
que es actual campeón de Espa
ña, tuvo más fuerza y mejor físi
co. 

Arbitraje a cargo de Soto Mon
tesinos, quien mostró tarjeta 
blanca a Valí, del Barcelona, por 
entrada peligrosa, y a Monepean 
del Murcia, por agarrar a un con
trario. 

REAL MURCIA: Nicolás.; Pastor 
Carbonell, Carrillo; Murcia, Vida-
na; Mompean, Ruiz, Joaquín, An-
gelín y Pelegrín. 

BARCELONA: Obregón; Majó, 

Bernardas, Valí; Sánchez, López; 
Emilio, Casas, Herrera, Riera y 
Mercader. Mina sustituyó a Majó 
y Catalá a Mina en el minuto 41 
y 62, respectivamente. 

El nuevo partido se jugará el 
lunes siendo árbitro del mismo el 
colegiado madrileño Juan Martí
nez Banegas, ayudado por Alonso 
Pérez y Santos de la Parra. 

Destacados en el Murcia el ex
tremo izquierda Pelegrín y Ange-
Hn, mientras que en el Barcelo
na los mejores fueron Herrera, 
Riera y Casas. 

€1 punto principal de la ¡unta general de socios de! Club 
Deportivo Lugo a celebrar el martes va a estar centrado, como 
saben, en ia actualización, en la revisión de las cuotas para la 
temporada próxima. Y ya podemos adelantarles algo para que 
vayan a la asamblea sabiendo de qué va la cosa. 

Los socios de general que venían satisfaciendo 1.300 pesetas, 
habrán de pagar 1.500. Los de preferencia, de dos mil se ponen 
en dos mil quinientas. Los de tribuna, qu© cotizaban tres mil„ 
cotizarán tres mil quinientas y los protectores, de cinco mil a 
seis mil. 

Por lo menos los aumentos son proporcionados, porque el 
que paga cinco mil pesetas se supone que pued© desprenderse 
de mil más. Sin embargo para los de general, doscientas pesetas 
ya supone un aumento apreciable. 

No son bajas las cuotas, pero hay que tener en cuenta que 
todo ha subido y el fútbol experimentó unos incrementos que 
no pueden pasarse por alto. 

Pero todo esto ya se discutirá el martes en ia asamblea. 
También podemos ratificarles que sigue en pie la pretensión de 

¿DEFICIT? 
En la anterior asamblea no quedaron las cuentas muy claras 

porque, entre otras cosas, el ejercicio económico estaba todavía 
por cerrar. Ahora suponemos que ya está cerrado y por consi
guiente en esta reunión se podrán facilitar ya cifras concretas. 

Pero según nuestras noticias lo más probable es que la tem
porada se haya cerrado con déficit. No parece lógico a raíz de las 
taquillas registradas, pero al parecer -bueno, seguro- los gastos 
han sido también elevados con relación a la temporada anterior. 

NUEVO ACUERDO CON EL DEPORTIVO 
Camuel y Suso Vidal son ya propiedad del C. D. Lugo. Sin 

embargo no se descarta la posibilidad de que el Deportivo de La 
Coruña ceda a alguno de sus jugadores, porque tiene una plan
tilla amplísima, máxime ahora que está realizando fichajes de 
extranjeros. 

Lo que sí podemos decirles es que se formalizó un nuevo 
acuerdo -o contrato- entre los herculinos y el C. D. Lugo, en 
el sentido de que si un jugador coruñés cedido es traspasado 
-como ocurrió con Hidalgo-, el C. D. Lugo percibirá la mitad 
del dinero de la operación, lo que nos parece lógico, pues ai fin 
y al cabo es un jugador que se hace. 

M A L O C A £ que las señoras de los socios tengan libre acceso al recinto 
£ deportivo. 

E L M A R T E S , N U E V A A S A M B L E A 

D E L C L U B L E M 0 S 

MONPOBTE DE LEMOS.—(De 
nuestra Corresponsalía, por Oter-
vald). 

Considerada como continua
ción a la celebrada días pasados, 
el próximo martes, en la sala de 
fiestas Pista Maricielo, a las ocho 
y media de la tarde, celebrará 
Asamblea General el Club Lemos. 

El asunto principal que figura 
en el Orden del Día es el de la 
elección de presidente y junta 
directiva al no haber podido 
aceptar el señor Pérez Curto di
cho cargo para el que fue nom
brado como se sabe en la última 
Asamblea. 

La demora en solucionar la 
crisis lemista preocupa hoy a los 
aficionados por lo que es de es

perar que a la próxima Asamblea 
asistan numerosos socios. 

SE INTERESAN P O R 
O T R O JUGADOR L E -
MtlSTA 

Parece ser que la racha de 
traspasos comenzó en las filas 
lemistas. Recordamos que hoy, si. 
no hay novedad en sentido con
trario, se formalizará el traspaso 
de Vicente al "Alarcón". Y se
gún nuestras noticias otro juga
dor lemista también tiene exce
lentes ofertas. 

Esperamos poder confirmar la 
noticia, que en caso de llegar a 
feliz término rebajaría todavía 
más la deuda del club, y por su
puesto facilitaría el trabajo a la 
nueva Junta directiva. 

Pero claro está no sólo se vive 
de traspasos. 

P E U G E O T 

garantía 
y potencia 

incomparables 
P E U G E O T 

A D Q U I E R A L A 
E N LOS M E J O R E S 

ESTABLECIMIENTOS 
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¿ S E R A A N G E L S E R R A N O E L P R O X I M O 

E N T R E N A D O R D E L B R E O G A N ? 

SANTISO DESMINTIO CATEGORICAMENTE QUE TUVIESE 
CONVERSACIONES CON E l ClllB LUCENSE PARA DIRIGIR A l EOIIIPO 
El Breogán sigue siendo preo

cupación de la afición bakmees-
tística local. Algún medio in
formativo regional lanzó la no
ticia de que José Antonio Santi-
so iba a firmar por el Club lu-
cense para dirigir al equipo en 
la próxima temporada. 

Para confirmar o desmentir 
esta noticia, nos hemos puesto 
en contacto con el magnífico téc
nico local. 

—¿Qué hay de tu fichaje co
mo entreiiador del Breogán? . 

—No hay nada en absoluto. 
—¿Quiere esto decir que no 

ha habido contactos con el Club 
en este sentido? 

-̂-Ninguno, sobre este tema 

pío ha tenido conversación al
guna con nadie. 

Corta ha sido la conversación, 
pero tajante la respuesta. Nada, 
no hay nada en cuanto a su po
sible vuelta al Club. 

Hemos indagado por nuestra 
cuenta y a través de diversas 
fuentes se nos ha asegurado que 
Angel Serrano puede ser el nue
vo entrenador del Breogán, en 
cuyo caso dejaría de formar co
mo jugador. 

La solución nos parece bue
na en ambos casos, tanto la 
contratación dé José Antonio 
Santiso, cuyos conocimientos téc
nicos están fuera de toda du

da, como el posible pase á di
rector técnico de Angel Serra
no, todavía en activo como ju
gador y que conoce todos y ca
da uno de los secretos del com
plejo mundo del basquet. 

Esperemos que muy pronto la 
directiva breoganista se pronun
cie y pueda darnos noticias so
bre la plantilla de jugadores, en
trenador y firma patrocinadora. 
Por cierto que parece ser que 
las conversaciones Breogán - La 
Casera siguen por buen camino 
por lo que nada extrañaría que 
el patrocinio se produjese con 
o sin fusión de los equipos. 

SISO 

»íixxiixiixixxixxxixixiixixixixixxxxxxxixxiixixixxx:xrixTxrxxxiiixiimxx3L: 
TUDELA: UN PARTIDO DE ASCENSO 

TERMINO EN BATALLA CAMPAL 
TUDELA (Navarra"i, 5. — (AL

FIL). —-Por dos veces fue agre
dido el árbitro del partido de fút
bol Muscaria - Berceo, de promo
ción a Regional Preferente, dispu
tado esta tarde en Tudela. El en
cuentro concluyó en medio de una 
auténtica Jsatalla campal, en la que 
intervinieron jugadores y seguido
res de ambos equipos. 

»Fue en el minuto 10 de la pri
mera parte cuando un jugador zan-
cadilleó dentro de su propia área a 
un- oponente y el árbitro el guipuz-
coano Sr. Garbayo, sancionó la fal
ta con un penalty. Ante la deci
sión irrevocable del colegiado, dos 
jugadores la emprendieron a bofe
tadas y golpes con el árbitro, te
niendo que intervenir la Fuerza 
Pública y seindo expulsado uno del 
terreno de juego, tras mostrarle 
tarjeta roja. 

Fueron cinco los minutos que 
tardaron en apaciguarse los áni
mos. El penalty lo lanzó Lázaro, 
que marcó el primer gol para su 
equipo. 

En el minuto 25, también de la 
primera parte, el árbitro enseñó 
tarjeta roja a Elizondo del Musca
ria, por insultar a un linier. 

El jugador arremetió contra el 
colegiado, emprendiéndolas a gol
pes con él. Nueva intervención de 
la Fuerza Pública. En los grade-
ríós se produjo un pequeño albo
roto como consecuencia de la de
cisión arbitral. Hubo puñetazos en
tre algunos espetcadores y tuvie
ron que intervenir de nuevo las 
Fuerzas del Orden. 

Cuando los jugadores del Mus-

Joven montañero muerto 

al despeñarse desde una 

altura de 300 metros 
SANTANDER, 5. — (ALFIL). — 

Un joven montañero santanderino 
que formaba parte de una cordada 
con otros tres montañeros más, 
entre ellos una joven, ha resultado 
muerto al despeñarse desde una 
altura de 300 metros pereciendo 
en el acto. 

Antonio Buitrago Gómez, de 19 
años de edad, vecino de Santan
der, en unión de sus compañeros 
habían realizado una ascensión en 
la jomada del jueves por la canal 
de "La Pollera", situada entre Or-
diales y Angón, en la cara que 
mira a Asturias del macizo occi
dental de los Picos de Europa. Al 
parecer, el grupo se perdió en el 
citado trayecto y Antonio cayó al 
vacío, siendo encontrado más tar
de por sus compañeros que, con 
la colaboración de • otros montañe
ros de Madrid y Asturias y pasto
res de lugares próximos, lograron 
rescatar el cadáver. 

El joven Antonio Buitrago era 
estudiante de Medicina. 

C l ü b I r i s d e M a g o y 

Agradecemos a los jugadores de 
este Club se personen mañana, 
lunes, en el viejo "Angel Carro", 
para celebrar el partido corres
pondiente al Torneo de Copa. En
carecemos asistencia por dificul
tades de formación. 

Caria se abrazaban un contrario del 
Berceo le pegó a Juan Carlos, en
zarzándose los dos equipos a los 
que se sumaron numerosos de sus 
seguidores, por lo que tuvo que 
intervenir la Guardia Civil y la 
Policía Municipal al entablarse es
ta batalla campal. 

Actividades deportivas 

de la Juventud 
Se ruega a los deportistas José • 

Ricardo Beltrán Pedreira, Alfredo 
López González, José Luis Arias 
Rodríguez y Manuel Novoa Otero, 
se personen lo antes posible en la 
Sección Provincial de Actividades 
Deportivas de la Delegación de la 
Juventud, para un asunto urgente 
que les interesa. 

C o n t r a 

v i e n t o y 

M O T O R Y A M A H A 5 5 H . P . 
C o n s u g r a n c a l i d a d 

Le ofrecemos un puesto muy codiciado. 
Ser dueño y señor de una gran potencia. 
La gran potencia YAMAHA 55 H.P. 
MOTOR FUERABORDA YAMAHA 55 H.P. 
Seguro, silencioso, económico, y... sobre 
todo, sólido. 
YAMAHA 55 H.P, 
El más avanzado «y poderoso exponente 
de la revolucionaria motonáutica YAMAHA, 
Visite nuestra exposición. 
YAMAHA le ofrece en ella toda una gama 
de potencias que abarca, ahora, de los 
2 a los 55 H.P-

I m p o r t a d o r p a r a E s p a ñ a : -

L E D A S A 
Cea Bermúdez, 44 - Madrid, 3 

Tel. 253 0216-234-94-86 

Distribuidor para LUGO Y PROVINCIA 

C O M E R C I A L L A M A S 

4vda. Coruña, 93 - Teléfono 2157 26 
Onésimo Redondo, 58 • LUGO 
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DOMINGO, 6 de Julio de 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
. F A C I L I T A D A S P O R E L 

1 B A N C O D E B I L B A O 

NOMINAL A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao , 
Central 
Banesto 
Exterior , 
Hispano 
Ibérico , 
López Quesada 
Mercantil „. 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 
SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo „. 
Langreo 
Reunidas 
Fpcsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
ü. Eléctrica 
SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos „ 
Duro Felguera 
Santa Ana 

, Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada 
AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 
QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros i 
E. e I. Aragonesa , 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber „ 
U. E. Río Tinto 
ü. Resinera , 
Nicas 
PAPELERAS: 
P. Española .. 
P. de Leiza .. 
P. Reunidas . 
COMERCIO: 
Pinanzauto , .., 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 
TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica ........ 
CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
El Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Leraona 
Auxiliar de la C. 
INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .... 
Urbis 
Urb. Metropolitana 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera ...... 
Telefónica 
ALIMENTACION: 
Ebro , 
"El Aguila" 
GraL Azucarera , 
INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Caftisa 
Fibansa .-. 
Gral. de Inversiones 
Insa , 
Popularinsa 
VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 
FONDOS DE INVERSION: 
Planinver .• 
DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco Hispano Americano 
Banco de Vizcaya 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo./ex. dcho. 

B O L S A DE 
MADRID 

Ultima 
Cotización 

830 
900 
584 
535 
470 
628 
725 

656 
920 

ex. 570 
928 

ex. 560 

126 

104 
126 
130 
118 
140 
115 
147 
220 

130,50 
129,50 

159 
111 
94 

170 

182 
111 
167 

ex. 144 
160 
307 
119 

322 

412 

426 
445 
410 

120 

115 

665 
290 
217,50 

311 

217 

200 
363 
232 

714 
173 

180 
310 
330 
360 
145 
535 

180 

103,32 

421 
370 

Diferencia 
Semanal 

70 
40 
26 
20 
20 
22 
U 

9 
32 

140 
3 

162 

15 

— 1 
2 

+ 3 
+ 1 

— 2 _ 4 
— 4 
— 5 

4,50 
3,50 

— 3 
— 3 

2 
11 

— 21 
— 0,50 
— 6 
— 3 

— 10 

— 12 

+ 

r- 15 
— 5 
+ 1,50 

— 16,50 

8 
16 
4 

16 
4 

— 12 
+ 15 

— 19 

0,62 

— 19 
— 25 

BOLSA DE 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

830 
900 
584 
535 
470 
630 

658 
920 
570 

539 
395 

131 
115,50 

115 
146 
218 

130 
125,50 

157 
4 

93 

108 

219 
,180 

1,45 
160,50 
308 
119 

322 

317 
411 

420 
446 

119 

673 

283 

179 

200 

231,50 

145 

178 

355 

525 

160 
290 
186 

103,32 

430 
370 

Diferencia 
Semanal 

65 
42 
26 
15 
20 
19 

40 
140 

161 
6 

+ 

— 3,50 
— 2 

+ 
3,50 
0,50 

_ i 

— 7 

— 23 • 
— 2,50 
— 6 _ 4 
— 9 

— 9 
— 19 

— 11 
— 9 

— 3 

— 12 

— 18' 

+ 1 

15 

1 
3 

12 

— 0.62 

15 
24 

BOLSA DE 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

830 
902 
580 

470 

710 
965 
660 
912 
568 

715 

395 

3.275 

124 

103 

Diferencia 
Semanal 

129,50 
116 

146 
217,50 

131 
128 

157 

175 

308 

160 
308 
122 

325 

125 

203 

415 

422 
446 

97 

250 

200 

232 

180 

185 

103,32 

420 
375 

— 65 
— 34 

20 

— 20 

— 20 
— 70 
+ 5 
•— 40 
— 144 

— 19 

~ 13 

(- . 200 

— 4,50 

— 3 

— 0,50 
— 4 

3,50 
6,50 

— 3 

/ 

1 

13 

20 

— 3 

10 

— 12 

0,62 

20 
18 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 

EL «TOUR» 

Eddy Merckx, embalado: Ganó el segundo sector de la 
novena etapa, saeando ya 1?39 a Mosser en la general 

EL HOLANDES THEO SMIT HA VENCIDO EN EL PRIMER SECTOR DE AYER 
FLEURANCE (Francia), 5.— 

(ALFIL).— El holandés Theo 
Smit del equipo «Frísol» ganó el 
primer sector de la novena etapa 
del «Tour» invirtiendo en los 13! 
kilómetros un tiempo de 3 horas, 
15 minutos, 32 segundos a la me
dia de 40 kilómetros, 198 m./h. 

A continuación se clasificaron: 

2. —Rik Van Linden (Bel.). 
3. —Giacinto Santambroglio (Ita.). 
4. —Eddy Merckx (Bél.). 
5. —Caben Karstens (Ñor.). 
6. —Corardus Vianen (Hol.). 
7. —Giacomo Bazzan (Ita.). 
8. —Eddy Peelman (Bél.). 
9. —Robert Mintkiewicz (Fran.). 

10.—Barry Hoban (Ingl.). Todos 

F u e r o n c l a u s u r a d o s l o s 

V I H J u e g o s d e l C a n t á b r i c o 

ASTURIAS SE HA PROCLAMADO 

V E N C E D O R A A B S O L U T A 

Y L u g o , e n c a t e g o r í a m a s c u l i n a y 

f e m e n i n a , " f a r o l i l l o r o j o 9 ' 

G I J O N (Asturias), 5.— (AL
FIL).— A la 1,30 de la tarde se 
ha celebrado la clausura de los 
"VIH Juegos del Cantábrico". El 
acto se ha celebrado en las pis
tas de , la Universidad Laboral, 
donde formaban el millar largo 
de atletas aue participaron en los 
Juegos. Gran cantidad de públi
co asistió al acto, qüe tuvo gran 
colorido y brillantez en una tar
de espléndida de sol. En la pre
sidencia, el director de deportes 
de la Delegación Nacional de De
portes, Alberto Sanroirián, a quien 
acompañaban el gobernador civil 
y jefe provincial del Movimiento 
de Asturias, Victorino Aceras, los 
presidentes 1° las diputaciones 
de Asturias y Santander y el al
calde de Giión y diversas autori
dades y representaciones. La Ban
da de Música del Regimiento de 
Milán amenizó el acto. 

Se procedió a la entrega de 
trofeos a lós equipos, se arriaron 
las banderas y hubo un brillante 
desfile de atletas. Asturias se ha 
proclamado vencedor absoluto de 
estos "VIII Juegos del Cantábri
co". En- la categoría masculina 
la clasificación quedó asj: Astu
rias 322 puntos, Santander 289, 
Vizcaya 251, La Coruña 245, Gui
púzcoa 151, Lugo 140. En feme
ninos: Vizcaya 221, Asturias 217. 
La Coruña 175, Santander 152. 
Guipúzcoa 140, Lugo 13. 

Clasificación general absoluta: 
Asturias. 539, Vizcaya 472, San
tander 441, La Coruña 420, Gui
púzcoa 291, Lugo 153. En la ma
ñana de hoy se disputaron las 
pruebas pendientes que eran las 
de baloncesto, balonmano y atle
tismo. En baloncesto masculino 
venció Vizcaya séguida por Astu
rias, Guipúzcoa, Santander, Lu
go y La Coruña. En femeninos, 

T E N I S 
E L N O R T E A M E R I C A N O 
ARTHUR A S H E VENCEDOR 
T O R N E O INTERNACIONAL 

D E L 
DE WIMBLEDON 

LONDRES, 5.— (ALFIL).— EJ 
norteamericano Arthur Ashe ha 
vencido a su compatriota Miky 
Connors, por 6-1, 6-1, 5-7, 6-4, en 
la final del Torneo Internacional 
de Tenis, de Wimbledon. 

LAS JAPONESAS GANAN 
EN DOBLES 

LONDRES, 5.— (ALFIL).— La 
estadounidense de origen japo
nés A. K. Kiyomura y la japo
nesa K. Sawamatsu ganaron esta 
tarde el partido correspondiente 
a la final de dobles femeninos 
del Campeonato de Tenis de 
Wimbledon. 

Vencieron a la francesa Fran-. 
coise Duírr y a la holandesa Bet-
ty Stove por 7-5, 1-6, 7-5. 

HIGUERAS, VENCE A 
ORANTES 

ALMERIA, 5.— (ALFIL).—Jo
sé Higueras se ha proclamado 
vencedor del Primer Trofeo Na
cional de Verano organizado por 
el Club de Tenis Almería, al ven
cer en el encuentro final en dos 
sets 6-4, 6-4 a Manuel Orantes. 

El match duró escasamente 
una hora y media y a', final del 
mismo Orantes sufrió una ligera 
indisposición. 

En dobles, la pareja formada 
por Orantes y Gisbert se impu
so a la de Higueras y Muñoz, 
también en dos sets 6-4, 6-3. 

MOTORISMO 

A C C I D E N T E E N 

M O N T m C H 

BARCELONA, 5. — (ALFIL). — 
Cuando se cumplían tres horas y 
algunos minutos de las "24 Horas 
de Montjuich", el corredor francés, 
Estrosig, tuvo una caída en la rec
ta de tribuna, lo que al parecer le 
ocasionó fractura de una pierna. 

Nada más producirse el acciden
te, intervinieron los equipos de se
guridad, máxime cuando se com
probó que el corredor se quedó 
pegado a su máquina. El motorista 
francés ha sido trasladado a una 
clínica privada. 

primero La Coruña, Asturias, Viz
caya, Santander y Guipúzcoa.. En 
balonmano masculino, pr imero 
Asturias segu ida por Vizcaya, 
Santander, La Coruña y Lugo, 
Balonmano femenino, primero La 
Coruña seguido por Santander. 
Guipúzcoa, Vizcaya y Lugo. En 
atletismo en.las pruebas finales 
f emenino, Emilia Vázquez de La 
Coruña estableció el record en 
3.000 metros, con 11 minutos, ce
ro segundos cuatro décimas: en 
la misma prueba María Angeles 
Carpena batió el record provin
cial absoluto de Asturias con 
11,15,8 décimas, en cuatro por 
cuatrocientos relevos femenino el 
equipo de Asturias batió el record 
de los Juegos y el provincial de 
Asturias en 4,07,8 décimas. Esta 
octava edición de los Juegos ha 
constituido un é x i t o completo 
tanto por el número de partici
pantes como por la organización, 
así como por las buenas maxcas 
conseguidas en les distintas espe
cialidades deportivas. 

mismo tiempo. 3 horas, 15 minu
tos, 32 segundos. 

M E R C K X GANO E L SE
GUNDO SECTOR 

AUCH, 5.— (ALFIL).— El bel
ga Eddy Merckx ha sido el gana
dor del segundo sector de la nove
na etapa del Tour de Francia, dis
putado contra el reloj sobre 37,400 
kilómetros, que Merckx recorrió en 
6,1 tiempo extraordinario de 49' 42" 

A continuación se clasificaron: 
2. —Thevenet (Fra.), 49' 51". 
3. —Knudsen (Ñor.), 50'05". 
4. —Gimondi (Ita.), 50'26", 
5. —Hezard (Fran.), 50'29". 
6. —Ocaña (Esp.), 50'4S". 
El italiano Francesco Mosser hi

zo el recorrido en 50'50". El fran
cés Danguillaume, en 51/02". El 
holandés Zoetemelk, en 5r22". y 
el francés Poulidor, en 51'48". 

Mañana, domingo, será jornada 
de descanso en el «Tour». 

C L A S I F I C A C I O N G E N E 
R A L 

1.—Eddy Merckx (Bél.), «Filo-
tex», 36 horas, 50 minutos, 03 se
gundos. 

2. —Mosser (Ita.), a 139» 
3. —Thevenet (Fran.), a ^fv» 

, 4.—Pollentier (Bél.), a 2r29" 
5. —Gimondi (Ita.), a 3'22" * 
6. —Knudsen (Ñor.), a 3'42" 
7. —Yves Hezard (Fran.), a 3'5q,. 
8. —Raymohd Poulidor ( P r J : 

a 4'42". y Tan-\ 
9. —Van Springel (Bél.), a 

10. —Zoetemelk (Hol.), a 4>48'> 1 
ESPAÑOLES E N L A r * 
N E R A L {jE' 

11. —Ocaña, a 5'24'., 
16.—Viejo, a 6'42", 
22. —López Carril, a.7'3-6" 
23. —Galdos, a 7'47". 
41.—Torres, a 9'35". 
48. —Pesarrodona, a 10'29", 
49. —Lazcano, a Í0'32", 
59. —Aja, a 11'16". 
60. —Martos, a 11'26". 
64. —Melero, a 11'59". 
65. —Zurano, a 12'13". 
84.—Casas, a , 13'55". 
90.—Grande, a 14'10". 
97.—Menéndez, a 14'45", 
99.—Balagué, a 14'58". 

101 —Andiano, a 15'07", 

l a s s e l e c c i o n e s d e f ú t b o l i n f a n t i l d e 

L u g o y L a C o r u ñ a e m p a t a r o n a u n t a n t o 

Ayer se ha disputado en el nuevo "Angel Carro" un encuentro dt 
fútbol infantil entre las selecciones de Lugo y La Coruña, confronta
ción que terminó con empate a un gol y que, pese a ello, resultó 
muy entretenida. 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
VERBAS CRUCILLADAS 

SOLUCION HORIZONTALES. —^1: Pá. 2: Roía. 3: Arrolo. 4: Oí. 
Vaido. 5: Bruñir. orP. 6: Rubir. Rifo. 7: oiF. Fura. 8: Orcelo. »; 
Aira. 9: oA. 

JEROGLIFICO 
- LOS ENTRENA MARIO -

{los; en tren, a; 1 mar; l o) 
MIRE, PIENSE Y.- ¡ACIERTE! 

Las casillas A5, C1 y £2 son idénticas 

¿QUIERE USTED VAGACIDNES GRATIS ? 
C A D E N A H O G A R 
R E G A L A E N E L A C T O 

S I N C O N C U R S O S , S I N S O R T E O S 
7 inolvidables días en MALLORCA 
(viajes ida y vuelta en AVION desde Madrid 
y estancia de siete días) 

¿ C Ó M O ? i M u y f á c i l ! 

c o m p r a n d o u n s o l o 
F R I G O R I F I C O d e s d e 
1 1 . 9 5 0 p t a s . 

y a tiene un viaje 
g f a t l s d e 7 d i a s . 

c o m p r a n d o u n s o l o 
T E L E V I S O R 2 0 " U H F 
d e s d e 1 6 . 9 0 0 p t a s . 

y a tiene un viaje 
gratis de 7 d í a s . 

c o m p r a n d o u n a s o l a 
L A V A D O R A S U P E R A U 
T O M A T I C A d e s d e 

1 4 . 9 9 0 p t a s . 

y a tiene un viaje 
gratis de 7 d í a s . 

y t a m b i é n , c o m p r a n d o 
p e q u e ñ o s e l e c t r o d o m é s 
t i c o s , a p r e c i o s ¡ m u y f a 
v o r a b l e s ! , V d . p u e d e 
c o n s e g u i r 

^ un viaje 
gratis de 7 d í a s . 

c o m p r a n d o u n s o l o 
T E L E V I S O R d e 1 2 " U H F 
p o r t á t i l d e s d e 

1 5 . 0 0 0 p t a s . 
y a tiene un viaje 
gratis d e 7 d í a s . 

a l a m u e b l a r s u 
c o c l n a ( b a s t a n 1 0 
elementos) c o n m u e b l e s 
F O R L A D Y , X E Y , 

L A N D H A V E R , 
y a tiene un viaje 
gratis d e 7 d í a s . 

m i j e , l e a b o n a m o s 
i m p o r t e 

a r t í c u l o s 

c a d e n a l o g a r l o o a f l 
" M I G 4 C I O N E S G R 4 T I S S S 

EN TODA GALICIA" 
LA CORUÑA- EL FERROL - L U G O • ORENSE • VIG0 
SANTIAGO -VILLAGARCIA DE AROSA 

(Antes 
Cocina Hogar) 

PONTEVEDRA 

PROGRAMA: -
AGOSTO.—DIA 24: salida de Madrid y llegada a Palma. Hotel Saga (Playa del Are 
nal).— DIAS 25 al 29: estancia en el hotel con diversas visitas y excursiones discre
cionales.— DIA 30 noche: Gran Cena con baile y tiesta a la que asistirán la Dirección 
de la Empresa. DIA 31: Regreso a Madrid. 



pOMINGO, 6 de Jufío de 1975 PAGINA I I 

T A B O A R E D O N D A 

CARTAFOLIO DE LUGO I 

L o s a ñ o s d e " L a n o v e l a c o r t a 
Por Anxel FOLE 

C o n t r a p o r t a d a d e u n n w i n e r o 

d e " l a N o v e l a C o r t a " 

a un 
Pero 

€1 olro «Ha entré en una iglesia de Lugo, como asistente 
oficio de difuntos. Dos señoras llevaban pañuelos a la cabeza, 
unas cuantas señoras y señoritas no portaban natía sobre sus testas. 

Mi pensamiento se fue a los años idos. Cuando ninguna mujer se 
atrevía a entrar en una iglesia sin llevar mantilla, velo, pañuelo o 
sombrero sobre su cabello. Produciría escándalo hace medio siglo. 

Recuerdo muy bien algunas tiendas de ultramarinos con el clá
sico mostrador de madera, con una portezuela que podía cerrrarse 
por arriba con una tabla con bisagras. Los dependientes pasaban 
por debajo, muchas veces, sin levantar la tabla. En algunas de esas 
tiendas de géneros ultramarinos se veían clavados en el mostrador 
duros o pesos falsos. El dueño siempre tenía a su alcance unas pun
tos y un martillo. En un comercio de ultramarinos de la calle San 
Pedro, podían verse siete "pesos" de plomo clavados en el mostrador. 

Eran los años de "La novela corta", del dieciséis al veintiséis {?). 
La publicación era semanal y los números costaban cinco o diez cén
timos. Pero había extras de veinte y treinta céntimos. 

Los novios distinguidos hablaban a su novia desde la acera, estan
do aquélla en el balcón de su casa. Pero antes le paseaban la calle, 
esperando que la amada se asomase al balcón y le hiciese una señal 
de asentimiento... 

" i Los pa rl a men tos 
de aquellos novios del novecientos! 
Hablaba el novio desde la acera, 
la novia hablaba desde el balcón... 
—|Seré tu esclavo hasta que muera! 
-—¡Trátame bien el corazón! 
Cursis palabras, tan deliciosas, 
con ese aroma desfalleciente 
que entre las cartas dejan las rosas 
—"angelical", "pensil", "hechizo"...— 
vánse alejando lentamente 
en la tartana del Carrizo...". 

Estoy seguro de que aquella publicación de "La novela corta", 
tan cómoda que se podía doblar y n êter en bolsillo sin estorbo, 
era leída por... ¿Por quién, válgame Dios?... Por Antonio Goy, Fé-

. lix Pujol, Angel Balboa, Luis Castañón, Manolo Carballeira, Jesús 
Carracedo, Pepe Rois... 

Algunos de estos chicos escribían versos... ¿De quién era este 
poema, aparecido en "La Idea Moderna"?... 

"Mi lanza en la palestra, con ardor, 
por Vos peleará, señora mía...". 

friento veinte reales. Casi una fortuna... 
La canción que más furor hizo el año diecisiete fue aquélla de 

"Ya sé que vas diciendo que soy mala 
que el alma tengo negra, muy negra...". 

A la caída de la tarde paseaban por Magoy los canónigos don 
Aurelio García Sabugo, don Pedro Palatino del Agua, el señor Ar-
güelles, el señor Cañizares... Regresaban muy lentamente a la ciudad 
por el viejo camino de Fingoy. Las campanadas del "Angelus" des
cendían como una bendición sobre la hermosa campiña de1 Lugo. 

"La novela corta" se vendía en la librería y puesto de periódicos 
en la Plaza Mayor, Administración Principal de Loterías. En el am
plio escaparate se mostraban libros de Caldos, la Pardo Bazán, Pe
dro Mata, Zamacois, Vargas Vila, Antón de Olmet... De las editoras 
Sopeña, Hernando, Pueyo, Saturnino Calleja, Renacimiento, etc. Las 
revistas de la época: "Nuevo Mundo", "Mundo Gráfico", "La Esfera", 
"Blanco y Negro", "Por esos mundos"... 

Don Juan, el administrador de Loterías, solía hacer tertulia en 
el vestíbulo, junto al mostrador, mientras su esposa, doña Pilar, des
pachaba. Un contertulio asiduo era don Juan Manuel Pardo; otro, el 
empleado de Hacienda señor Rodríguez Silva. Era este hombre un 
tanto sombrío. Cuando los tiempos del Directorio Militar solía decir: 
"Estamos sometidos al imperio de una guardia pretoriana"... 

En el establecimiento de al lado, la sombrerería de Pimentel, 
Tomás, el dependiente, probaba los sombreros a los clientes. Era 
hombre de rostro redondeado, como de descendiente de romanos. 
Un sacerdote anciano y corpulento hacía tertulia en el mostrador. 
Llevaba siempre teja antigua, como las de los curas de los óleos de 

En las noches de estío, antes de cenar, en los años del dieciséis 
y diecisiete, en la esquina del Cantón, un pintor bohemio y nómada, 
subido a un sobradillo, pintaba 
Después subastaba los cuadros. 

al pastel, bajo la luz de carburo. 
En cada sesión se llevaba cien o 

A s í f u e « L A N O V E L A C O R T A " 
Leemos en "La Gaceta Ilustrada", el resultado de una encuestra 

realizada por la revista de la República Federal Alemana, "Der Spiegel", 
sobre la venta y lectura de libros en dicho país. 

La venta de libros en Alemania, ocupa el octavo lugar de los ar
ticules adquiridos para regalos. Los encuestados declararon no haber 
vuelto a leer un libro, el 40 por ciento; haber leído alguno hace dos 
meses, el IT por ciento; e! 14 por ciento, dos semanas atrás y, pocos 
días antes, el 32 por ciento. Por profesiones, un 32 por ciento de lec
tores, son trabajadores; un 48 por ciento, tienen ingresos independien
tes y, un 60 por ciento, son empleados públicos. Por edades, el 56 por 
ciento se halla comprendido entre los 18 y los 29 años. 

De estos datos deduce la revista que a mayor venta de libros, no 
corresponde un número proporcional de lectores. Se compra pero no 
se lee. 

Semejantes estudios también se hem hecho en España que, la ver
dad, no me han convencido pues ignoro si ai compararlos con épocas 
pasadas, se ha tenido en cuenta el aumento de población, número dé 
analfabetos, nivel de vida, etc. 

Oigo a la "TELE", la cantidad de pesetas recaudadas en la última 
"Feria del Libro" celebrada en Madrid y el aumento sobre las ventas 
del año anterior; pero nada nos dice si este aumentó es debido a ser 
mayor el número de ejemplares vendidos o a la subida de los precios. 

En España se ha leído siempre y, concretamente, en Lugo, bastante 
más de lo que muchos creen. Muchas casas particulares tenían sus 
bibliotecas donde no faltaban obras de escritores como: Pereda, Cal
dos, Blasco Ibáñez, Palacio Valdés, etc. 

Recuerdo que, sobre los años veinte, visitó nuestra ciudad un via
jante de libros. Traía mi nombre entre los probables compradores 
que le había facilitado un amigo en La Coruña. Le di nombres de 
lectores a los que visitó también. Al despedirse de mí, me dijo a pre
gonas mías: Voy muy contento del negocio realizado en Lugo, pues no 
lo esperaba. Vendí, relativamente, más que en La Coruña. 

* Leíamos de niño, aquellos cuentos de Calleja, iibritos muy pequeños 
S que adquiríamos en las librerías a cinco céntimos los dos ejemplares 
$ o que los libreros nos regalaban cuando comprábamos el material es-
^ colar. Ya mayores, después de los diez años, eran los grandes folle-
^ tones editados por la casa Sopeña. Novelas firmadas sobre todo por au-
* tores franceses: ^ugenio Sué, Ponson"du Terrail, Víctor Hugo, Lamar-
* tine, Alfred de Musset, las de Emilio Salgari y Julio Verne, las de 
* hazañas de bandidos, como Dick Turpin, detectives, como Nick Cárter 
t —¿basadas en las aventuras de un emigrante de origen asturiano o ga-
+ llego?— del Rey de las praderas Buffalo Bill, etc. Pero toda esta lite-
$ ratura no nos daba h conocer a los escritores nacionales. Este cono-

N u m e r o a n t o l ó g i c o d e d i c a d o 
a P í o B a r o j a 

" l a novela eor la* - diciembre de 1920 

Valeriano Bécquer. 
1 En la barra del escaparate de Lotería, después de ver cubiertas 

de novelas y revistas se acodaban, de espalda, unos chicos elegantes. 
En tiempo de verano, americana azul, pantalón blanco, zapatos de 
lona blanca. Algunos llevaban bastón. Empuñadura en forma de 
pera, con una correilla. Sombrero de paja rígido... Se pusiera de 
moda aquellos años, para usar de noche, una linterna eléctrica que 
se llevaba en el bolsillo cimero de la chaqueta, con un cordoncillo 
y una diminuta bombilla que se colocaba en el ojal. Las primeras 
produjeron gran sorpresa. 

"Los pueblos", del maestro Azorin, publicada en dos números 
sucesivos, causó gran efecto en aquel lector todavía niño. Ya no 
se diga "Eulalia", de Valle-inclán. 'Le quedaron, para siempre, algu
nos párrafos de su mirífica prosa en la memoria... "La lejanía son 
montes azulados, con el caserío sinuoso, cándido y humilde de los 
nacimientos"... "Es alegre y geórgica la paz de aquel molino aldeano, 
gozando la sombra regalada de un cerezo. Feliz y benigna, la piedra 
gira moliendo el grano, y el agua verdea en la presa, llena de vida 
inquieta y murmurante...". J 

i 

Año 2 Madrid, 10 de Julio de 1916 Núm. 23 

L A N O V E L A C O R T A 
Revista semanal literaria 

Publica los sábados una novela rigurosamente inédita 
Fundador y Director: JOSE DE URQUIA 

Colaboradores tínicos 
Los insignes novelistas y dramaturgos 

Galdós - Benavente • Pardo Bazán - Octavio Picón • Eugenio Aellés 
Guimerá - Valle Inclán - Baroja - Blasco Ibañez Alvarez Quintero 
Martínez Sierra • Azorin - Dicenta - Linares Rivas - Manuel Bueno 
Marquina • Gómez Carrillo • Ricardo León Trigo - Rusiñol 
Pompeyo Gener - Unamuno - Salvador Rueda - Federico Oliver 

Los periodistas ilustres 

Bonafoux • Zamacois • Cristóbal de Casto - Parmeno 
Pérez Zúñiga - Colombine - Francés 

Zozaya 

Poetas y prosistas americanos 
Santos Chocano - Leopoldo Lugones - Amado Ñervo 

Vargas Vila 
José Rodó 

Y los jóvenes maestros 
Prudencio Iglesias - Eugenio Noel - Pedro de Répide - Villaespesa 
Alberto Insúa - Carrere - Hoyos Vinent - Belda - García Sanchiz 

Pérez Ayala - San José 

Está Revista no acepta otros trabajos que los de sus colaboradores 
UNICOS 

Madrid y provincias 
Precios de suscripción 

Año 3 pesetas 

Extranjero 

Año....;.... 6 pesetas 

Administración: Luna. 2 
El sábado. 17 de Junio: 

No se acepta el pago en sellos 

— Apartado 598 - Teléfono 5224 

LA DAMA DE ITURBI, 
PIO BAROJA 

por 

El 15 de Julio: 

NADA MENOS QUE TODO UN HOMBRE, por 
UNAMUNO / 

En breve: PARDO BAZAN, GUIMERA, SELLES, ALVAREZ 
QUINTERO y MANUEL BUENO 

n 

i 
N e g r o l i g e r o c o n f i l t r o 

Nuevo calibre 

Filtro de acetato 

Si h<iy algún novelista español 
^contemporáneo cuya filiación pue
da entroncar limpidamente con 
los maestros de la novela rusa, y 
mejor aún entendida la novela 
rusa en la acepción que se le 
ka dado de novela misericordiosa, 
cristiana, novela de los'humildes, 
es Pío Baroja, sin género alguno 
de duda. L a novela rusa tal como 
se ha reflejado en la literatura 
es un fenómeno estético que no 
podrá pasar inadvertido a ningún 
crítico futuro. 

E l archivo de datos psicológicos 
pora el que quiera conocer a fon
do el alma de la generación pos-
teriot\ al desastre se encuentra 
Principalmente en «La Voluntad», 
obra de Martínez Ruiz, y en las 
primeras novelas de Baroja: «Ca
mino de perfección», «Aventura*., 
inventos y mixtificaciones de Sil
vestre Paradox» y hasta «El ma
yorazgo de Labraz». Estas son 
las cuatro, novelas —la de Azorin 
y las de Baroja— que vienen a 
resultar índice y cuadro sintomá
tico de la generación aquella, tan 
mal comprendida, tan sistemáti
camente tachada de decadente. 
Pero no fue asi: fue grande, fue 
fuerte, fue confiada, fue genero
sa... 

De ésta generación ha salido 
destacándose1 en primera línea. 
*:omo trabajador formidable Pió 
Baroja. En sus obras se sospecha 
til hombre del Norte, laborioso, 
r t̂do, triste, con el filma trabaja-
«« por todas las miserias ajenas 

Como a Korolenko, asimismo a 
Baroja, lo que sobre todo le ase
dia, le martiriza y le atormenta, 
es la visión de esa gran parte de 
¡a humanidad que a nadie preo
cupa y que todos aprioristicamen-
íe desdeñan: los mendigos, que 
ambulan por las lodosas carrete
ras, los desilusionados de la vida 
que en alguna mañana nublosa 
abandonan su hogar ,sin rumbo 
fijo: los bohemios tomados de 
«splen», que emprenden cosas ex
travagantes; los hombres que bus
can el pan en trabajos oscuros y 
repulsivos; todo ese ejército de 
combatientes humildes que apor
tan un gran tesoro a la evolución 
de la humanidad... Como Korolen
ko. es sencillo y sin complicacio
nes, como conviene a los casos 
que estudia... 

Huye siempre discretisimamen-
te de ese horrendo «arte de predi
cador» que tanto aborrecía Flau-
ben y que convierte a veces en 
vulgares soporíferos o dormitivos 
las obras de los escritores rusos, 
atormentados por este sentimien
to de la miseria de vivir. Esquiva 
toda predicación y ésta es su ma
yor gloria. 

Baroja, en la manera de nove
las, en el desarrollo de su psico-
logismo, es hermano de Gorki. 
Todos los críticos modernos lo 
han comparado con ese novelista 
ruso. E l primero en señalar esa 
afinidad fue el perspicaz Gómez 
de Btiquero. 

Andrés Gonsíáiez-Blaixx» 

cimiento lo hicimos, por medio de "LA NOVELA CORTA", revista que 
todas las semanas publicaba trabajos de escritores exclusivamente es
pañoles, bien de los ya consagrados como: Pérez Galdós, Pardo Bazán, 
Unamuno, Pío Baroja, Blasco Ibáñez, Jacinto O. Picón, Salvador Rue
da, Benavente, Linares Rivas, Palacio Valdés, Valle Inclán, Guimerá o 
bien de los que comenzaban a destacarse en el mundo literario: el tú
cense Prudencio Iglesias Hermida, del que recordamos las novelitas: 
"De caballista a matador de toros", "Un robo en la catedral de Sevi
lla", "De Madrid al Cairo", prematuramente fallecido, Zamacois, Diego 
San José, Pedro de Répide, Ramírez Angel, López de Haro, Concha 
Espina, "Colombine" e hispanoamericanos: Santos Chocano, Leopoldo 
Lugones, Vargas Vila, José Rodó, Gómez Carrillo. 

De estos escritores hispanoamericanos, el más discutido por los jó
venes de mi generación, era el colombiano José María Vargas Vila, 
nacido en Bogotá en julio de 1860 y fallecido en Barcelona en el año 
1933. Su agitada vida de revolucionario —por su intervención en una 
guerra civil contra el régimen dictatorial imperante en Colombia, vi
vió exilado—; su prosa de tendencia modernista; sin inobservancia de 
las reglas gramaticales en el uso de los signos ortográficos, le capta
ron la simpatía de muchos de sus juveniles lectores. 

Como muestra de su estilo, copiamos unas líneas de su pequeña no
vela "El Rescate": 

"En la ojiva de los cielos, transparencias de cristal; 
mil esmaltes y arabescos caprichos multiformes, en perpétua 

evanescencia de mirajes; 
pirográficos paisajes 
gerifaltes de metal; 
vagas torres de fayenza lentamente diluidas en las suaves 

lejanías de un color de rosa-te; 
orifreses gualda y lila 
gallardetes de oro y grana con cenefas de amaranto, 
fingiendo van las nubes en lánguida derrota por los cielos 

hechos tristes a los besos de la Tarde;". 
La revista comenzó su publicación en enero de 1916. Su precio 

de venta, cinco céntimos el número ordinario y diez el extraordina
rio. Su director y propietario, D. José de Urquia. Ignoro la fecha de 
su desaparición, no me es posible fijarla, pero puedo afirmar que 
se publicó parte, por lo píenos, del año 1924. De este año conservo 
el número 422, de fecha 5 de enero, que publica una novelita de 
Carmen de Burgos "Colombine" titulada "Hasta Renacer". De acuer
do con su coste, la suscripción era de 1,50 ptas. al semestre y 3 
ptai. al año. 

En su primer número publicó la obra de D. Benito Pérez Galdós, 
"Sor Simona". Se tiraron 100.000 ejemplares que se agotaron a las 
pocas horas. Es el mejor elogio que se puede hacer. 

El éxito obtenido y que acompañó a los sucesivos números anima
ron a su director a ampliar el ámbito de la Revista y así dedicó 
ejemplares a obras maestras de la literatura nacional como "EL 
QUIJOTE" del que publicó unos artículos seleccionados por D. Fran
cisco Rodríguez Marín con comentarios firmados por: Eugenio Se-
llés. Condesa de Pardo Bazán, Ortega Munilla, Hermanos Alvarez 
Quintero, Cristóbal de Castro, Antonio Maura, Linares Rivas, Azo-
rín, Benavente, Palacio Valdés y Pérez Galdós. A ios cantares y re
franes españoles, y al Romancero. Este con un prólogo de Cristóbal 
de Castro y un epílogo de Emilio Carrero. 

A partir del año 1917, publicó números extraordinarios a la me
moria de los novelistas españoles del siglo XIX, teniendo presente 
las escuelas. 

De la novela romántica a Larra, Espronceda, Patricio de la Ksco-

Más calidad y mejor 
presentación a igual 

precio. 

¥ 1 Tabacalera 
e l c i g a r r i l l o 
n e g r o 
b u e n a r a z a 

sura, Martínez de la Rosa, Enrique Gil, Fernández y González, Ortega 
y Frías, Hartzenbusch, Gertrudis G. de Avellaneda, Pastor Díaz, 
Aiguals de Izco, Navarrete, Pérez Escrich y Pilar Sinues. De la His
tórica a: F. Patxot, Cánovas, Vicceto, Balaguer, Navarro Villoslada, 
Amos de Escalante y Castelar. De la naturalista: Fernán Caballero, 
Miguel de los Santos Alvarez, £1 Solitario, Mesonero Romanos, Pere
da, Valera, Clarín, Selgas, Alareón y Arturo Reyes. 

En 1920 comienza a publicar unas Antologías de autores hispanos 
agrupándolos por generaciones. Asi de la de! 70 publicó las de Va-
lera, Pereda y Alareón; Galdós, Palacio Valdés, Clarín, Pardo Bazán 
y Jacinto Octavio Picón, de la del 75 al 80; de la del 90: Blasco 

Ibáñez, Unamuno y Dicenta; de la del 98: Pío Baroja, Azorin y Valle 
Inclán, y Ricardo León y Martínez Sierra, de la del 900. Todos estos 
números, constituyen una verdadera Historia de la Novela Española 
Contemporánea. 

Su influencia en la juventud de la época, fue muy'grande. Con
tribuyó enormemente a que los escritores nacionales fueran del co
nocimiento del público. 

Para terminar, diremos que su éxito económico, no fue inferior 
al cultural. Al cesar en su publicación, dejó a la empresa editora una 
ganancia líquida de un millón de pesetas. 

DAYZAC S 
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C A D E N A 
L U N E S 

Carta de ajuste de Panora
ma de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Aperturá y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Dibujos animados. 
Poly en Veneeia. "Episodio 
número 7". 
La Europa de los veranos 
cortos. "Donde nacen los 
icebergs". 
Tour de Francia. Llegada 
a la meta. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Música 
para guitarra, por María 
Luisa Anido". 
Apertura y presentación. 
Toros. Feria de San Fer
mín. 
Cultural informativo. 
Revista de toros. 
Telediario. Segunda edi
ción. 

22,00 Tour de Francia. Resumen 
de la etapa del día. 
Doña Clarines, de los Her
manos Alvarez Quintero. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 

00,05 . Despedida y cierre. 

13,45 

^ 15,00 

£ 15,30 
^ 15,50 

16,15 

16,45 

17,15 
1845 

18,24 
18,25 

20,30 
21,00 
21,30 

22,10 

23,55 
24,00 

M A R T E S 
13,45 

14,00 
14,30 

Carta de ajuste de Panora
ma de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 

14,31 Aquí, ahora. Programa in-
formatvio. 

15,00 Telediario, Primera edi
ción. ^ 

15,30 Dibujos animados, 
15*50 Pipi Calzaslargas, "Pipí y 

las primeras nieves". 
16,15 Concierto. 
16,45 Tour de Francia. Llegada 

a la meta. 
17,00 Despedida y cierre. 
19,45 Carta de ajuste, "Tony Or

lando y Dawn". 
20.00 Apertura y presentación. 
20.01 Para los pequeños. 
20,05 ,3 programa 3. 
20,30 Los primeros Churchills 

" L a Ninfa Casta", 
21,30 Telediario. Segunda edi

ción. 
22,00 Tour do Francia. Resumen 

de la etapa del día, 
22,10 íNo estamos casados! 1952 
2S,55 Ultimas noticias, 
24,00 Reflexión. Espacio reíigio. 

so, 
00,05 Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 
13,45 Carta de ajusté de Panora

ma de Galicia, 
14,00 Panorama de Galicia, 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in-

formatm*. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Dibujos animados. 
15,50 Vikie el vikingo. "Un tai 

señor Lumperider", 
i«4S Los tésorós del Museo Bri-
_ ^ tánico, «Arte Oriental", 
16,45 Tour de Francia. Llegada 

a la meta. 
ÍH0 ^spedWa y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. ^Concier

to Flamenco". Moreno To-
rroba. 
Apertura y presentación 
Toros. Feria de San Fer-
min. 
L a línea Onedín. «La w 
del puño". 

21,30 Telediario, Segunda edi
ción. 

22,00 Tour de Francia. Resumen 
de la etapa del día. 

¿2,10 35 millones' de españoles, 
o o ^ " • ̂ a n d o la peseta". 
^ 4 0 . A simple vista. Programa 

concurso. 
23,00 Boxeo. Campeonato de Eu

ropa de Plumas. "Maso-Co-
ttena". 

23,55 Ultimas noticias 
24,00 Reflexión. Espacio religio

so. 
Despedida y cierre. 

18,24 
18,25 

20,30 

L A 
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00,05 

J U E V E S 
13,45 Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Dibujos animados. 
15,50 Flecha Negra. "Golpe y 

contragolpe". 
16,15 Aspectos de la India. 
16,45 Tour de Francia. Llegada 

a la meta. 
17,30 Despedida y cierre. 

19,45 
20,00 
20,01 
20,05 
20,30 
21,30 

22,00 

22,10 
23,55 
24,00 

00,05 

13,45 

C A D E N A ' 
Carta de ajuste. "Jeanette". 
Apertura y presentación. 
Para los pequeños. 
E l taller de los inventos. 
Los Waltons. "Raíces". 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Tour de Francia. Resumen 
de la etapa del día. 
Mujer sin pasado. 1964. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

V I E R N E S 

G E N E R A L @ E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A 
TV. - RADIO - TOCADISCOS 

Distribuidor y Servicio Técnico: 

R A D I O R E C O R D 
TRAVESIA G€N€RAUSIMO, 6 y JOSE ANTONIO, 44 - L U G O 

Carta de ajuste de Panora
ma de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Dibujos animados. 
Pipi Calzaslargas. "La Na
vidad de Pipi". 
E l Egipto de Tutankamon. 
" E l Templo". 

16,45 Tour de Francia. Llagada 
a la meta. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "La músi
ca de José Torregrosa". 
Apertura y presentación. 
Informativo infantil. 
Viajar. 
E l campo. Información 
agraria, 
Teíediario, Segunda edi
ción, 
Tour de Francia. Resumen 
de la etapa del día. 
Los reporteros. Espacio in
formativo. 
L a mansión de Jalná. "Epi
sodio número 3". 
Ultimas noticias. 

24,00 Reflexión. Espacio religio
so. 

00,05 Despedida y cierre. 

14,00 
14,30 
14,31 

15,00 

15,30 
15,50 

16,15 

17,00 
19,45 

20,00 
20,01 
20,30 
21,00 

21,30 

22,00 

22,10 

23,10 

23,55 

C A D E N A [ 2 3 C A D E N A 

S A B A D O 
14,00 

14,25 

15,00 

Carta de ajusté de Panora
ma de Galicia. 

14,15 Panorama de Galicia. 
14,20 Avance informativo. 

Pulso de la fe. Programa 
religioso por el Padre Sal
vador Muñoz Iglesias. 
Telediario, Primera edi
ción. 

15,30 Heidi. "Los Alpes neva
dos", 

16,05 Primera sesión. "Tres he
rederas", 1963. 

17,15 E l circo de T V E . 
18,45 Dibujos animados. . "Los 

Halcones del Cielo: Todos 
al Mar". 
Avance informativo. 
Torneo. 
Los sillones de la Acade
mia. "Fernández Ramírez". 
L a ruta de los descubrido
res españoles. "Panamá la 
Vieja, ciudad heroica". 
Informe semanal' 
Los 

19,00 
19,05 
20,00 

30,30 

21,00 
22,00 

grandes batallas de la anti
güedad: Mafeking". 

21,30 Cuatro tiempos. Revista 
del motor. 

22,00 Noticias en el segundo 
programa. Información na
cional e internacional. 

22,30 Jazz vivo. "George Cole-
man", 

23,00 Hawai 5-0. "Una bala pa
ra el diablo". 

24,00 Ultima imagen, 

M A R T E S 
20,00 Carta de ajuste. "Flamen

co: Selección de Cantao-
res". 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Polideportivo. Actualidad 

deportiva. 
22,00 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,30 Original, " L a mancha ro
ja". 

23,00 Lecciones magistrales. " E l 
violinista Pinchas Zuker-
man", 

24,00 Ultima imagen. 

M I E R C O L E S 

20,00 Carta de ajuste. "Ciclo: 
Grandes Obras del Pop: 
Hatfields and the North". 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Révista, de cine. "La vida 

cinematográfica en provin
cias". 

22,00 Noticias en el segundo 
programa. Información na
cional e internacional. 

22,30 Cineclub. Ciclo Losey. " E l 
criminal", 

24,00 Ultima imagen. 

J U E V E S 
20,00 Carta de ajuste. "Folklore: 

León, Navarra, Aragón y 
Cataluña". 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Planeta vivof "Alvar Aal-

to", 
21,30 Musical pop. "Labelle" (11). 
22,00 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,30 Recital, "Vesselin Parach-
kevov" (violin). "Manuel 
García Morante" (piano). 

23,00 
24,00 

Temas 75. 
Ultima imagen. 

22,30 

V I E R N E S 
20,00 Carta de ajuste. "The Mo-

dern Jazz Quartet", 
20.30 Presentación y avances. 
20.31 Flamenco. 
21,00 Barnaby Jones. " E l carru

sel del crimen", 
22,00 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,30 Recuerdo del telefilme. 
"Hoy: Aventuras en Alas-
ka: Un buen trato", 

23,30 Página del viernes. "Noti
cia-cultura", 

24,00 Ultima imagen. 

S A B A D O 
20,00 Carta de ajuste, "Zarzuela: 

"Don Manolito", de Fernán
dez Shaw. 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Viaje a la aventura. "La 

naturaleza do las cosas: 
los huecos azules de An
drés". 

21,00 Galería nocturna, "La for-
cíenla", 

22,00 Noticias. Resumen informa
tivo. 

22,05 Crónica 2. Revista de ac
tualidad, dirigida por Car
los Sentís. 

22,30 Ballet. "L'Unicrono". 
23,30 Auditorium. "Cinco músi

cos españoles en Europa y 
un invitado". 

00,30 Ultima imagen. 

D O M I N G O 
18,30 Carta de ajuste. "Exitos en 

versión original". 
19.00 Presentación y avances. 
19.01 Las calles de San Francis

co, "La muerte de un so
plón". 

20,00 Disneylandia. "Un caso de 
asesinato" 

21,00 Ahora. "Los puntos". 
21,30 Noticias. Resumen, infor

mativo. 
21,35 Página del domingo. "Vís

peras Olímpicas". 
22,15 Tele-show. " M i l l e l u c c i " 

(1930-1945). 
23,00 Cultura 2. "Número 34". 
23,30 Ultima imagen. protectores. "Wam" 

(II), - . _ „ , „ „ w x „ ^ x t » uiiagcu. 
Festival de Benidorm. Des-
ue el Frontón de "Eder 5 
Jay", Benidorm. 

24,00 Kojak. "Domingo negro", 
60,55 Ultimas noticias. 
01,00 Reflexión. Espacio religio

so. 
01,05 Despedida y cierre. 

D O M I N G O 
10,45 Carta de ajuste. "Gonzalo 

Soriano interpreta a E . 
Granados", 
Apertura y presentación. 
E l Día del Señor. Santa 
Misa. 
Concierto, "Variaciones so
bre un tema de Haydn", 
Brahms. "Concierto para 
orquesta", Bartok. 
Hockey sala. Final Cam
peonato de España Júnior. 
Pelota a mano. 
Crónica de siete días. 
Noticias del domingo. 
L a ley del revólver. " E l 
nuevo doctor". 
Primera hora. 
Tiempo de magia. 
Objetivo: Nosotros. 
Voces a 45. 
E l mundo de la TV. 

Baloncesto. "España-U.S.A," 
E l crucero de la muerte. 
Noticias del domingo. 
Tour de Francia. Resumen 
de la etapa del día.. 
Tiempo, de España. "Espa
ña, ant4 la Europa de la 
post-guerra: desde 1916 a 
1921". 

22,55. Estrenos TV. Hoy: Faraday 
y Compañía. "Fuego y hie
lo". 
Despedida y cierre. 

11,00 
11,01 

12,00 

12,30 

13,00 
14,00 
15,00 
15,05 

16,00 
17,00 
17,30 
18,00 
18,45 

19,00 
20,30 
21,30 
21,45 

21,55 

24,00 

L U N E S 
20,00 
20,30 
20,31 

Carta de ajuste. "Manolo 
Galván". 
Presentación y avances. 
Horizontes humanos. "Las 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

A NUESTROS SÜSCRIPTORES 
CAMBIO DE DOMICILIO, POB VACACIONES 

« S S f a H * 1 ^ ?S,e b0'e,ín ' ÍNVIENSSLO p a £ que OBRE 
en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO HORAS de an 
telaeion, cerno mínimo, a la fecha del cambio. ' de an-

SEÑAS £N DONDE 10 RECIBE ACIBAIMENTE 

B A J A 
Nombre 

Calle ... 

Pis» « . ... Teléfono 
Ciudad ... .., . . . . vM o . 

" ••• — 'N,0 susenpter ) 

SENAS EN DONDE DESEA RECIBIRIO 

A L T A 
Nombre 

Calle ... 

N» ,.. 
P{so Teléfono 

Ciudad 

# j Désete el día 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta v ta k,--

INFORMATIVOS.— D i a r i o ; 
7,58, Matinal Cadena S E R ; 14,30 
y 22,00, Diario hablado de Radio 
Nacional de España; 15,00 y 21,30. 
Badio - noticias; lunes a viernes: 
23,30, Hora 25, 

COMENTARIOS.— Lunes a sá
bado: 13,30, Cousas da nosa té
r r a (Trapero Pardo)i 15,00, Lugo 
día a día (Tuñas Bouzón)- sábado: 
13,35, De lunes a sábado (Rivera 
Manso), 

E S P E C I A L VER ANO,-
6,30, Costas de Galicia; 
sábado: 20,30, Siete siglos en As-
lerdam; domingo: 18,00 Carrusel 
de verano. 

DEPORTES.— Diario: 13,45, 
Minutos deportivos (Mouriño Cas-

. Diario: 
lunes a 

tro); 8,00, 14,00 y 18,00, Vuelta Ci
clista a Francia; lunes a sábado: 
13,55, Sagón Publicidad; domingo: 
22.30. Semana deportiva (Tuñas 
Bouzón). 

CONCURSOS Y JUEGOS,— 
Lunes a sábado: 12,00, Mediodía 
Cadena SER. 

I N F A N T I L E S . — D o m i n g o : 
16,00, Festival de los chicos. 

FEMENINOS.— Lunes a vier-
nes: 11,30, Diálogos con M.a An
geles; lunes, miércóles y viernes: 
11,00, Reunión Revoltosa. 

HUMOR.— Lunes a viernes: 
15,45, Paco Ruiz, detective priva
do. 

T E A T R O . - Sábado: 23,00, Las 
galas de la S E R , 

R ADIONOVEL AS.— L u n e s á 
viernes: 16,.00: Lucecita; 17,00, La 
mansión de Jalna; 17,30, T u amar
go amor; 19,00, L a cara "del dia
blo; 23,00, Grupo, el ave solitaria. 

R E L I G I O S O S , — Lunes a sá
bado: '8,30 y 1,00. Sintonía y 
pensamiento (Padre Eduardo An
gulo); domingo: 8,15, Temas de 
hoy «"Padre Eduardo Angulo). 

CONSULTORIO.— Martes, jue
ves y sábado: 10.15, Fauna y flo
ra (Amalita Paredes). 

MUSICALES.—Diario: 10,40, Pa
ralelo 2.000 (M. Parga); Lunes a 
sábado: 22,30, La noche es joven; 
Lunes a viernes: 19,30, Diario mu
sical SER (Tonina Gay); lunes, mar-
tes, jueves y viernes; 21,00, Estam-

l i v a d a 

T E L E V I S I O N , C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

Semana con abundancia de retransmisiones en directo 
• T o p o s d e s d e P a m p l o n a , c o m b a t e M a s ó - C o t t e n a y 

f e s t i v a l d e B e n i d o r m 
P o r J o s é D E L A V E G A 

M A D R I D . — Si el último lunes, 
vimos en él espacio dramático 
nocturno «La herida luminosa», 
el próximo tendremos a «Do.ña 
Clarines», de los hermanos Alva
rez Quintero. Tanto una como 
otra pasaron ya por la pequeña 
pantalla en el año 1968, lo que 
quiere decir que estamos en ple
na época de repeticiones. También 
aquí ha surgido el problema y ya 
no hay tiempo, por lo visto, de 
grabar obras con la debida ante
lación para que, al menos en este 
aspecto concreto, podamos seguir 
viendo cosas nuevas. 

Las producciones en estudio, 
grabadas en video, cada vez son 
más difíciles; primero por falta de 
medios técnicos y también, quizá, 
cosecuencia de un defecto de pla
nificación sin el cual, ho hay po
sibilidad de ir trabajando a medio 
plazo. Pero en fin, estas cuestio
nes, a fuerza de repetirse, no se 
arreglan y resulta que al final, no 
hay más cera que la que arde. 

EstQ «Doña Clarines», que fue 
realizada por Gustavo Pérez Puig, 
tiene como intérpretes a Ana Ma
riscal, Nélida Quiroga, Ana Ma
ría Vidal, José Bódalo, Vicente 
Soler, Jutínito Navarro, Blanca 
Sendino, Rogelio Madrid y Jesús 
Fernández- Como ven, un repar
to importante, con algunas pri
meras figuras indiscutibles. Era la 
época en la que se preocupaba po
ner especial cuidado, al menos en 
esto. Los telespectadores se van a 
encontrar con unos rostros que 
conocen, pero ocho años más jó
venes. L o cual es agradable para 
todos. 

•& TOROS 
Parece ser que las retransmisio

nes de corridas de toros van a. se
guir en la pequeña pantalla. Si 
nos quedamos sin ver la feria de 
San Isidro, si vamos a estar pre
sentes, a través de las cámaras, en 
otras varias. Como por ejemplo, 
en los sanfermines. Porque el lu
nes, día 7, precisamente el día del 
Santo navarro, patrono de toda 
la región, tendremos corrida por 
la tarde. Será a las 6,30 y los es
padas dispuestos a entendérselas 
con toros de Martin Berrocal, se
rán Manolo Cortés, Ruiz Miguel 
y Raúl Arando. 

Luego el miércoles, día 9, tam
bién a la misma hora, Paquirri, 
Galán y Manzanares, despacha
rán reses de Antonio Ordóñez. Y 
que ustedes lo pasen bien. 

ÍZ C I N E ' 
Hablemos de cine. E l martes, a 

las diez y diez de la noche, al pe
lícula «No estamos casados», pro
tagonizada por David Wayne y 
Gingers Rogers. Todo comienza 
cuando un juez, que comienza su 
carrera, celebra cinco matrimo
nios. Luego resulta que no está 
todavía facultado para ello por lo 
que estos matrimonios: no son vá
lidos. Y hay que comunicárselo a 
los interesados. Con lo que se 
plantean curiosas situaciones. 

E l jueves, a la misma hora, 
«Mujer sin pasado», con Debo-
rah Kerr que cuenta l?. historia 
de una muchacha qu se cría sin 
padres y que muestra una extraña 
rebeldía que no es tal, sino sim
plemente falta de cariño. Es el 
mayordomo el único que la com
prende. 

E l sábado, en la sobremesa, 
«Tres herederas», con Kirie Dou-
glas como figura central y que 
interpreta el papel de un aboga
do albacea y administrador de un 
testamento y por cuyo trabajo se 
le darán cien mil dólares. Tiene, 
sin embargó, que realizar un com
plicado trabajo: buscar determi
nados maridos a tres ricas here
deras. 

Dos nuevos telefilm en la pe
queña pantalla. Uñó de ellos J o 
han visto ya. Se trata de «La 
mansión de Jalna». E l otro, co
mienza el martes a las ocho y me
dia de la tarde. Su titulo, «Los 
primeros Churchill», cuya acción 
se desarrolla en el siglo X V I I y 
donde conocemos al primer du
que de Malborough. 

E l resto de los programas se 
van a emitir de acuerdó con los 
esquemas previstos. Quizá una no
vedad es la supresión de «El show, 
de CaroV Burnett» el miércoles, 
porque a ésa hora se emitirá en 
directo y desde el Campo del Gas, 
de Madrid, el combate de boxeo. 

AYUNTAMIENTO DE 
J 0 V E (Lugo) 

pas de la gran música; martes 
jueves y sábado: ll^OO. La canción 
del trabajo (peticiones por carta)-
miércoles: 21,00, Operetas y sai' 
netes; viernes: 20,30, Jazz en 
la noche; sábado: • 16,00, Musical 
Vol-top (Manolo Parga); 21,00 
Resumen nacional de Los 40 prin
cipales; domingo: 11,45, Musicálí-
simo; 11,00, Ral ly musical; 12,00, 
E l gran musical; 20,00, Discoteca 
de zarzuelas; 23,00, Radio - re
vista; 0,00, Tino Show. 

O. R. T. F,—Martes: 20,45, París 
en primer plano; sábado: 22,45, 
Letra y música; Jueves: 20,30, Ci
ta en París. 

Anuncio 
En el Boletín Oficial del Estado 

número 154, correspondiente al dia 
28 de junio último, se inserta reso
lución de este Ayuntamiento relati
va a la subasta para contratar las 
obras de ACONDICIONAMIENTO 
DEL ACCESO DESDE JOVE, CAPI
TALIDAD, A L APEADERO DEL F E 
RROCARRIL Y BARRIOS DE LA-
MABOA, PÜMARIÑO Y LAVAN-
DEIRAS. 

Las proposiciones para optar a su
sodicha subasta podrán presentarse 
en la oficina municipal, de nueve a 
trece horas, durante el plazo de 
veinte días hábiles, contados a par
tir del siguiente al de la referida 
publicación. 

Jove, 2 de julio de 1975 
E L ALCALDE, 

Fdo.: Jesús López González 

valedero para el campeonato de 
Europa de los plumas, entre Masó 
y Cottena. 

Otra novedad, el sábado, dia. 12 
no habrá «Directísimo» ya que esa 
noche se transmitirá, también en 
directo, el festival de la canción 
de Benidorm, en su fase final. Y 
estará presentado por José María 
Iñigo. Como ven. no es posible 
que éste sé encuentre en dos si
tios a la vez. Por lo tanto. «Di
rectísimo», descansará. 

Por cierto que en este progra-
ma se están cambiando varias co
sas y eso, la verdad, no favorece 
en absoluto la marcha del progra
ma sabatino. E l pasado día 28, tu
vimos en la pequeña pantalla, co
mo invitados a Abbe Lañe y Ra-
phael. Cuando lo de los dos artis
tas mencionados es cantar, que 
por ello se han hecho famosos, en 
«Directísimo» estuvierot. para ha
blar. Y la gente se decepciona por 
esto de sacar a cada uno de su 
apartado específico. 

E l domingo, día 29, vimos la 
presentación de un nuevo espa
cio: «Tiempos de España» que co
mo intimamos, no es otra cosa 
que una revisión, con otro titulo 
de «España siglo XX». Las imáge
nes, incluso, son en muchos ca
sos las mismas. 

Entre «Informe semanal-» de 
los sábados y «Crónica de siete 
días», de los domingos, hay una 
notable diferencia a favor del pri-
meró. E l segundó, es una especie 
de cajón de sastre, de archivo de 
compromisos. Y para que nada 
falte, hasta lo que en otro tiempo 

se llamó «bustos parlantes» que a 
estas alturas es algo ya completa

mente superado. Pero en fin, pa. 
ciencia. 

Adivina, adivinanza. 

ICual es la única tón ica 
con zumo de naranja? 
«=^1^. Solución: 

T ó n i c a n a r a n j a 
L a única tónica con zumo de naranja. 

BANCO D E BILBAO 

L O T E R I A N A C I O N A L 

R E L A C I O N D E N U M E R O S P R E M I A D O S 
E N E L S O R T E O C E L E B R A D O A Y E R 

PREMIO DE 6.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 28 .111 vendido en Madrid, Má laga , Santa Cruz de Tenerife, Bilbao, 

Mér ida , Ma ta ró , Huelva, Torrejón de Ardoz, Isla Cristina y Llodio. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 200.000 PESETAS 
N ú m e r o 28 .110 y 
N ú m e r o 28 .112 anterior y posterior, respectivar. ente. 

C E N T E N A S DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 28 .101 al 
N ú m e r o 28 .200 excepto e l 
N ú m e r o 28 .111 Primer Premio. 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

11 

REINTEGROS DE 1.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

1 • - ' , 

N ú m e r o 78 .909 

N ú m e r o 78 .908 
N ú m e r o 78 .910 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 

vendido en Madrid, Las Palmas, Toledo, C a n d á s . Barcelona y 
C ó r d o b a . 

A P R O X I M A C I O N E S DE 75.000 PESETAS 
y 
anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 78.901 al 
N ú m e r o 79 .000 excepto el 
N ú m e r o 78 .909 Segundo Premio. 

PREMIO DE 1.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 51 .187 vendido en Bilbao, ín tegro . 

A P R O X I M A C I O N E S DE 45.500 PESETAS 
N ú m e r o 51 .186 y 
N ú m e r o 51.188 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 51 .101 al 
N ú m e r o 51 .200 excepto el 
N ú m e r o 51 .187 Tercer Premio. 

PREMIOS DE 100.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

5.554 
9.398 

087 
110 
157 
190 
209 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

2 1 7 275 447 6 6 1 799 
2 2 0 345 576 6 6 3 817 
222 348 582 666 863 
233 339 601 686 888 
2 3 7 422 607 773 

961 
996 
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F U T B O L - T E R R O R 
.paña íue grande en Lepanto, en San Quintín, en el concilio 

de Trento y en la olimpíada de Amberes. Y pare usted de contar. 
Un soldado del Terció de Flandes montado en fino alazán y el 
señor Samitier con los calzones basta la rodilla chutando a gol 
son dos cromos de la España perenne que nunca van a morir en 
la memoria de cualquier colegial. Pero los tiempos han cambia
do. Y la cosa se ha sumido en una decadencia gris que no han 
logrado levantar ni alguna victoria en algún barranco de Africa, 
ni el gol de Zarra, ni el cabezazo de Marcelino. Hubo un siglo 
que en nuestro imperio no se ponía el sol: desde aquí se repar
tían frailes guerreros por todo el mundo, se expendían bautis
mos y ordenanzas como quien lava. Hubo también un tiempo, 
cuando nuestros futbolistas bebían vino ,de Cebreros o se arrea
ban una botella del Priorato antes del partido, o se comían tres 
bocadillos de chorizo en el descanso, que nuestro balón de cuero 
se cotizaba en los campos de batalla. Aquellos jugadores con ca
ra de mala uva, con el pañuelo anudado en el cogote, con los 
calzones en la tibia, con las pantorrillas torcidas, con botas del 

cuarenta y siete como barcazas romanas que viajaban en vago
nes de tercera cantando canciones regionales en dirección al ene
migo han sido sustituidos por señoritas de ballet que comen len
guado, se inyectan hormonas y se frotan las piernas con crema 
de aceite de oliva y se depilan el calcañar. Y claro está en nuestro 
imperio también se ha puesto el balón. 

La furia española no nace, de nuestra historia. No es un 
valor ibérico especial,, ni obedece a la sangre caliente ni al solazo 
de cincuenta grados que hay por aquí, ni se deduce de nuestro 
senequismo. La furia tampoco es un trasunto de la raza j i i una 
virtud de secano. La furia española es sólo una rabia especial 
que le entra a l cuerpo después de beber vino duro, de comer cho
rizo y zamparse una poderosa fabada o un caldero de garbanzos 
con ajos. Cuando nuestros futbolistas abandonen las dietas de 
carne blanca y el zumo de frutas el balón ibérico volverá como 
antaño a sembrar el terror en los campos extranjeros llenos de 
masones. Si no al tiempo. 

V . 

I 
L A O D I S E A D E L C H I C L E 

E l imperialismo yanqui describe 
«na parábola histórica que va 
desde l a guerra de Cuba en 1898 
hasta los bares de la calle B a 
llesta en 1975. Bajo este arco de 
chulería política hay mucho de
sembarco, mucha intervención, 
mucho chicle repartido, mucho na
palm, mucha leche en polvo, mu
cho exterminio, mucha ayuda vo
tada en el Congreso, mucha gue
r ra de banana, de caucho, de , 
petróleo, de cobre, mucho emba
jador ciático, mucho boy de T e 
xas drenando la libido con las ta
bernas del puerto, mucha bleno
rragia reexpedida a la metrópo
l i a l final de quintas, mucho te
lefilm con protagonista alimen
tado con tarta de cerezas que se 
acoge con la boca llena a una 
enmienda de l a Constitución. Y 
total para nada. 

E n medio de este intervencio
nismo americano existen algunas 
victorias üis imuladas , algún a l 
to el füego, algún armisticio al 
borde de un paralelo. Pero hay 
un derrota clavada, rotunda e i n -
misericorde. E l pueblo vietnamita 
acaba de dar a los americanos un 
correctivo sin fisuras; no han de
jado allí n i a uh apuntador yan
qui para que siquiera nos relatara 
su versión. Aparte de l a logística, 
en . el esunto del Vietnam ha ha
bido" un error psicológico de base. 
Ocurre que todos los imperialistas 
que han pasado por allí, españo
les, franceses, japoneses y prin-
cipalmentte norteamericanos han 
dado, en creer que aquella gente 
er» gilipolla. Claro está. Ven que 

"Cada vez estamos más alejados uno del otro, Hans Heinrich". 

los vietnamitas son pequeñitos, 
con su trencita bajo el sombre-
rito de cono, que sonríen siem
pre a ú n cuando les pisas un ca
llo y pensaron que una guerra 
con ellos se acababa con cuatro 
bofetadas. Pero ya, ya; Resulta 
que l a hazaña de estos aparentes 
enanitos ha sido i a más dura de 
toda la historia de l a humanidad 
deísde Herodoto hasta nuestros 

días. Y parecían tontos, así t i 
rando del carrito. 

Esto de perder guerras es co
mo el rascar: todo es cuestión de 
empezar. Sucede que los ameri
canos han equivocado el viento 
de la Historia. Después de Viet
nam puede venir Suramérica, 
Africa y Oceanía. T a l como van 
las cosas pienso, que el último 
reducto del imperialismo yanqui 

Etá 

serán los bares de la calle Balles
ta y de l a Costa Fleming donde 
los rubios defensores de Occiden
te agarrados contra l a barra a 
un lingotazo de güisqui acabarán 
cantando a coro Asturias, patria 
querida. Y así terminará la civi
lización occidental. 

V I C E N T 

E l b a r o n e t y 

P U N T U A L I D A D I l a h u é r f a n a 

YO NO S O Y 
vioLtino, 
PERO ci/Aut>o 

Sanatorio Santo Angel 
Especialidad: Huesos-Articulaciones 

Reumatismos 

Jorge Piteira Femánflez 
Montero Ríos, 57 Telé •» 22 12 00 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 65 

Un diplomático español recién llegado a Estocolmo tuvo la ocu
rrencia de dar un cocktail e invitó a veinte suecos, poniendo en 
las invitaciones que la cosa empezaba a las seis y media. A las 
seis y media exactamente sonó el timbre y mi amigo se vio ante 
sus veinte suecos, todos juntos, y, jura él, hasta por orden alfabé
tico. Esto es puntualidad y lo demás son tonterías. 

L a puntualidad se inventó cuando se inventó el tiempo, es 
decir, cuando se inventó el reloj, o mejor, cuando se reinventó, 
porque Dante lo conocía, pero sus nietos no. E l reloj introdujo 
en el vivir humano la idea de los minutos y los segundos; si el 
lector lee una novela histórica antigua o medieval donde un perso
naje diga: "Voy dentro de cinco minutos", ya puede venderla 
como papel viejo, porque el autor no tiene idea de lo que está 
diciendo. 

Este concepto moderno del tiempo todavía no ha entrado en 
parte de ia cuenca mediterránea y parte de la Atlántica sur. Dar 
un cocktail en Marruecos, quedar con un ministro en Portugal o 
pretender comer con alguien de Toledo para abajo es correr el 
riesgo de perder una o dos horas de vida entre reconcomios e 
irritaciones infructuosas, y tener luego que sufrir que el retar-
dario llegue , tan tranquilo y se siente, no por la pura cara dura 
dé que le dé igual el plantón que le ha dado a uno, sino, mejor 
aún, por pura inconsciencia de haber dado plantón. "Ah, pero 
¿tu fuiste?", le preguntó una vez al que suscribe un sevillano la 
mar. de gracioso con quien uno había quedado a cenar. 

Este fenómeno: estar mentalmente fuera del tiempo, es más 
indicio de subdesarroUo que carecer de industria sudenirgica y 
.su exponen.te más completo son los negros africanos. Estos viven 
completamente no anacrónicos, sino a-crónicos, el tiempo no sig
nifica nada para ellos. Si uno pregunta qué hora es, pongo por 
caso, en Nairobi, se expone a que le digan no la hora que es, 
sino la que el negro preguntado cree que es la que uno querría 
oír. Derivaciones de esta mentalidad se dan a veces en nuestra 

4 península: " L a que usted quiera, señor conde", le dijo un donos- 5 
5 tiarra al conde de Romanones, recién nombrado primer ministro s 
^ por el rey, cuando el conde le preguntó qué hora era. Pero el i 
* colmo de la a-cronía la da, paradójicamente, un restorán londi- i 
* nensé donde yo v i en cierta ocasión este letrero: "Se sirven al- i 
* muerzos desde las once y media hasta mediados de octubre. 
| JESUS PARDO 

pe m/AHTeS 

Adivina, adivinanza. 

2 Q u é debes pedir si te gusta 
la tón ica y el sabor a naranjal 

S o l u c i ó n : 

•; «f •« * 

. « . !>>•>:• ?! 

aaaa^|i«iiiaw»iif<iiB«ppMiy» 

{ A i 

G U I A M E D I C A 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
M E D I C O O C U L I S T A 

T R A S L A D Ó C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero, 3-2.° Ocha. (Puerta de Santiago) 

TELEFONO 22 3696 C. S. P. 173 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgica* 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

TRASLADÓ SU CONSULTA A: 
BOLAÑO R1VADENEIRA, 5 BIS - 2.° 

Pablo Seoane Rodr íguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurio, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

T ó n i c a n a r a n j a 

L a ú n i c a t ó n i c a c o n z u m o d e n a r a n j a , 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES O A R L A A H O R A " . 
Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad Social. 

D O N A N T E S DE S A N G R E S. 5, 

Dendo de lado el contexto i n -
flacionista y los conflictos labo
rales con sus vasallos, el baronet 
salló de su castillo, pedaleando 
con energía su velocípedo. Mien
tras tocaba en su trompa, con 
aire marcial, algunos fragmentos 
de la ópera «Alda», iba preparan
do el discurso que había de pro
nunciar ante l a choza de la huér 
fana, para conseguir que a l fin le 
otorgara su blanca mano. I m 
pulsado por su pasión incontro
lable, subió hasta el collado a una 
media horaria de quince kilóme
tros, batiendo así todas las mar
cas conocidas. Luego^ en el des
censo por el sendero que cruzaba 
el bosque de rododendros, se lanzó 
a tumba abierta, terminando en 
uh brusco ír§nazo ante l a venta
na de su adorada. 

—¡Salid de vuestro recatado es
condite, voto a cen mi l puñetas 
vestimentarias! (1). Así inspira
do por vuestra presencia, podré 
pintaros con vivos colores l a pa
sión que me embarga. Será tal mi 
elocuencia al mencionar l a cuen-

- ta corriente que os voy a abrir én 
la tierra de Guillermo Te l l , que 
no tendréis más remedio que ac
ceder a mis súplicas. 

Atraída por las voces del liber
tino, se asomó la huérfana a su 
ventana, tricotando con ligereza 
una tira de colcha nupcial. 

—Oiga, gamberro —dijo seve
ra—. No me paso l a vida encalan
do las paredes de mi humilde ha
bitáculo para que venga un tío 
guarro a enporcarla con pintadas, 
¿estamos? 

—No se trata de eso, señora mía 
—replicó el calavera mohíno—. 
T a n solo pretendo describiros mi 
amor en forma tan poética, que 
no tendréis m á s remedio que caer 
en mis brazos.. 

—¿Caer en vuestros brazos? 
—se rascó el occipucio con mía 
aguja la- ingenua muchachuela, 
pensativa—. ¿Y en qué forma he 
de caer? 

—Pues cayendo, mira qué leñe 
—se aclaro el libertino. 

—Por lo visto ingnoráis las le
yes de las caídas de los cuerpos 
—movió l a cabeza l a huérfana, 
con conmiseración—. Yo podría 
dejarme caer desde esta ventana, 
en cuyo caso l a velocidad del des
censo sería de v=gt, siendo " g " 
la aceleración de l a gravedad y 
•"t" el tiempo empleado en la 

, caída. Ahora bien, si yo tomara 
carrerilla previamente, con velo
cidad inicial " 1 " , sallando después 
por el hueco de l a ventana, la 
fórmula a emplear sería v=i+gt. 
Decidme qué preferís, puesto que 
labréis de recibirme en vuestros 
brazos. 

—¡Pues que me dejéis de líos! 
—pateó a l suelo el baronet, furio
so—. ¡Y ya podeéis irle con for-
mulitas a vuestra t ía ! 

Indignado, volvió a subir el ca
lavera a su velocípedo. Luego se 
alejó tocando la obertura de 
"Caballería ligera", de Suppé. 

L a huérfana volvió a su labor, 
preocupada. Estaba pensando en 
la forma de contar lo ocurrido 
a la hermana de su madre, habida 
cuenta de los escasos conocimien
tos matemáticos de l a aludida 
señora. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, S - l ^ Izquierda 

L I G A 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago Hígado y Vías Biliares • Intestinos) 

Rayos X 
C / . General Franco, 2-2.° Dcha, • Teléfono 21-6Í-77 • L U G O 

C. S. P. 232 

Dr. RAMOS V I V E R O 
Especialista OIDOS - NARIZ - GARGANTA 

Consulta en Quiroga Ballesteros, 13 

Opera Pol ic l ín ico l a Milagrosa^, 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza dr Santo Domingo, 13 • 3.° 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

JUAN IAG0 F E M E I R O 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-3.° 

Teléfono 218962 L U G O 

C. S. P. 199 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista. en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefaiografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3 - 4.° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33-3.° Izqda. 

Teléfono 21-19-51 
C. S. P. n.* 216 

FRANCISCO - J . VIDAL PARDO 
MEDICO PSIQUIATRA 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

C / . Montero Ríos , 29-2.ft • T c l L 2219 30 • LUGO 
C. S. P. 221 

% Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 -2.° 
Teléfono 213967 

Consulta de 10 a 2 y de 5 « 7 
C. S. P. 135 

J O S E R O S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

Jefe Otorrinolaringología Residencia SOE 

0. Ballesteros, M . f t • Telf. 211710 • L Ü G O 
C. S. P. 226 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7 - l . f t Izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 o L O G O 

C. S. P. 220 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio Ventiloterapia • Oxigeno» 

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42-1.° Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Trasladó consulta a B. Rivadeneira, 19-1.° 
C. S. P. 41 

Víctor A r a i k l o Trelles 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 1.° 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Tel. 21-54-68 C S. P. 204 

luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2-1.° • Tel . 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. »*- 224 

T R I V I Ñ O 
MEDICINA GENERAL. Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira, 17-3.° 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de Ja mujer 
San Fernando, 5 -2,° izqda. (Edificio Almacenes Martines) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 

Teléfono 21-12-20 C. S. P. 230 

MANUEL R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

Jefe del Servicio de Urología de la Residencia Sanitaria de ia 
Seguridad Social 

Medicina y Cirugía de la Especialidad (Riñon, Vejiga, Próstata y 
Genitales masculinos) 

Consulta de 4 a 7, tardes, excepto sábados 
García Abad, n." 3-1.° D (Acera del Cine Paz) Tel. 22-36-60 

C S . P. 231 

DOCTOR A. U S E R O 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Ha trasladado su consulta a ta 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-2.a Planta 

Teléfono 21-20-36 
C. S. P. 170 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33 • 35 • 4.° 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P. 827 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S Ü S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post • traumatismos y reumatología Desviaciones 
columna - Lumbociáticas - Enferm. de los pies Parálisis (Hemiplegías, 
paraplegias, parálisis post - parto, poliomielitis) • Parálisis cerebral 

Q. Ballesteros, n.0 4 Teléfono 216337 
C. S. P. 227 

Manrique R. Villafranca y Díaz de Rábago 
M E D I C O - O C U L I S T A 

Armañá, 9-segundo (frente al Gobierno Civil) 

TELEFONO 216722 

C. S, P. 208 

José M.a Castro Vázquez 
MEDICO DENTISTA 

San Femando, 5 • 1.° Izq. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Tel. 21-72-17 
C. S. P. 175 

luis i Coíra Sanjjurjo 
Especialista en Reumatismo 

Rehabilitación del Aparato 
Locomotor 

TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña 26-28-2.e 

C.S.P. 91 

M. CASTRO V A R E L A 
M E D I C I N A 

T R A S L A D A 
I N T E R N A 

C O N S U L T A 
C A L L E VIVERO, 3 -3" 
TELEFONO 22-36-37 

(Puerta de Santiago) 
C. S. P. 139 

F E R N A N D O PARDO GOMEZ 

Trasladó su consulta a ARMAÑA, 9 - 1 . * A 

(Frente a l Gobierno Civil) 

C S. P. 206 

J . A. Ochoa Castromán 
Cirugía Especial de Ap. Diges
tivo (Estómago, Hígado Intes

tino, Ano • rectal) 
Hernias Varices Bocios 
Bolaño Rivadeneira, 11-2.° 
Teléfono 211772 L U G O 

C. S. P. 117 

E X I Q U I 0 S A N C H E Z C U E S T A 
Director del Sanatorio Nacional de Calde para iás 

ehfermedajdes del t ó r ax 
Corazón P u l m ó n Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros, 7 1.° Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular: Avda. Dr. Pórtela, 1-2.° Izqda. Teléfono 222125 

Ú. S. P. 212 

Manuel Díaz Vázquez 
Medicina Interna 

PULMON Y CORAZON 
TRASLADA CONSULTA A: 

Calvo Sotelo, 19 1.° Ocha. 
Teléfon» 21-27.06 

C. S. P. 198 
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L a M U J E R D E H O Y 

G R E S C I N I L A L O C U R A D E L " J E A N " 

L A S N U E V A S T E N D E N C I A S D E L A M O D A F E M E N I N A 

o L a " l í n e a t u b o " n o s e h a i m p u e s t o 

o CON BÜM SENTIDO, IOS FABRICANTES SE HAN ABSTENIDO DE MASIFICARIA 

P o r C L E O 

J 

m í 
E l " j ean" es tejido tan difun

dido en todo el mundo, que jus
tifica que algunas firmas orga
nicen desfiles exclusivos de pren
das que muestren todas las va
riantes y posibüidades de este 
género. 

S i nos detenemos a pensar en 
la causa de su popularidad llega
mos a la conclusión de que ésta 
se basa en que es un tejido prác
tico, sufrido, se lava con facili
dad y el hecho de qtíe se presen
ten descoloridos, arrugados o con 
remiendos no los desmerece. Son 
prendas que no se miman, a l con
trario, la gracia está eñ su vejez. 

L a cuna del " jean" está én 
América. Prenda tradicionalmen-
te usada por los vaqueros, mine
ros y leñadores, empezó a ser in
cida por quien no ejercía -nin
guna de estas profesiones en la 
década de los cincuenta, compro
bándose que era ideal para los 
niños, a los que se podía dejar 
jugar sin temor a que se estro
peara la ropa . 

De los años 50 a los 70, se na 
visto de todo y los " jean" se han 
lucido de todas formas y tama
ños, deshilacliados, bordados con 
flores de hilo y lentejuelas, e in 
cluso forrados de piel. 

L a década que vivimos ha in 
crementado la .locura del «jean» 
ajustado, con los "fondillos" do
blados hacia arriba o metidos en 
las botas. 

Pero no sólo se emplea este 

tejido en pantalones, sino en ves
tidos, faldas largas, smokings, 
bolsos, botas, marineras, delan
tales, pamelas, etc., etc. 

Una graciosa anécdota la pro
porcionó nuestro "grande" de la 
Alta Costura, Manolo Pertegaz. 
Hace pocos días topamos con él 
en una tienda especializada en 
la venta de "jeans". Ante nues
tra sorprendida exclamación, res-

Delantal de ¡ean" abierto a un lado sobre pantalones "¡ean". 
Marinera y pantalones "¡ean" con cordones de algodón blancos. 
Grandioso bolso en "¡ean" con asas de bambú. 
Camisa "china" en "¡ean" con dos bolsillos y cinturón-cartera de 
lo mismo. 
Casaca en "¡ean" con cortes a los lados. Cuelol tirilla y clavel de 
organza marino en e! escote. 

pondió sonriente: "¿Qué hago? 
Lo que todo el mundo. Ponerme a 
la moda. Y la moda del 75, son 

los "jeans". He de lucirlos pa
ra que no digan que estoy des
fasado". 

E C I A l N T E L A " M O D A -

P A B A L A N A V E G A C I O N D E R E C R E O 

Desde que asistimos a las co
lecciones de esta temporada, se 
planteó l a duda de s i la nue
va «línea tubo», lanzada por al
gunos costureros de postín, seria 
copiada por los confeccionistas, 
inundando el mercado de rectas 
faldas sin gracia n i "chic", pues 
es bien evidente que el Prét ú 
Portér no podría dar la sobria 
y poco favorecedora silueta, los 
refinamientos rebuscados que la 
Alta Costura le confiere para 
hacer soportable y aceptable es
ta nueva tendencia un tanto i n 
grata. 

Tranquilicémonos; ahora ya 
puede decirse que no se impone 
la línea tubular. Con buen sen
tido, los fabricantes se han abs
tenido de masificarla. Sea en 
buena hora Porque la repeti
ción sistemática acaba por im
ponerse, a fuerza de verlo la óp
tica se acostumbra y hubiéramos 
terminado por adoptar algo que, 
en interpretación barata, seria 
desastroso. Sin embargo, l a evo
lución hacia una silueta nueva 
se insinúa que, poco a poco, va 
modificando l a estética femeni
no de estos últimos años. 

Hay que reconocer que l a for
ma "tubo" sólo puede favore
cer a las mujeres altas y delga
das, con empaque de maniquí, y 
presenta el inconveniente, ade
más, de los incómodas estreche
ces. Los grandes costureros com- . 
pensan esto con pliegues y aber
turas, plisados y efectos cruzados 
de kimono, etc. 

E l vestido-tubo se presenta 
como una verdadera funda, pero 
no el tipo de "róbe-housse" hol
gada, susceptible de acinturar
se, sino más bien como una vai
na recta de arriba a abajp,, en
teramente abotonada o con cue
llo y tapeta tipo polo. Una lar
ga abertura en medio o dos más 
discretas a los lados, facilitan el 
paso; Jean Patou usa y abusa de 
estas rajas, que empiezan a una 
altura considerable para dejar 
ver las piernas sin el menor re
cato a cada movimiento, y en 
algunos modelos de vestido-abri
go llega a abrir totalmente la 
espalda en dos mitades, fórmu-

I D E A D A 

P o r J a c q u e f r n e C L A U D E 

P R O M O C I O N E S 
C06ALSA 

Calle 4 . 2 / San Pedro, 
L U G O 

(Horas Oficina de 4 
Teléfono 21-25-34 

V E N T A DE V I V I E N D A S 

G R A N D E S • FACILIDADES 

a 7 ) m 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos, y a los beneficiarios de és
tos, ana completa protección en 
la Seguridad Social. 

La "moda-buque" consiste 
cuando hace buen tiempo. 

Aunque el bote de vela haya 
sido declarado "signo exterior de 
riqueza" por el fisco francés, los 
candidatos a la navegación de 

V , jrYÍLl!JráS deÍvestÍdo P01s;,b,e entre la ^«-ra y e» mar, y lejos de las miradas indiscretas, 
eobrrr«e atuendos calientes y prácticos cuando éste no sea demasiado bueno.—(Foto 

E F E - F I E L ) 

A d i v i n a , a d i v i n a n z a . . . 

N o e s d i a i c e n a r a n j a , n i t ó n i c a a m a r g a , 

t i e n e d e l a s d o s , y a l a s d o s l a s g a n a . 

Solución: 

T ó n i c a n a r a n j a 
L a única tónica con zumo de naranja. 

placer son coda día más nume
rosos. Constantemente se están 
inaugurando nuevos puertos de 
recreo en todas las costas fran
cesas; los permisos de conducir 
barcos son casi tan envidiados' 
como los carnets de conducir 
automóvil; los comerciantes de 
accesorios mantienen negocios 
florecientes y los departamentos 
especializados de los grandes a l 
macenes se van ampliando sin 
cesar. 

Actualmente, se cuentan, en 
Francia, unos 400.000 buqrss por 
50 millones de habitantes, o sea, 
más o menos, un buque por cien 
habitantes, lo cual puede pare
cer poco en un país bordeado 
por tres mares y un océano, pe
ro demuestra, si ello fuera nece
sario, la afición reciente por es
ta distracción. E n efecto, en 
1968 figuraban tres veces menos 
embarcaciones en los registros 
marítimos. 

E n el último salón de la Na
vegación, de París. 650 exposi
tores procedentes de 22 países 
propusieron a los candidatos na
vegantes 1.300 modelos de buques, 
de los cuales 90 eran nuevos. 
No pasa semana que no se recoja 
a un "navegante solitario" per
dido en alta mar. Hombres como 
Moitessier, Tabarly o Le Toume-
l in han contribuido mucho a 
comunicar a los franceses la af i 
ción a la navegación. 

A ledo de la navegación de 
placer (autónoma, en familia), 
los cruceros han cobrado igual
mente gran importancia. Hasta 
ahora, resultaba muy oneroso 
participar en un crucero; en cam
bio, ahora, esta forma de vaca

ciones entre cielo y mar empie
za a ser abordable y ciertos ar
madores, especialmente del Me
diterráneo, hacen verdaderos 
esf uerzos en ese sentido. 

Unos 70.000 franceses cogen 
anualmente el buque, contra diez 
veces más de ingleses o de ele-
nanes. Se trata, pues, de un 
mercado nuevo. Un griego lo ha 
comprendido muy bien y organi
za, este año, cruceros en todo el 
contorno del Mediterráneo, con 
numerosas escalas de varios días 
a tierra. Esta fórmula gusta a 
las personas de 30 a 40 años, 
mientras que. antes, los tradi
cionales pasajeros de los cruce
ros tenían más bien el doble de 
edad. 

De esta moda "recreo-crucero" 
ha nacido una moda vestimen-
taria. S i l a mayoría de los gran
des modistos encontraban pocas 
razones para dedicarse a ' l a na
vegación en familia (los cruceros 
permiten en cambio, utilizar a 
bordo todas las elegancias de los 
salones), los estilistas y los fa 
bricantes de confección han vis
to que podían ganar mucho pen
sando en los atuendos propios a 
este dominio. 

Junto a la moda-playa o de
porte, una "moda-buque", te
nía, en efecto, su sitio. De ahí , 
este año. la aparición de mari
neras, faides/panta iones, tee-
shirts que imitan los rolos ma
rinos, suéters para el mal tiem
po, impermeables, sombreros, 
gabanes y blazers. 

L a "moda-buque", es, además 
muy simple y de concepción sen
cilla. E n efecto, ésta consiste en 
vivir lo más desvestido posible 

entre el cielo y el mar y lejos de 
las miradas indiscretas, cuando 
hace buen tiempo, y en cubrir
se con atuendos calientes y prác
ticos cuando se levante el viento 
o la bruma marma moja el puen
te. E n lo demás, basta con dejar 
libre curco a la imaginación. Los 
tejidos ligeros y a l propio tiem
po calientes e impermeables 
constituyen el elemento de base 
de una vestimenta, de la que, 
en el conjunto, todo detalle su-
perfluo queda excluido. 

Tres colores de base, azul, 
blanco y rojo, permiten asocia
ciones y combinaciones dentro 
de una cierta armonía, la cual, a 
su vez, está en armonía con el 
medio ambiente. 

Los tres atuendos ideales pa
ra el buque (cuando no se está 
en traje de baño) son el conjun
to de pantalón y blusa camisera 
(el pantalón puede ser reempla
zado por un "pantacorto" o una 
falda/pantalón); el indispensa
ble gabán-marinera de grueso 
paño imitación del " K a b i g " bre
tón y, como atuendo de lluvia, 
sobre un grueso suéter, la par-
ka impermeable, que lleva con 
pantalón knickers con vueltas 
por encima de l a bota. 

(Copyright Fie l - Servicios 
Especiales de EFE-France 

Presse) 

G A N E D I N E R O 
T R A B A J A N D O E N C A S A 
A C T I V I D A D F A C I L . AMBOS 
SEXOS. Infórmese adjuntando 
10,50 pesetas en sellos, al 
Apartado 1228 de L a Coruña 

P o r C h a n t a l F U S T E C 

E n el " " ^ / ^ la línea "bambú". A los lados, cuatro modelos representativos d . 
nea tubo . En todos se aprecia un marcado aire "retro".—(Foto EFE-FIíEL) 

l a más sensacionalista que lógi
ca, a decir verdad. 

. L A " L I N E A B A M B U " 
L a firma Jacques Bsterel (que 

continúa después del fallecimien
to de este costurero, con el joven 
diseñador Chistian Leandre Gan
ga) lanza la "l ínea b a m b ú " para 
entretiempo y para pleno vera
no con río pocas ideas originales: 
Vestidos-abrigo cruzados delante 
o detrás fluidos asiáticos; plie
gues huecos en la espalda que 
dan soltura; mangos-aleta pro
longando el hombro que diversi
fican la silueta según la ampli
tud, etc. etc. Philippe Venet, por 
su parte, propone modelos plisa
dos en vaporoso crepe-muselina 
color marfil. Gerad Pipart. el 
modelista de Nina Ricci , cuya 
habilidad para trabajar el bies 
es bien conocida, ha logrado muy 
buenos modelos de trajecitos 
sencillos que. siguiendo el princi
pio de . la línea recta, se amcfldon 
más a las formas, naturales gra
cias a las astucias del abiesado. 
E n los conjuntos de lino bico
lor veraniegos, combina el hilo 
y el bies: falda muy recta y bas
tante larga, chaqueta suelta y 
lisa de media manga y ligero 
cuerpo con tirantes bien adap
tados a l pecho. . 

Los dos-piezas de larga casaca 
adoptan a veces esta nueva ten
dencia tubular, con resultados 
m á s o menos logrados. Saint 
Clair, Prét á Porter de vánguar-
dia, ofrece conjuntos de seda es
tampada a base de falda a me
dia piernas despegada por va
rios pliegues poco profundos, y 
blusón-casaca cuya estrechez se 
compensa con unas mangas vo
leadas y un cuello fantasía. 

Algunos otros diseñadores se 
han arriesgado a modelos senci
llos de vestido ligero en popelín y 
justo es decirlo, no han ido de
sacertados al tantear una inter
pretación más holgada y perso
nal: el vestido-casulla de shan-

tung, con mangas-teja y vistosa 
blusa debajo (Torrente); el ves
tido de popelín rayado con cane
sú-pechera abierta de la que par
te el cuello vuelto y unos grupos 
de' pinzas que dan discreto vue
lo (O'Trio); y el vestido-tubisi-

mo en percal kaki, que puede 
conquistar a las "juniors" por 
su sencillez a ultranza, sin más 
que unos bolsillos de ojal obli
cuos y una tapeta de botanadura 
hasta el talle, y.. . botas de tela 
kaki rústica. 

V I V A M E J O R C O N A U T O 

Del 11 al 21 de septiembre se celebrará en Francfort del Main la 
cuadragésima sexta exposición internacional del automóvil cuyo 
lema será "Viva mejor con auto", según reza el slogan de los car-
teles y affiches que acaban de salir de la imprenta. - (Foto DaD) 
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F O R M U L E RÉGÉNÉRANTE 
U n nuevo concepto para 

hidratar la piel de forma natural 

/ A N E A S T E 1 ^ 

Para presentarle los productos que componen la lín** ^ -r * • . 
Solar más idóneos para su tipo de oiel l u ^ .de Tra tam'«n^ 
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A u t o - E s c u e l a E U R O P A 
£1 mejor aprendizaje para una circulación más segura 
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L U G O 

Av.fiamén Ferreiro, 1-Te!. 223360 4 * 
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P U E N T E N U E V O 

Gral. Franco, 31-Tel. 13 

E L D I O S A U T O M O V I L N O H A M U E R T O E N I T A L I A 

e l l o l a i n t e m i t a l i a n a te r e s ^ 

S o l o p o d r á s s o b r e v i v i r l a s e m p r e s a s e a p a e e s d e e m p r e n d e r l a n e c e s a r i a r e c o n v e r s i ó n 
Oan uaa leanmnia basada, 

I B una verdadera ^mono-indns-
tpáa", la del automóvil, Italia es 
«no de los países más afectados 
pea kt crisis de la energía, que 
fea dejado a millares de sus 
©foreros en paro. E l patrón del 
gigante FiatJ Giovanni Agnelli, 
lia dicho: " E l automóvil no vol
verá a ocupar el lugar que ha 
tenido en nuestra sociedad", y 
prepara su reconversión a la fa
bricación de material de trans
portes en común, especialmente 
gracias a un nueva política de 
ios poderes públicos, pero que 
exige bastante tiempo. Si Fiat,' 
gracias a su potencia financiera, 
puede permitirse semejantes ex
periencias, sus competidores es
tán dejes de poder hacer lo mis
mo, ¿Cuál será el futuro de Al
fa Romeo, o de firmas como Fe
rrari y Maserati, cuyo prestigio 
es una parte constitutiva de la 
Italia de hoy ¿Qué porvenir es
pera al millón de trabajadores 
que vive y depende del automó
vil? Esta es un pregunta que con
cierne a toda Italia, pues el mi
lagro económico de los años 60 
ha sido esencialmente el de la 
industria a u t o m o v i l í s t i c a . 

Inmediatamente después de 
terminar la segunda guerra 
mundial, los escolares italianos 
aprendían en sus libros de lectu
ra: "Fiat no puede morir, pues 
es la tierra, tí mar y el cielo". 
En realidad, Fiat, que emplea a 
unas 200.000 personas y da vi
da a la ciudad y la comarca de 
Tarín, no es sólo el primer fa
bricante de automóviles de Ita
lia, sino también un constructor 
de barcos y de aviones. Sin em
bargo, en septiembre, las cosas 
iban muy mal para Fiat: la cri
sis del petróleo había hecho ba
jar vertiginosamente las ven
tas y los automóviles se iban 
acumulando en los "parkings" 
de la empresa. 

E l presidente Agnelli, hombre 
dinámico y poco inclinado al 
pesimismo, dijo el otoño pasado: 
' S i la situación no evoluciona 
favorablemente, tendremos muy 
pronto en Fiat 25.000 empleados 
de más. Y yo creo que la crisis 
durará hasta11976". 

UNA CATASTROFE 
Para Italia es la catástrofe: 

et país tiene ya un millón de 
parados, todos los sectores de la 
economía están' en crisis, desde 
la agricultura a la construcción, 
pasando por el textil y ahora 
por la metalurgia. Italia se re
siente sobre todo de los proble
mas de su industria del automó
vil: los subcontratistas recurren 
al paro tecnológico, como Pirelli, 
el fabricante de neumáticos. 
L a construcción de autopistas, 
que fue el orgullo de Italia, des
de Mussolini a los años 70, casi 
parece ahora una empresa des
cabellada. 

E l automóvil representaba en 
1973 una cifra de ventas de once 
billones de liras, es decir, unos 
20.000 millones de dólares (el 
13 por cien del producto nacio
nal bruto), y era uno de los fac
tores más positivos de la .balan-
*a comercial: en 1950, Fiat ex
portaba más de la mitad de su 
produción. 

Las cosas han cambiado mu
cho en este triste otoño: Fiat 
tiene almacenados 330.000 auto
móviles, y prácticamente nin
gún encargo importante, Por pri
mero vez, el "gigante dobla las 
«"odillas". En 1973, esta empre
sa produjo 1.572.000 automóvi
les (cien mil más que en el año 
anterior). En 1974, por vez pri
mera, la producción empezó a 
tajar: 1.300.000 automóviles, di
fíciles de vender. 

E l hundimiento ha sido gene-
^ l , pues en mayo de 1974 Ita
lia había producido el 12,83 por 
cien de automóviles menos que 
en mayo de 1973. 

En la Alfa Romeo de Milán, 
fe situación es cada vez más di
fícil pues los Bancos empiezan 
» amenazar con cortar los cré
ditos. E n la Lamborghini, las 
lentas descendieron el 83,4 por 
eien. E l constructor Iso Rivolta, 
especializado en modelos de 
Sran lujo, fue el primero en de
saparecer; la justicia milanesa 
nnsca al último administrador 
*e la sociedad, que ha dejado 
*nas deudas de 2.000 millones 
«e liras, 

Las ventas de Alfa Romeo, el 
l|asado otoño, bajaron en un 40 
Per cien, la tentativa de conquis-
^ un mercado popular con el 
"Alfa Sud" adaptado a la crisis, 
Jfue, planteando dificultades. 

• L a fábrica de Ñápeles no corres
ponde a las realidades sociales 
de una región donde no existe 
costumbre de trabajar en las fá
bricas (y casi se podría decir que 
en ninguna otra cosa). E n la fá-
«"ica "Alfa Sud". el absentismo 
«s el más elevado de Europa; en 
filio, durante los campeonatos 
mundiales de fútbol, el 50 por 
eien de los obreros no iban a 
«•abajar. Faltan estructuras 
«e encuadramiento, en especial 
«mdicales. E l resultado es que 
^ producen sólo 380 vehículos 
Por semana en vez de los 620 
Previstos, a pesar de que su mo-

"Alfa SUd" es un acierto 
*cn*eo indudable, la sociedad 

INDICIOS DE RECÜPE8ACI0N EN I A INDUSTRIA AIITOMOVIIISTICA J A P O M A 

Reina sin embargo gran incertidumbre por causa 
de las nuevas normas contra la contaminación 
LOS NUEVOS AUTOMOVMS SON MAS CAROS Y HAY FUERTES DUDAS RESPECTO A 
SU CONSUMO DE GASOLINA Y POSIBILIDADES DE ACELERACION Y RENDIMIENTO 

Los automovilistas italianos parecen haber olvidado la crisis, y la circulación en el centro efe 
Roma vuelve a ser inmensa. — (Foto EF€ • FHEL] 

ha invertido ya en ese progra
ma unos 12.000 millones de li
ras « i un año. 

E l período más difícil para la 
industria automovilística italia
na fueron las Navidades de 1974. 
Todos los fabricantes tuvieron 
que recurrir a un "puente mi
lagroso" de tres semanas. En la 
Fiat, 65.000 empleados estuvieron 
de este modo en paro técnico. 
Operación costosa, pues perci
bían el 95 por cien de sus sala
rios, pero que permitió reducir 
las existencias almacenadas, a 
menos que 300.00 vehículos. 

Los sindicatos de los metalúr
gicos italianos (FLM) no niegan 
la realidad de la crisis, y sugie
ren también una reconversión 
de la producción, que se orien
taría hacia la fabricación de. 
camiones pesados, autobuses e 
incluso material ferroviario des
tinado a los países en desarro
llo. E n varias ocasiones han re
querido al gobierno para que 
elabore un verdadero "plan pa
ra los transportes públicos". 

Agnelli, que en Italia es "el 
hombre del automóvil",, y que 
tiene un poder económico e in
cluso político indiscutible^ ha 
advertido que. sin embargo, el 
sector de camiones pesados de 
su grupo, tiene también bastante 
dificultades, y que se ha visto 
obligado a recurrir al paro 
técnico nara reducir las existen
cias. • 

S E INICIA UNA R E C U 
PERACION 

Sin embargo, desde marzo pa
rece iniciarse una recuperación. 
Los fabricantes de automóviles 
franceses han incrementado sus 
ventas en el marcado italiano (en 
detrimento, claro está, de las 
firmas nacionales). Los sindi
catos, que habían instaurado, de 
hecho, una especie de "paz so- , 
cial", ante la gravedad de la si
tuación, han percibido este l i
gero cambio de la coyuntura, y 
la agitación sindical, volunta
riamente acallada desde el pa
sado otoño, renace lentamente, 
como para advertir a Agnelli que 
"la crisis no puede constituir 
un pretexto". 

Hay, en efecto, señales muy 
claras de que el "dios automó
vil" no ha muerto en Italia. En 
abril, el consumo de gasolina 
fue de 920.000 toneladas, es decir, 
un 5,1 por cien más que en abril 
del año pasado. 

En mayo, el jefe de prensa 
de "Simca-Chrysler", Provera 
dijo con optimismo: "Nuestra 
empresa va muy bien en Italia, 
en 1974 vendimos un 2 por cien 

' de automóviles más que en 1973, 
y en los tres primeros meses del 
actual hemos vendido, en Italia, 
13.713 vehículos (el 5,16 por cien 
del mercado nacional), colocán
donos así en primera fila entre 
importadores". Según Provera, el 
secreto de su éxito es el precio 
muy competitivo de los "Simca-
Chrysler": el "Simca 1.000" 
(51 por cien de las ventas de la 
empresa en Italia) cuesta, en su 
versión de base, 1.469.000 libras, 
es decir, unos 2.500 dólares, bas
tante menos que el modelo Fiat 
equivalente. 

Estos éxitos de la industria 
automovilística extranjera plan
tean nuevos ploblemas a los fa
bricantes italianos. En enero de 
1975. la penetración extranjera 
en el mercado italiano era ya del 
37 por cien, lo que supone un 
enorme incremento, respecto al 
pasado. 

Fiat no ocupa actualmente 
más que el 50,94 por cien del 
mercado italiano (en el primer 
trimestre de 1975), frente al 58,40 
por cien en 1974, y un 80 por 
cien aproximadamente hace 15 
años. Alfa Romeo tiene un 7,41 
por cien, en vez del 7,33 por cien 
el año pasado y Lancia, el 2,75 
por cien en vez del 1,80 por cien 
en 1974. Sin embargo, el progre
so de esta última firma no im
pide que esté detrás de numero
sos fabricantes extranjeros. Au-
tobianchi representa, en el pri
mer trimestre de este año. el 
5,99 por cien del mercado (lo 
mismo que en 1974). Por el con
trario, Renault, sspone actual

mente el 6,49 por cien del mar
cado italiano, Chrysler el 5,15 por 
cien y Peugeot el 2 por cien; 
todos han mejorado la posición 
que tenia el año pasado. Volks
wagen y Opel ocupan el 3 por 
cien respectivamente del mercado 
italiano. 

Esta competición es lo que 
hace decir a Agnelli: " E l año 
1975 seguirá siendo un año difí
cil para nosotros. Nuestra pro
ducción bajará a 1.100.000 uni
dades". Por eso Fiat, que pro
gresa en el extranjero, se adap
ta al "nuevo tipo de creci
miento". Y también a una nue
va mentalidad: "Ahora fabrica
mos automóviles que duran 10 
años", dicen los anuncios del 
nuevo modelo "131", que según 
las informaciones de la casa se 
venden muy bien. 

Alfa Romeo es optimista 
para el año actual en lo que se 
refiere a las exportaciones. Su 
director. Gaetano Cortesi, ex
plica: "En 1973 exportamos 
60.000 automóviles, en 1974 he
mos llegado a 80.000, y espera
mos exportar 120.000 en el año 
actual". Pero añade: "Nuestra 
situación es anormal. En 1975 
produciremos 200,000 automóvi
les de los que exportaremos la 
mitad, Pero él mercado interior 
está mal, y nuestra capacidad de 
producción es de 300.000 a 350.000 
unidades". 

VIVIR AL DIA 
¿Cuáles son los problemas del 

mercado italiano? E n primer 
lugar, los modelos nacionales no 
estaban preparados para la aus
teridad. Alfa Romeo y Lancia 
ofrecen vehículos refinados, sin 
hablar de las empresas especia
lizadas en los modelos de lujo. 
Y para adaptarse a la nueva 
situación, hace falta tiempo. Él 
"Fiat 131" responde a estas nue
vas ̂  circunstancias, lo mismo 
que los modelos pequeños de es
ta empresa, que siguen vendién
dose, según los sindicalistas. Al
fa Romeo ha presentado "Alfet-
ta 1.600", más sobrio que de 
costumbre. En cuanto a los Fe
rrari, Lamborghini, Maserati, su 
reconversión parece imposible. 
Iso cayó, Lamborghini ha sido 
adquirido pt* unos financieros 
suizos. Los programas de com
petición se han retrasado o aban
donado. Estos automóviles de 
lujo esperan salvarse gracias al 
mercado norteamericano, adap
tándose a las severas normas de 
seguridad vigentes en aquel país. 

Pero para comprender las di
ficultades del mercado automo
vilístico italiano, hay que tener 
en cuenta la vida del italiano 
medio: en primavera, mientras 
Italia entera está abrumada de 
deudas, el gobierno lanza un 
plan de austeridad sin prece
dentes. Todo aumenta mientras 
se limita la velocidad 100 km/h. 
en carretera y 130 km/h. en au
topista), se establece un nuevo 
impuesto, y empieza a haber 
"domingos sin coche". 

No hay que olvidar que el pre
cio de la gasolina en Italia es el 
más alto de Europa (300 liras 
el litro). E l crédito se cierra y 
el precio de los automóviles su
be. E l "Fiat 500" cuesta un mi
llón de liras (cinco meses de sa
lario de un empleado). Ir en au
tomóvil vuelve a ser un lujo y 
los italianos han renunciado a 
cambiar de coches. 

Durante los primeros tiempos 
de la crisis llegó a parecer que 
el automóvil, en Italia, había 
caído de su pedestal. Roma se 
convirtió en una ciudad sin au
tomóviles: en el centro ya no 
había más que autobuses o ca
lesas, y otras, c i u d a d e s 
de la península siguieron el 
ejemplo. Pero el incremento 
del consumo de gasolina en ene
ro de 1975, muestra bien que 
Italia no ha renegado de su di
vinidad, aunque el descenso de 
la producción, que se' prosigue, 
demuestre que hay un cambió de 
mentalidad y que ahora se con
sidera necesario que el coche 
dure. 

Los eonstruetordes de auto
móviles lo han comprendido y 
tratan de adaptarse, pero eso 
no basta para hacer funcionar 

una fábrica y hacer vivir a hom
bres acostumbrados a un nivel de 
consumo relativamente elevado. 

£1 patrón de Alfa Romeo resu
me la situación con estas pala
bras: "De ahora en adelante, 
tendremos que vivir al día". 

Patrick MENÍEY 
('PIEL - SERVICIOS E S 
PECIALES D E EPE-APP) 

¿Te ha gustado París?, le pre
guntaban a un empleado de la 
"Honda" que volvía de viaje. ' 
"Hay pocas "Hondas" en las 
calles", contestó. 

Ahora el riesgo es también de 
que haya menos coches por las 
calles de Japón. Y en Toyota, la 
capital del automóvil japonés 
(cerca de Nagoya). los emplea
dos tienen por slogan: "Cada 
uno de nosotros debe vender los 
coches en su ciiidad natal". 

GRAVE DESCENSO 
E n efecto, la Industria auto

movilística japonesa ha conoci
do en 1974 un período de conf u
sión sin precedentes, lo que es 
aún' más grave si tenemos en 
cuenta que el dinamismo de esta 
industria fue uno de los princi
pales factores de la prosperidad 
japonesa. Naturalmente, la cri
sis de la energía ha agravado la 
situación. 

En 1974, la producción de co
ches ha descendido en un 7,5 por 
cien con relación al año prece
dente, con un total de 6.551.840 
unidades. Es la primera vez 
desde 1956 que se produce una 
caída de esta gravedad en un 
año. 

E n 1974 la industria japonesa 
ha faibrkado 3.930.842 coches de 

turismo (baja del 12,1 por cien), 
2.574.179 camiones (sin cambios) 
y 45.819 autobuses (crecimiento 
del 11 por cien).-

Japón dispone de 11 construc
tores, a cuya cabeza se encuen
tra el grupo "Toyota". 2.118,980 
vehículos (8,4 por cien). "Nis
san", 1.808.038 (11,3 por cien) 
y «Toyo Kogyo», célebre por su 
motor rotativo, 739.068 (sin cam
bios). 

L a demanda interior ha des
cendido en 1974 en un 22^ por 
eien (3.849.649 vehículos en los 
que están comprendidos los 
40.000 coches de importación). 
Sin embargo las exportaciones 
han compensado ampliamente 
la caída de los ventas en el mer
cado interior, alcanzando las 
2.610.000 unidades, lo que repre
senta un incremento del orden 
del 26 por cien. De este modo 
conocemos la demanda total, 
que alcanza la cantidad de 
6.420.000 unidades. Es decir, que 
a pesar dé una reducción en la 
fabricación se ha producido una 
superproducción de 132.000 vehí
culos en 1974. 

"Toyota" y "Nissan" han re
ducido la producción en un 10 
ó un 15 por cien, mientras que 
"Toyo Kogyo" lo ha hecho só-

atrocinan y coianoran en 
as siguientes firmas eomereiales 

seeeioa 
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mercado nacional ocasión 

t a l m e n t e 

A U T O L U G O S . L . MERCEDES 
BENZ 

D K 
Av. de l a Corima-Rm. 514 (Alio de Garabolos) 

Teléfonos 2116 57 y 218744 

G A R A J E A M E R I C A N O D E L U G O , S . L . 

Concesionario de LEYLAND AUTHI 
AUSTIN y MINI 

• r ^ r - ^ S l Exposición, venta y servicios 

Avenida de l a Coruña, 442 
feláB Teléfonos 21 2602 y 21 73 03 

• L U G O • 

• Venia y montaje 
de neumáticos 

• Equilibrado es-
tálieo y dinámico 

S E R V I C I O t i ' I F l ñ E s T o M E 

U I A 

A r m a n d o R o d r i g n e z C a s t r o 
C/. Doctor Gasalla, 18 - Teléfono 216834 - LEGO 

PRIMERA ESCUELA DE CONDUCTORES líCEfíSE 
GARANTIZA UN PERFECTO APRENDIZAJE 

c/. Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 
L U G O 

iiOfiíric oficial .V.O.NUE!. YAÑEZ ARES, fe ofrec 
la mit terla preparación tícl eoch» usaée. 

Soranile Mía! <te h « í i 6 meses 
:-8, Oyanas, furgonetas y otros modeloc y mirca 

T A L L E R E S C A N O 
REPARARON COMPLETA DEL AUTOMOVIL 

Horno de pintura CATRANCLES 
RADIADORES ORDOÑEZ 

Avda. de La Corana, 399 - 401 - „ ^ 
Telfs. 213512 y 2112 50 . LUGO 

Avenida de l a Coruña, i í Telf. l \ 4106 

El eoch« d« oculón qu« Vd. butea <«tá «n 
HIPOLITO LOPEZ G O M E Z -

C/ . Dr. Caures, W PfffflRTl 
MONFORTE D€ LEMOS 

© i l o l u s 
Servicio Oficial S E A T 

Sip^sicióa, venta y servichis:" • ' 
Avenida de La Coruña; 402-.406 
Teláfonus 216120-21-22 • LUGO 

La boutique del automóvil 

L A S COSAS m S ü COCHE 

E S C U E L A D E C O N D U C T O R E S 

ristohaí 
Los más modernos medios didácticos 
al servicio del futuro conductor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO 

Automóviles Mazda, con motor rotativo, dispuestos a ser expor
tados a Norteamérica,—(Foto Efe-Fiel) 

lo en el 5 por cien. Hasta no-
yiembre del año pasado la pro
ducción se ha visto frenada de 
hecho por al crisis de la ener
gía. 

SATISFACTORIOS R E 
SULTADOS 

Se asiste en la realidad a un 
relanzamiento de las ventas. En 
marzo han crecido hasta alcan
zar las 405.000 unidades. ¿Cuánto 
va a durar esto? Algunos atri
buyen estos resultados al hecho 
dé ÍJue los profesionales del au
tomóvil comenzaron a vender 
sus stocks a precio de saldo an
tes de la entrada en vigor de 
los nuevos reglamentos sobre la 
polución. Habrá un plazo de gra
cia en su aplicación hasta el mes 
de noviembre. 

Según estos reglamentos, la ex
pulsión de óxido de carbono y 
de hidrocarburos se limitará a 
2,1 y 0,26 gramos por kilómetro 
respectivamente, lo que signi
fica la décima parte del nivel 
tolerado hasta ahora. La expul
sión del óxido de nitrógeno se 
limitará también a 1,2 gramos 
(un décimo igualmente). 

Los nuevos modelos acordes 
con la ley son más costosos y 
existen serias dudas respecto a 
su consumo de gasolina y sus 
posibilidades de aceleración y 
rendimiento. Es cierto que los 
japoneses, son al menos igual
mente sensibles, si no más, que 
cualquiera a los daños causados 
por la polución, pero es evidente 
que en tanto que automovilistas 
prefieren los coches de tipo clá
sico o en cualquier caso a los 
precios anteriores. 

Mientras tanto las exportacio
nes han batido todos los records 
en 1974 con 2.618.087 automóvi
les. Estados Unidos sigue siendo 
su mejor cliente, importando 
999.577 vehículos contra lo s 
823.041 de 1973. Las ventas al 
extranjero han aumentado pa
ra todos los países si se excep
túa Europa, donde se registra 

uña baja del 4 por ciento (388.302 
vehículos). Las venías en Asia 
han aumentado en el 32,6 por 
cien (291.652) y las de Oriente 
Medio en un 79,1 por cien. Las 
exportaciones r e p r e s e n t a n el 
40 por cien de la producción 
anual. 

ENORME ESFUERZO 
Pero las exportaciones no son 

una fórmula mágica. E l merca
do americano, que absorbe la mi
tad de las exportaciones auto
movilísticas japonesas es cada 
vez menos propicio, en tanto que 
los japoneses elevan sus precios 
para no ser acusados de dum
ping, por lo que éstos resultan 
menos competitivos. Además los 
americanos han comenzado 
ahora a producir mini-coches 
con el fin de contrarrestar la 
inversión de modelos extranje
ros. 

En cuanto a las importaciones 
japonesas, el principal país abas
tecedor es Alemania Occidental, 
con 21.666 unidades, por delante 
de los Estados Unidos con 12.811 
(repartiéndose entre ambos el 
92,8 por cien de los coches ex
tranjeros). Estas cifras son de 
1973, ya que los japoneses pre
fieren no publicar las esta
dísticas recientes. En un mo
mento en que están realizando 
un enorme esfuerzo hacia el ex
terior, el contraste entre lo que 
compran y lo que venden podría 
ser «revelador». En efecto, el 
porcentaje correspondiente a los 
extranjeros en el mercado inte
rior del automóvil es del 1,1 por 
cien. 

Los ingresos mensuales me
dios de una familia japonesa se 
elevan a cerca de 622 dólares. E l 
"Toyota Cerolla" tipo turismo, 
cinco plazas, 1.600 ce, cuesta 
3.333 dólares. Condiciones de ven
ta: 300 ó 600 dólares al contado, 
el resto en dos plazos con un in
terés del 10 al. 12 por cien... 

Por Nisao T A C H I K I 
( F I E L - Servicios Espe

ciales de EFE-AFP) 

¿DE m SE REIRA? | 

Oigan, ¿pero de qué se reirá esta actriz que se 
llama Imogen Hassall? Porque resulta que a Ima
gen no le salen las cosas, al menos últimamente, 
cómo para mostrarse tan carcajeante. Y si no, 
lean: Primero, llegó con su bicicleta al tribunal 
del oeste de Londres y, una vez allí, fue conde
nada a pagar una multa de diez libras per con
ducir en estado de embriaguez. Inmediatamente, 
saltó sobre su vehículo y se fue a otro tribunal, 
esperando que le concedieran el divorcio. Pero 
Imogen tampoco tuvo suerte, ya que el juez le 
dijo que tendría que esperar tres años antes de 
poder divorciarse de su marido, con el que se 
casó hace tan solo trece meses. El día no le salió, 
precisamente, de risa. Entonces, ¿por qué se reirá? 

¿Por guapa... ¡Ah, bueno! - (FOTOFICL) 
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A G R I C U L T U R A Y G A N A D E R I A 

El CONTROL EN M OVULACION DE LA OVEJA E C O N O M I A 

De todos es conocido que las 
©vejas presentan une mayor ac-
távídad sexual cuando los días 
comienzan a ser más cortos, o 
sea en el otoño (meses de sep
tiembre, octubre y noviembre) y 
por el dontrario se aprecia una 
gran baja en la época en que los 
días empiezan a prolongarse, es 
decir, en primavera y en es
pecial en los meses dé marzo, 
abril y mayo. 

Esta segunda fase es la que se 
eonooe con el nombre de anoes-
trus estacional o estacionar o, 
variando en su amplitud e in
tensidad según la raza, la lati
tud de la zona de donde es ori
ginario el ganado y la del lu
gar donde se explota. 

Ciertas razas suelen tener un 
anoestrus estacional sumamente 
largo, presentando solamente 
en otoño dos o tres celos. Sin 
embargo, otras razas, por ejem
plo nuestra merina, tiene ac
tividad sexual prácticamente a 
16 largo de todo el año, presen
tando anoestro estacionario no 
tan marcado. Entre estos casos 
extremos existe toda la gama 
que se pueda imaginar. 

Lógicamente dentro de la mis
ma raza, y situación geográfi
ca, existen diferencias según lí
neas (selección) y manejo (pre
sencia de machos, acondiciona
miento de apriscos con ritmo 
nictromeral modificado, álimen-' 
tación etc.). 

Es interesante hacer constar 
que en contra de la creencia ge
neral también los machos su
fren una baja en la actividad 
sexyal, coincidiendo general
mente también con las fechas in
dicadas para las hembras, aun
que en realidad no sea tan fuerte. 

L a oveja es la especie que en 
general "sufre" el sistema de 
explotación más intensivo, poco 

diferenciable en muchos casos 
del estado salvaje. Esto hace 
que las influencias del medio 
ecológico sean tan fuertes que 
convierten a la oveja en el ani
mal menos cuidado de los do
mésticos. 

De ésta forma las variaciones 
de luz, temperatura y alimenta
ción a las que se halla sometida 
actúan sobre su ciclo sexual en
torpeciendo su curso e incluso 
anulándolo. 

Tal como se realiza actual
mente la explotación del ganado 
lanar, no puede competir la car
ne de cordero con la de otras 
especies. , 

L a única salida para compe
tir es precisamente industriali
zar la explotación, lo que exige 
inversiones y precisa una ma
yor producción que normalmente 
no puede ser conseguida de no 
duplicar el número de partos al 
año, lo que se consigue mediante 
el control de la ovulación. 

E l interés económico-zootécnico 
de este control es enorme, como 
lo prueba la serie de ventajas 
que supone su puesta a punto 
y que a continuación se citan, 
según el esquema de Sierra Al-
franca: 

1. ° Orientación de la paridera. 
Los partos pueden ser 

orientados a las épocas de más 
pastos (menos gastos de alimen
tación) y mejor mercado (pre
cios más altos para el cordero), 

2. ° Parideras breves y descen
dencia uniforme. 

L a breve separación entre 
los nacimientos de todos los 
corderos conduce a corderadas 
muy iguales, factor de gran in
terés a la hora de presentar al 
mercado un producto. 

3. ° Dos partos al año. 
Mediante una sincroniza

ción adecuada de los celos es 

MATADEROS FRIGORIFICOS 
ESPAÑOLES. S. A. 

SUEVOS (La Coruña) 

NOTA DE PRECIOS 
Los precios máximos por kilo canal que regirán para 

la semana del 7 al 13 de Julio de 1975, serán los siguientes: 

M A F R I E S A 

T E R N E R O S PRECIO MAXIMO 

entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 

126 
131 
141 
151 
161 
181 

130 kg. 
140 Kg 

160 Ptas. Kg. 
152 Ptas. Kg. 

150 Kg. 150 Ptas. Kg. 
160 Kg 146 Ptas. Kg. 
180 Kg 142 Pías. Kg: 
190 Kg. 138.Ptas. Kg. 

N 

más de 190 Kg., precio aconvenir 

PRECIO MAXIMO 
T O R O S too Ptas. Kg. 
N O V I L L O S 102 Ptas. Kg. 
B u E Y E S 98 Ptas. Kg. 
V A C A S Extra superior 94 Ptas. Kg. 

Extra 83 Ptas. Kg. 
Primera 75 ptas. Kg. 
Segunda 66 Ptas. Kg. 
Tercera 56 Ptas. Kg. 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 
Peso de las táñales de 60 a 85 Kgs. 

Espesor del tocino: 
Menor de 25 mm 89 Ptas./Kg. canal 

30 mm 86 Ptas./Kg. canal 
35 mm 85 Ptas./Kg. canal 
40 mm , 83 Ptas./Kg. canal 

De 26 
De 31 

45 (mm 80 Ptas./Kg. canal 
De 36 
De 41 
Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondiente 
guía de origen y sanidad. En Vacuno Añojos se satisfarán las pri
mas de 3, 6 o 12 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decrete 
14-3-74. 

Consultas a: 
D. Ramón Cabanela Teléfono 600450 — LA CORUÑA 

P R O P I E D A D R U S T I C A 

C O M P R O 
CON UNA EXTENSION SUPERIOR A 3 HECTAREAS 
PREFERIBLE CON AGUA CERCA Y TIERRAS DE LABRANZA 

ACCESO EN AUTOMOVIL 
CON CASA 

DIRIGIRSE A ANUNCIANTE n.e 820, 
ESTA ADMINISTRACION 

P I E N S O S 
HARINAS 

COLONIALES 
VINOS 
PIELES 

H E R R E R O L 0 B E J 0 N e H I J 0 S , s . L 

LAyda. de! General Mola * (Estación )j 
T E L F S . 221111 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

muy fácil la obtención de tres 
partos cada dos años incluso en 
las explotaciones extensivas, 
siendo previsible llegar a los cua
tro en las intensivas. 

4.° Adelanto de la fecha dei 
primer parto. 

Ciertos sistemas de con
trol de la ovulación son incluso 
capaces de adelantar la fecha de 
la primera cubrición en les cor

deras io cual es de sumo inte
rés pare las razas lecheras y pa
ra aquellas de poca precocidad 
sexual. 

5.° Uso masivo de la insemina
ción artificial. ^ 

Realizando la correspon
diente sincronización puede apro
vecharse al máximo la insemi
nación artificial. 

ORTIZ VARON 

C R I S I S A V I C O L A A L A V I S T A 

Por Luís Ignacio PARADA 
En economía no hay temas 

menores porque, incluso detrás 
de la noticia aparentemente me
nos trascendente —de un sec-

A l i m e n t a c i ó n : M i e l d e c o l m e n a p r o p i a 

BONN (DAD).—En los últimos años ha surgido en la República Federal de Alemania un nuevo 
"hobby": La apicultura. Muchos propietarios de casas con jardín tienen colmena propia, como el 
señor que aparece en la fotografía. Además de constituir un pasatiempo muy sugestivo, el afi
cionado a la apicultura dispone de propia miel para el consumo familiar y de una fuente subsidia
ria de ingresos, pues la miel sobrante la vende fácilmente. Los alemanes figuran en el primer 
lugar en la lista mundial de consumo de miel, con 1 kilogramo per cápita y año, consumo que no 
queda cubierto con las 15.000 toneladas de producción anual procedentes de las 1,2 millones de 
colmenas de los apicultores profesionales. Las colmenas particulares no significan peligro alguno 
para el vecino, ya que después de muchos años de cultivo se ha conseguido un tipo de abeja no 

agresiva 

tor alejado de las primeras pá
ginas de los periódicos y con un 
escaso interés de la opinión pú
blica frente a su problemática— 
se esconde, a menudo, todo un 
mundo de consideraciones úti
les sobre un sistema, una estruc
tura, unas causas y unas posi
bles soluciones. 

Una noticia de agencia aca
ba de informar que la Comisa
ría de Abastecimiento y Trans
portes ha iniciado una opera
ción de choque encaminada a 
hacer bajar el precio de los po
llos en España. L a primera ac-. 
tuación en este sentido ha sido 
la adquisición de una partida de 
mil doscientas toneladas de po
llos congelados norteamericanos, 
que serán distribuidos al precio 
dé 70 pesetas kilo entre hoteles, 
restaurantes y supermercados. 
Un par de días después se hacía 
público, también, que otra parti
da de quinientas toneJadas del 
mismo producto, procedentes de 
Yugoslavia, van a ser impor
tadas para contener el desborda» 

,do crecimiento de los precios. 
Una revista como "Gaceta 

Rural". Obligada a defender los 
intereses del sector, ha escrito 
en su último número que la ele
vación de los precios se debe al 
pasado desequilibrio entre las 
cotizaciones de los piensos, es
pecialmente de la soja, y de los 
precios vigentes de huevos y car
nes de ave, lo que obligó a sa
crificar reproductoras y pone
doras, con lo que se despoblaron 
las granjas y llegó un momento 
en el que pudo temerse que la 
producción nacional fuera insu
ficiente. 

Todo ello hizo sutoir les coti
zaciones, especialmente a escala 
mayorista-minorista y minorista-
consumidor. L a revista afiade 
que "debido a los precios ha 
reaccionado te. producción ente 
las buenas perspectivas y el pe
ligro de desabastecimiento ha 
pasado, entrándose en una fase 
de tendencia bajista''. Circuns
tancia esta en la qu^ empeza
rán a llegar los pollos importa
dos "cuando las granjas están 
en pleno rendimiento 7, como ha 
pasado en tontas' otras ocasio-

GANADO LUCENSE EN LA FERIA DEL CAMPO (Y IV) 

M L a R u b i a G a l l e g a p u e d e l l e g a r a s e r u n a d e l a s 

m e j o r e s r a z a s " d e v i e n t r e " , d e E u r o p a " (don mande menma) 
E l día 6, a las seis de la tarde, 

Franco, el presidente Arias y cin
co ministros del Gobierno asis
tieron al desfile de entrega de 
premios. Antes, en el Pabellón 
de Galicia, la Comisión Ejecuti
va para la participación de G a 
licia en la Feria Internacional 
del Campo, había ofrecido, a au
toridades e informadores de las 
cuatro provincias, un almuerzo 
que presidieron los ministros de 
Relaciones Sindicales, señor Fer
nández 'Sordo, y de Agricultura, 
señor Allende y García-Báxter, 
y en el que pronunció un discur
so —cuyo calificativo más dé
bil puede ser el de «desafortuna
do"— el presidente de la COSA 
de L a Coruña, señor Graíño Ama-
relie. Manquete y desfile fueron 
óptimas ocasiones para recoger 
algunas impresiones acerca del 
ganado presentado al certamen 
por la Asociación Nacional de 
Criadores de Ganado Selecto de 
Raza Rubia Gallega. 

• MODESTO R I V E R A 
F R A N C O 

Don Modesto Rivera Franco, 
Procurador de Representación 
Sindical por la provincia de L u 
go, comenta así los premios obte
nidos: 

—Ha sido un triunfo de toda 
Galicia. E l ganado gallego ha 
causado un fuerte impacto en la 
Feria. Ló que aquí se ha mostrado 
es un claro exponente del alto 
nivel de calidad al que, en ma
teria de ganado vacuno, ha llega
do nuestra región. Los esfuerzos 
que, en materia de promoción y 
desarrollo, haga nuestro Gobier
no creo que no serán baldíos. Es 
tamos ya ante una gran opti
mista realidad, no sólo can res
pecto al consumo nacional, sino 
cara • a una política de exporta
ciones. Una realidad que debe ser 
consolidada y propiciada por el 
esfuerzo de todos. Mi felicitación 
más sincera y cordial a lodos los 
que han hecho posible este éxito 
de la ganadería gallega general 
y de la lucense, en particular. 

* JOSE L U I S T ABO ADA 
Don José Luis Tabeada, Direc

tor General de Política Interior, 
no puede ocultar un cierto orgu
llo 'de lucense, por los premios 
conseguidos por el ganado repre
sentativo de nuestra provincia. 

—¿Qué le ha parecido la mues
tra presentada? 

—Magnífica, de verdad. 
—¿Y las perspectivas de nues

tro ganado? 
—Muy halagüeñas. Es lo que 

creo... y lo que deseo, porque no 
sé si usted sabe que yo soy tam
bién ganadero, tengo una pe
queña explotación en Chantada. 

i r M A N U E L MENDOZA 
Don Manuel Mendoza, ex-

Dlrector General de Ganadería, 

Don Manuel Mendoza, cuando 

es una personalidad muy vincu
lada a nuestra ciudad: a él se 
debe el Mercado Ganadero de 
Lugo, recientemente puesto en 
marcha. Al "padre" de nuestro 
flamante Mercado Ganadero, la 
muestra de Raza Rubia Gallega 
que se ha presentado en la Fe
ria, le merece los más encendi
dos elogios: 

— E l ganado gallego me ha pa
recido extraordinario. Hay, con
cretamente, una vaca perfecta, 
la mejor vaca de vientre que he 
visto nunca. Y el conjunto, ya. le 
digo, me parece excelente. Creo 
que la Rubia Gallega puede lle
gar a ser una de las mejores ra
zas de vientre, de Europa. 

—¿Cuáles son, a su juicio, las 
características más destacables 
de esta raza? 

—Primero, una osamenta im
portante, que permite tener mi 
vientre suficiente para producir 
crias de contextura cárnica ópti
ma. Luego, que se trata de un ga
nado de piel fina, con todas las 
ventajas de calidad que esto su
pone. Y , finalmente, todas sus 
inigualables características de 
ganado dotado excepcionalmente 
para la cria. 

—¿Se notan claramente las me
joras en la producción de ejem
plares de ganarlo selecto de la Ra
za Rubia Gallega? 

era director gene ral de ganadería, 
a Lugo 

—Sí, por supuesto. E l avance 
que ha dado el ganado gallego 
en los últimos años, es increíble. 
Ahora mismo ya hay una pureza 
de raza, que es lo más importan
te. • 

—Usted, como ganadero, ¿adop
tará reses de la Rubia Gallega? 

—Yo creo, sinceramente, que la 
vaca madre no subsistiría dema
siado bien fuera de Galicia. No 
obstante, es perfectamente apta 
para el cruce. 

—¿Qué es hoy más aconseja
ble: tener ganado de carne o de 
leche? 

—Esta es una cuestión muy 
debatida. Y a hay pocas vacas de
dicadas al trabajo. Lo que ocu
rre es que el campesino que pue
de adquirir frisón o leche, se de
cide por el ganado de leche, por
que representa una pequeña ren
ta diaria. 

—Finalmente, señor Mendoza, 
¿cómo ve el futuro de la ganade
ría española? 

— E l futuro de la ganadería es
pañola depende de la política de 
Gobierno que se haga. Si en la 
ganadería española no incidieran 
medidas ^oyunturales" —que 
vienen a ser permanentes—, en
tonces, tendríamos la posibilidad 
de abastecernos, por varios mo
tivos; Por la voluntad y por la 
calidad de nuestros ganaderos: 

en una de sus visitas oficiales 

porque si la explotación ganade
ra se hace rentable, . España tiene 
suficiente censo de lanar, de cer
da e incluso de vacuno (y por 
descontado, claro, de avicultura). 
En ganado de cerda, si no tuvié
ramos la porcina africana, esta
ríamos ya en condiciones de ex
portar, dada la selección de nues
tras razas porcinas. E n cuanto al 
ganado vacuno, la media de ca
lidad ha mejorado exaormemente 
y cada ano hay ejemplares ex
traordinarios. Nosotros podemos 
tener un equilibrio agricola-
cerealista-ganadero, para poder 
transformar nuestra producción 
cerealista en carne, pero para 
ello, el Gobierno tiene que afron
tar, de una vez para siempre, una 
eficaz política de ventas. 

Don Manuel Mendoza se des
pide de nosotros encargándonos 
que, en su nombre, enviemos un 
cordial saludo a todos los gana
deros Incienses, E l deseo del "pa
dre» de nuestro recién estrenado 
Mercado Ganadero, queda cum
plimentado desde estas columnas. 

J . S. 

Mujer, eres el espejo donde 
se miran tus hijos; cuida tu 
instrucción. Acude al Centro de 
Formación Familiar 7 Social. 

nes, no habrá demanda para la 
oferta que se está preparando. 
Volverá a bajar la carne y los 
huevos por debajo de los límites 
rentables, y de nuevo a volver 
a empezar". Como, por otra par
te, los países del Mercado Co
mún han decidido subvencionar 
las exportaciones de pollos a ter
ceros países, el sector agrícola 
está preocupando ante un fu
turo incierto. 

Y ahora vienen las considera
ciones. ¿Ha reaccionadó la CAT 
en el momento oportuno o con 
el habitual retraso? ¿Llegarán 
las importaciones cuando los 
precios interiores hayan bajado? 
¿Pagaremos preciosas divises al 
exterior por lo que podíamos ha
ber producido en el interior con 
beneficio para todos? Una cosa, 
sin embargo, es cierta. Con una 
sospecha periodicidad saltan a las 
páginas de los periódicos noti
cias sobre la avicultura con un 
común denominador: crisis en el 
sector. L a casuística de los últi
mos años es reveladora. Prácti
camente dos o tires veces por 
año, por alzas o por ba jas de los 
precios, surge el grito de alarma. 
Razones y causas aparentes hay 
para todos los gustos, pero lo 
cierto, en el fondo, es que el pro
blema fundamental de la avicul
tura es que falta una verdadera 
organización de las empresas 
avícolas. 

Frecuentemente se descono
cen los costes de producción. 
Nadie, o casi nadie, conoce la 
rentatoilidad del negocio; pocas 
granjas llevan una contabilidad 
adecuada; casi ninguna tiene 
un criterio racional en las re
posiciones, y pocas empresas, 
en fin, se han planteado seria

mente el problema de la plani
ficación de su producción de 
acüerdo con las necesidades del 
mercado, ni pueden hacer frente 
por falta de las debidas previ-' 
sienes, a las alternativas de la 
oferta y de la demanda. Hoy 
día una empresa avícola no pue-
de estar sometida a alzas y 
bajas de las cotizaciones por fal
ta de una dehida mcionaliza-
ción de la producción, porque de 
los momentos de crisis no se be
nefician ni el productor, ni el 
comerciante, ni siquiera él con
sumidor, que paga con creces, 
las economías lentas logradas 
en las épocas de superabundancia. 

Las soluciones técnicas, tales 
como la de retirar los exceden
tes y congelarlos hasta la época 
de descenso de la oferta, las im
portaciones de choque en las 
etapas de descenso de la pro
ducción y aumento del consu
mo, la inclusión plena del sector 
en la regulación de producciones 
y precios del PORPPA y la pro
moción del consumo —aunque 
España ya haya alcanzado un 
nivel semejante al de muchos 
países europeos— no son sufi-' 
cientes. 

Se hace necesario, en cual
quier caso, tomar enérgicas me
didas para evitar las crisis cícli
cas provocadas por la falta de 
la debida organización, raciona
lización y previsión de la pro
ducción avícola nacional; cri
sis cíclicas que merecen un de
tenido estudio y una adecuada 
planificación en beneficio no 
sólo de los productores, sino 
tamíbién de la comercialización 
al consumidor y, en definitiva, 
de la reserva dé divisas. 

(De " E l Europeo") 

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO N.o 34 

Teléfono 132 o CHANTADA (Lugo) 
Precies que regirán durante ia semana dei 6 al 13 «fe iulia de 

1975. 

VACAS 
V A C U N O 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundáis hasta 
Terceras hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

92,00 
87,00 
71,00 
65,00 
55,00 
92,00 

100,00 
9SfiO 

Terneras da 126/130 a 157,00 
de 131/140 a 149,00 
cié 141/150 a 147,00 
de 151/160 a 143,00 
de 161/180 a 139,00 
de 181/190 a 135,00 
de 190 en adelante, 
precio a convenir. 

Se satisfará la prima da añofes de 3, 6 y 12 pesetas, da acuerda 
con el Decreto 16^74. 

CERDOS SELECTOS ENTRE 60 y 80 Kgs. CANAL 
PAGO AL CONTADO 

Espesor tocino menor 30 mm. 89,00 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 87,00 pesetas 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 85,00 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS MARTES 
& ganado ha de venir amparado par Guía da Origen y Sanidad 

I N D U S T R I A S A B E L L A , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 • 4 • LUGO 

Precios vigentes por Kg. canal para la semana de! 6 al 13 de 
Julio de 1975. 

VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 
Primeras 
Segundáis 
Terceras "• 
BUEYES 
NOVILLOS 

Canales 60 • 80 Kg. 
Espesor tocino 
Espesor tocino 
Espesor tocino 

El ganado ha de venir 

V A C U N O 
Ptas. K g J c TERNEROS 

94,00 
90,00 
80,00 
68,00 
62,00 
54,00 
94,00 

100,00 

Ptas. Kg./c. 

Terneros de 126/130 a 156,00 
de 131/140 i 153,00 
de 141/150 a 150,00 
de 151/160 a 145,00 
de 161/180 a 140,00 
de 181/190 a 138,00 
de 191 para arriba 
precio a convenir. 

Se satisfará la prima de 3, 6 y 
12 ptas. de acuerdo can el De
creto 16-3-74. 

C E R D O S 

menor 30 mm. a 90 Ptas. Kg. 
de 30 a 35 mm. 86 Ptas. Kg. 
de 35 a 40 mm. 82 Ptas, Kg. 
amparado por Guia de Origen y Sanidad. 

I C A S A L A B R A N Z A 
COMPRARIA casa de labranza sin propiedades, que diste doce ^ 

kilómetros de Lugo, como máximo ^ 
/ 

informes: SACON Publicidad - Avda. Coruña, 103 entresuelo f 
Teléfono 214698 . Lugo ^ 

J 

N ü R S O I N T E N S I V O D E V E R A N O 
C. 0. ü . 

Profesorado E. G. B. - Primer curso - Facultades 
Grupos reducidos 

C e n t r o E s t u d i o s "S. A l b e r t o M a g n o " 
OBISPO AGUIRRE, 1 1 1 . ° 
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P o r q u e s i e m p r e lo h e m o s v i s t o 
j u n t o a q u i e n e s d e m o s t r a r o n s e r 
n u e s t r o s a m i g o s . E n l o s b u e n o s y e n 
i o s m a l o s t i e m p o s . Y , p o r e s o , n o s 
e v o c a L E A L T A D . 

P o r q u e s i e m p r e e s t u v o f i r m e . 
I n q u e b r a n t a b l e a n t e r i e s g o s 
t e m p o r a l e s . S i n d a r o c a s i ó n a 
d e s c o n f i a n z a s . Y , p o r e s o , n o s 
c o m u n i c a T R A N Q U I L I D A D , 

P o r q u e e s t á s o b r e l a p u e r t a d e m á s 
d e 6 . Ü Ü Ü O f i c i n a s , a b i e r t a s e n t o d a 
E s p a ñ a a n u e s t r a s n e c e s i d a d e s . 
C o n e f i c a c i a . C o n d i l i g e n c i a . C o n 
c o r a z ó n . Y , p o r e s o , n o s d i c e 
S E R V I C I O S . 

P o r q u e s a b e m o s q u e e s t á p r e s e n t e ' 
e n c u a n t a s o b r a s s u p o n e n d e s a r r o l l o 
y p r o g r e s o . Y a l l a d o d e n u e s t r o s 
p a r t i c u l a r e s p r o b l e m a s . Y , p o r e s o , 
n o s h a b l a d e F U T U R O . 

P o r q u e n o t i e n e a c c i o n i s t a s a s u 
a l r e d e d o r . Y s u i n t e r é s e s e l n u e s t r o . 
P o r e s o c o n o c e m o s e s t e s í m b o l o . . . y 
lo d i f e r e n c i a m o s . 

en 
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Cajas de Ahorros Confederadas 
P a g o d e h a b e r e s / p e n s i o n e s y b e c a s • A s e s o r a m i e n t G d e i n v e r s i o n e s 

C a j a d e A h o r r o s P r o v i n c i a l d e L u g o • C a j a d e A h o r r o s - M o n t e d e P i e d a d d e L a C o r u ñ a y L u g o 
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FIN 
m TIEMPO DE PENSARIO' 

EL MIDO A LA MUERTE ES PEOR QUE LA MUERTE 
Por e> profesor George MATHE 

LA LUCHA CONTRA LA CARIES DENTAL 

lina alimentaciín equilibrada puede rellenar una brecha en el 
esmalte y parar la progres ión de una caries 

VITAMINA "C" CONTRA E L CATARRO: 

S I , P E R O A PEQUEÑAS D O S I S 

Por JEAN-MARIE MANUS 
Uno de los pocos equipos de 

investigación que se dedican en 
Europa a la química del flúor 
es el del CNRS (Centro Nacio
nal Francés de la Investigación 
Científica), dirigido por el pro
fesor Montel, de la Escuela Su
perior -de Química de Toulouse. 
Los trabajos de estos investiga
dores han permitido comprobar 
el efecto, a la vez preventivo y 
curativo, del flúor en forma de 
sales (floruros) en la caries den
tal del niño y del adulto. E l dien
te está constituido fundamental
mente por fosfato de calcio cris
talizado y se presenta como una 
red que contiene todo tipo de 
especies minerales: fósforo, cal
cio, carbonos, sodio, potasio. Es 
decir una alimentación equili
brada aportará con toda seguri
dad los elementos necesarios al 
diente. 

m . FLUOR Y LA RESIS> 
TENCIA A LA CARIES 

La segunda precisión que apor
tó el estudio de microscopio elec" 
trónico se relaciona con la re
sistencia del diente a la caries. 
Si un diente contiene poco flúor 
0 carece del mismo, su fosfato 
de calcio es tremendamente vul
nerable a los ataques ácidos de 

^ bacterias bucales. Estas bac
terias, que anidan cobre la ss-
jperficía de los dientes, prodb 
leen ácidos a partir de la trans-
áformacloa de los azúcares aÉ-
íRientíeios. Y esfos ácidos ataca» 
N&anto mas éS. diente cnanto t a » 
% Q X es SSL contenido en ítóo-fc 
m aáaqae bacteriológico ácidb 
comienza generalmente en el 
Jerior del diente, bajo el esmeO* 
'fs. La penefeadón del ácido bac
teriano en el interior del diente, 

1 en la dentsoa, se efectúa gene» 
Rímente por tma brecha minús» 
¿ala, invisible a la radiografía. 

qOMO ACTUA EL FLUOR 
M Mor actúa de varias for

mas. La más corriente consiste 
en sn fijación sobre la red cris* 
|alina del diente y su "precip*-
jteción* con él fosfato de calcio. 
'Así se explica ahora que el su
ministro médico del flúor pue
da provocar el relleno de una 
tnrecha en tí esmalte e incluso 
jparar ía progresión de nna ca-
*ies. Bien limpio y esterilizado, 
el esmalte se puede "llenar" de 
ésta "precipitación" mineral. En 
el microscopio electrónico se ob
servan pequeñas formaciones 
cristalinas, en forma de agujas. 
E l otro modo de acción del flúor 
es puramente químico. Juega un 
papel anti-ácido a las bacterias 
y posee un efecto paralizante con 
respecto a ciertas enzimas de la 
saliva que reaccionan con el azú
car y producen ácidos peligrosos 
para el esmalte. La tercera fun
ción del flúor es bastante curio
sa: petrifica literalmente las bac
terias que se encuentran sobre la 
superficie del diente, las trans
forma en momias. Estas bacterias 
{petrificadas forman el sarro de 
los dientes. Teóricamente, el sa
rro podría jugar un papel pro
tector de los dientes, pero se 
recomienda la limpieza del mis
mo porque produce la irritación 

y la inflamación de las encías 
(gingivitis). 

Auténtica "trampa para el 
flúor", el diente ouede ser afec
tado por los floruros medicina
les a través de múltiples cana
les, de los que el más eficaz, re
comienda el tratamiento preven
tivo con floruros en los niños 
que empiezan a sacar sus segun
dos dientes, pero también en los 
niños que deben llevar aparatos 
correctivos de anillos, bajo los 
cuales aparece a menudo la ca
ries. Se aconseja también el tra
tamiento con flúor, completado 
con la absorción de agua al flóur, 
en los individuos en los que la 
sequedad de la boca constituye 
una amenaza directa de caries 
dental: por ejemplo, las perso
nas que siguen un tratamiento al 
cobalto o toman de forma regu
lar medicamentos neurolépticos, 
uno y otros responsables de la 
sequedad de boca. 

VITAMINA "C" CONTRA 
E L CATARRO: SI, PERO A 
PEQUEÑAS DOSIS 

Ei empleo masivo de la vitami
na "C" contra la gripe no es reco
mendable, como dice el Dr. Li
nas Pauling, según afirma un 
epidemiólogo, el Dr. Terence An-
dérson, de la Universidad de To-

Los investigadores han podido comprobar ei efecto, a la vez pre-
ventivo y curaílvo, del fiuor en forma de sales, en las caries dental 

del niño y del adulto. — (Foto E F E • FIEL) 

ronto. Una dosis pequeña de 250 
miligramps cotidianos como mé
todo preventivo y de un gramo 
por día cuando se ha cogida la 
gripe puede reducir la gravedad 
de los síntomas en un 30%, esti
ma ,el médico canadiense. Esta 
conclusión la basa en el estudio 
de 600 voluntarios que se some
tieron a la terapéutica prescrita. 
Hasta ahora no se ha podido pre
cisar cuáles son los riesgos de 

POESIA Y POLITICA 

la absorción masiva de la vitami
na "CT, a dosis de hasta 6 gramos 
al día. Numerosos investigadores 
estiman que el Dr. Pauling exa
gera al prescribir tales dosis de 
vitamina contra la gripe. Médi
cos suizos han escrito reciente
mente que estas dosis exponían 
al aborto en la mujer encinta. 

(Copyright Fiel - Servicios 
Especiales de EFE - Fran-
ce P res se). 

E n "Le temps ffy penser*' 
("El tiempo de pensarlo"), 
que acaban dé publicar las 
Edicciones Stock, el profe
sor Georges Mathé aborda 
con total franqueza los gran
des problemas clínicos y hu
manos de nuestro tiempo: 
control de nataittíaa, vejez, 
medio ambiente, religión re
novada, sentido de la enfer
medad, enfrentamiento con la 
muerte. 

Reproducimos un frag
mento del capítulo titulado 
" L a muerte no existe". 

Quisiera contribuir e dispersar 
los terrores reunidos en tomo a 
la muerte por la superstición, la 
moral y no pocas religiones. 

Antes de empezar, recordaré 
que como médico que soy, he 
asistido a numerosos agonizan
tes. Y 'también que la ayuda psi
cológica a los moribundos siem
pre me ha parecido uno de mis 
deberes más nobles. 

Bero, debo añadir, que no creo 
en la muerte como suceso espan
toso o escandalosamente antina
tural. Al contrario, la muerte, pa
ra mí, constituye el más senci
llo y natural enlacé. 

Naturalmente que siempre se 
lamenta perder la existencia, pe
ro, al final de una vida colmada, 
el hombre suele sentirse tan can
sado que su desaparición puede 
parecerle la única salida posible, 
y, con frecuencia, llega a desear
la. He visto a muchos ancianos 
morir con serenidad. Tras haber 
perdido meo a poco lo esencial 
de sus funciones, se sienten inca
paces de seguir jugando el jue
go de la vida, que tanto les apa
sionara, y consideran normal 
abandonarlo... 

Por desgracia no todas las 
muertes se asemejan, puesto que 
enfermedades y accidentes pue
den provocarla prematuramente. 
Entonces, el hombre se siente in
justamente excluido de un juego 
en el que podría haber participa
do más o menos tiempo. Se ve 
frustrado de alegrías a les que 
aún tenia acceso. 

Pero no estoy seguro de que su 

L A E M C R Ü C I J A B A P 0 R T Ü 6 Ü 1 S A 
Por José María ALFARO 

Hace algún tiempo --alrede
dor de tees meses-*- escribí, sin 
Carmelas de profeta, que en Por
tugal sólo triunfaría el comu
nismo si querían Bs militares. 
Por supuesto que a los militares 
que me refería era a los que se 
han ido quedando con el poder, 
teas un año de forcejeos, astucias 
y maniobras a la sombra de las 
circunstancias. Casi inmediata
mente se celebraron las eleccio
nes. E l repudio popular a los 
candidatos comunistas fue claro 
y expresivo. Sin embargo la dis
posición y los propósitos del gru
po gobernante varió muy poco 
con ello. Desde el instante mis
mo de la derrota electoral de los 
marxistes ortodoxos, hasta el 
más ciego pudo advertir que se 
cerraba un ciclo de esperanza y 
promesas, que las reglas del jue
go que iban a imponerse tenían 
muy poco que ver con los anun
cios y las ilusiones nacidas en 
las jornadas de la revolución del 
elaveL 

E l incidente del diario "Repú
blica" —uno de los más reso
nantes y manifiestos de la nue
va situación-- denunciaba la 
honda realidad de los propósi
tos. Todas las maniobras monta
das en su torno, para acallar 
una voz que exaltaba la victo
ria socialista en los comicios, pa
recía querer decir: ¡Aquí no' ha 
triunfado nadie! ¡El poder con
tinúa donde estaba! y ¡No exis-

i 

COMPAÑIA INTERNACIONAL 

BUSCA CONCESIONARIO 
PARA CORUM Y LUGO 

Somos una Compañía Intenacional que funciona en base a un 
Sistema de Ahorro Concreto para cubrir los costos de los Estudios 
Superiores de los futuros universitarios, con todas las garantías le
gales que como Entidad de Ahorro Particular exige el Ministerio 
de Hacienda. Estamos dotados de una Organización Comercial al
tamente especializada en este novísimo sistema en España, y por 
toda ía experiencia de otros pa'ses. Contamos con Campañas Pu
blicitarias a nivel nacional para respaldar las acciones comerciales. 
Este nuevo sistema produce unos altos beneficios, incluso a corto 
plazo, que supone la recuperación prácticamente inmediata del 
capital aportado para la Concesión provincial. 

La persona o grupo que pretendemos encontrar para Concesio
nario, queremos que esté muy bien relacionado en todo su ámbito 
provincial, deberá tener una gran solvencia económica y moral y 
una representatividad cultural, entre otras cosas porque su ges
tión deberá orientarse hacia los padres de familia cuyos hijos va
yan a ser preparados para cursar Estudios Superiores. Preferiría
mos que tenga experiencia en la dirección de una red comercial 
a nivel provincial. Para la adjudicación de la Concesión deberá 
realizar una ©portación de CINCO MILLONES y, UN MILLON QUI
NIENTAS MIL PESETAS, respectivamente. 

S' y.*1" 1,06 '1a 'e,'<'0 detenidamente este anuncio, se juzga en 
disposición de ser la persona que buscamos, contacte con nuestro 
apoderado Sr. SALAS, en el Hotel ATLANTICO DE LA CORUÑA, 
los días 7 y 8. 

tiran más voces que las que con
cierten c«n las consignas acor
dadas! 

De hecho esta es una pos
tura que, aceptada o no, puede 
tratar de imponerse, pero que 
denuncia bastante poca voluntad 
democrática, si por democracia 
se entiende pluripartidismo, bas-
culación de las mayorías sobre 
le poder, libertad de prensa (co
mo reflejo de la libertad de opi
nión), juego respetado de los 
partidos, etc. 

Hace un año todo esto apare
cía casi como lo dogmático dé la 
ilusionada e incipiente revolución 
portuguesa. L a tenida por inge
nua palabra del entonces Presi
dente de la República, hubo de 
denunciar muy pronto que no 
eran esos los rumbos perseguidos 
por una parte activa e intrépida 
del Movimiento de las Fuerzas 
Armadas. Para los integrantes 
de esos grupos, por lo que se ve
nía a conocer, su estrategia pa
ra mover y reorganizar el Es
tado se había planeado cuidado
samente desde tiempo atrás. Las 
proclamaciones v fervorines sur
gidos en las calles, ante las ma
nifestaciones de carácter po
pular, no cubrían oteo papel que 
d de entusiastas v ocasionales 
cortinas de humo. 

El hecho electoral se creyó 
--por lo menos por algunas gen
tes de acreditada fe v convic
ción— que serviría como campo 
de prueba y dirección hacia el 
futuro, a la vez que de solvente 
garantía de establecimiento de 
una democracia representativa 
y de encauzados métodos libera-
tes. Estas ilusiones --cara los 
que las abrigaron-r había de 
hacerse añicos, en cuanto se 
comprobó la innegable presión 
e influencia del Partido Comu
nista (obediente a la disciplina 
de Moscú) sobre las agrupacio
nes militares dominantes. Ni la 
escasa proporción de ^otos a fa
vor del comunismo, pese a to
das las ayudas y asistencias ofi
ciales, valió para modificar los 
rumbos. Una especie de sordo 
y antagónico furor cubrió las 
reacciones de inspiradores y eje
cutantes. Ese inocultable mal hu
mor que posee a las mentes dic
tatoriales al encarar las frustra
ciones v los rechazos, sobre todo 
si se manifiestan con beligeran
te publicidad. 

L a descarga de enojos contra 
ei socialismo triunfante, tiene 
mucho de expresión absolutista. 

L a percepción de que los vien-
• tes soplaban de esos cuadran

tes deMó ser lo que determinó 
a Mario Soares a declarar a 
Oriana Fallaci, con palabra y 
estUo desenvueltos: "En Portu
gal, si usted quiere, no existe la 
democracia en absoluto". 

Declaración gravísima, que hu
biese podido tener impensados 
desencadenamientos v consecuen
cias, de no encontrarse los go
bernantes lusitanos ante proble
mas de alarmantes dimensiones, 
si Vasco Goncalvez ha corrido a 
pretender nadar y guardar la 
ropa en el seno de la O.T.A.N., lo 
ha hecho por imperativos de 
apuradas exigencias. JLa crisis 
económica y de confianza es ha
ce más presente cada hora. No 
es posible vivir en una continua 
política de apaciguamiento, a la 
par que se intenta tirar la pie
dra y ocultar la mano con res
pecto a la proyección exterior. 

L a encrucijada portuguesa ad
quiere un especial dramatismo. 
No es fácil que los comunistas, 
y sus protectores de las fuerzas 
armadas, renuncien a las po
siciones adquiridas, que suponen 
el dispositivo montado para el 
combate final en la lucha para 
la configuración marxista del 
Estado portugués. Su escaso por
centaje, dentro de los compo
nentes de la democracia lusitana 
no le va a convencer —como 
ya hemos visto— para que se 
abran a una limpia y sincera ar
ticulación de la mecánica po
lítica. ¡Ya sabemos que el comu
nismo emplea tácticas semejan
tes en todos lados! 

Pero, por la otra banda, es muy 
difícil creer que los partidos y 
movimientos de estirpe y propó
sitos democráticos se resignen a 
ser desplazados tras el auténti
co ascenso popular recibido, con
tra viento y marea. Ante estas y 
otras realidades, lo que se per
cibe claramente es ía vocación 
dictatorial de los núcleos mili
tares enseñoreados de las claves 
de la administración. Posible
mente nunca pensaron de otra 
manera, aunque las circunstan
cias forzasen a emplear distin
tos disfraces y enmascaramien
tos. ¿Quién puede dudar ahora 
que las espadas permanecen en 
alto?, ¿y que un día u otro, ante 
la más leve escaramuza, habrán 
de descargar sus duros mando-
bres? 

ESPECIAL - E F E 

pena sea razonable. E n el juego 
de la vida, la partida supone, so
bre todo si es ardiente, la exclu
sión de algunos Jugadores. 

E n cambio, la muerte dé los 
más jóvenes es, indiscutiblemente, 
la peor injusticia, puesto que les 
priva de lo concedido a los demás. 
Por eso huelga decir que toda po
lítica social que no inscriba en 
su programa la lucha contra la 
muerte de los jóvenes a través de 
la investigación médica de las en
fermedades que los eliminan, 
siempre motivará mi paso a la 
oposición. 

Y , sin embargo, doy fe de que 
muchos niños y adolescentes 
afrontan el fin de su vida con 
tanta serenidad como las perso
nas maduras. 

He conocido a un joven médico 
herido por un mal irremediable 
nada más salir de la Facultad. 
Rechaíó el auxilio de drogas psi-
comoduladoras y asistió a su pro
pia muerte con lucidez y sosie
go... He visto como otro joven 
moría de leucemia cuando la me
dicina estaba desarmada contra 
esa enfermedad y cuando, per
sonalmente, se disponía a abra
zar una profesión apasionante. 
Nos abríamos hecho amigos por
que, con su lucha, se daba cuenta 
de que contribuía a mis investi
gaciones. Se f ue de la vida sin lá
grimas, casi con una cierta ale
gría: la de ayudar a la medicina 
a luchar contra un terrible mal. 

Me acuerdo de un niño de cin
co años, también enfermo de leu
cemia. Diez meses antes, su pa
dre había muerto de cáncer. Me 
dijo llorando: " Y a no podré se
carle las lágrimas a mamá, cómo 
hacía mi padre" No obstante, su 
agonía fue tranquila. Su padre 
había querido morir dignamente 
ante su hijo y el hijo quiso ser 
digno de su padre. 

Además, debemos convencernos 
de que actualmente es raro que 
un paciente siga siendo conscien
te en los últimos momentos de su 
vida.;. L a muerte descrita por 
Bergman en "Gritos y susurros" 
no se ajusta a la realidad actual. 
E l estado de coma y, sobre todo, 
las drogas, llegan a convertir en 
sosegado y hasta dulce ese último 
momento. 

. Asi pues, lo penoso no es la 
muerte, sino, por supuesto, el 
miedo a la muerte. ¡Cuántos es
fuerzos monstruosos, cuánto tiem
po y energía derrocados para tra
tar de trascenderla!: las más her
mosas pirámides, pese a su valor 
arqueológico indiscutible, no pue

den disimuiler el carácter irrisorio 
de la empresa... 

Por otra parte, a l proilongar la 
existencia, la medicina contribu
yó grandemente a acentuar esa 
miedo. A través de los siglos, ha 
conseguido tanto que los huma
nos llegan a suponerse eternos, 
mucha gente muere hoy pregun
tándose, angustiada, si se la ha
brá tratado del modo debido, o 

con la amargura de heber veniw 
al mundo antes de que algún ¿nT 
vô  elixir le asegure una vida 

E l hombre moderno debi**.. 
considerar la muerte como, lo mí 
es: un fenómeno natural n e g a S 
que pone término al f e n ó U S í 
natural positivo de la vida. S 
eso se trata y nada más. 

E S P E C I A L - E F E 

S 0 P E R € A WhA D é 

El candado que aparece en la fotografía, es seguramente, el ma-
yor del mundo, el supercandado. Pesa más de un quintal, y la 
cerradura es tan difícil de abrir que, posiblemente, desanimaría a 
los más famosos ladrones del lejano Oeste. Está fabricado en la 
ciudad de Staffordshire, en acero y latón, además del revestí-
miento de plástico. El famoso candado se ha convertido en una 
pieza de exposición y actualmente se exhibe en el comercio lon
dinense de Bryan, que ha querido fotografiarse con él, mostrán
donos la llave, que, la verdad, resulta «asi de miniatura. -

(FOTOFIEL) 

"Si usted NO ES INDIFERENTE AL HECHO DRAMATICO 
de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san
gre precisa para transfundir/ 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

1 

MES 
TRIMESTRE 
SEMESTRE . 
AÍÍO 

200 Ptas. 
600 Ptas. 

1.200 Ptas. 
2.400 Ptas. 

Para e! extranjero rigen los mismos proeles. Incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

T O D O S P R E F I E R E N 

g A N D E R g 

P i e n s o s C o m p u e s t o s y s u s P r o d u c t o s E s p e c í a l e s : 

P R O V E N D I N A S 
Corrector vitamínico-mmeral destinado 
a complementar la nutrición de ios 
animales en desarrollo o en etapa 

* de producción. 

S A N D E R S M I L K 
Alimento sustitutivo total de la leche 
materna, que estimula al m á x i m o el desarrollo 
de terneros, corderos, lechones y potros. 

/ s a ñ d e r s t r o O t ~ ~~ ' 
Alimento perfectamente equilibrado" 
en principios nutritivos, vitaminas y minerales, 
para que truchas y salmones alcancen niveles 
m á x i m o s de desarrollo. 

S A N D E R S D O G 
El mejor amigo de su perro. 
Alimento c i en t í f i camente estudiado para 
la perfecta y adecuada nutrición de su perro. 

S A N D E R S M U S 
Alimento c i en t í f i camente estudiado para 
la perfecta y adecuada nutrición de los animales 
de laboratorio. 

J 
R A N D E R C 

• 
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C ANUNCIOS POR P A L A B R A S 
Automóviles 

ACAl>EMIA Auto Guía. Aprendiza
je garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono, 22-02-42. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LUGO: Avda. La Coruña, 97 
VILLALBA: Campo Feria, s/n. 

AUTOMOVILES Vailejo; Pídame 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores agricoles. Tel . 330145. 
Meira. 

GARAJE Americano vende coches 
usados de todas las marcas, to
talmente revisados, facilidades de 
pago. Avenida de L a Coruña, 
442. Teléfono, 21-73-03. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS B A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Tel . 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

AUTOS G E N A E O compra-veat-a 
cambio, vehículos de ocasión 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avda. Coruña, 
122 - Teléfono 218387. 

SPORT-AUTO compra-vende-cam-
.bia. 

JSPORT-AUTO, mínimas entradas. 
Mejores precios. 

SPORT-AUTO, seriedad, garantía, 
experiencia. 

SPORT-AUTO. Toda clase de ve
hículos. Totalmente revisados. 
Talleres propíos. 

SPORT-AUTO. Seat-132, Matar. B , 
Bemi-nuevo. • 

SPORT-AUTO. Seat-132, Mate. A B , 
ap. radio Blauokpunt, estupendo. 

SPORT-AUTO. Todas matrículas. 

SPORT-AUTO. Todas marca&, 

SPORT-AUTO. Seat-127, a elegir. 

SPORT-AUTO. Seats-850 normales 
y especiales dif. colores. 

SPORT-AUTO. Simca-1300 impe
cable y todos modelos. 

SPORT-AUTO. Admite su coche 
usado a cambio o como entrada. 

SPORT-AUTO. Citroen 2 CV des
de 700 ptas./mes. 

SPORT-AUTO. Seat-600 desde 700 
ptas./mes. 

SPORT-AUTO. Renault 4-P desde 
600 ptas./mes. 

SPORT-AUTO. Pagúenos a su gus
to. Sin entrada. 

SPORT-AUTO. Le entregamos ' el 
coche completamente documen
tado (incluido seguros). 

SPORT-AUTO. Fray Plácido, n.0 9 
y Avda. Coruña, 93. Lugo. 

SPORT-AUTO. Teléfonos 216406-
212190 - 223990. 

SPORT-AUTO. Nuevas ofertas a 
turistas. Interesantes. Consulten. 

SE VENDE D. K-. W., cinco plicas 
autorizadas. Informes: Telefo
no 21-40-91. 

AUTOS P A B L O : Le recoge su 
automóvil a cambio del nuevo 
o usado. Paga más, al contado. 

S I Q U I E R E vender su automó
vil, recuerde. Autos Pablo va
lora más, compruébelo. 

ADIOS 

COMPRA - VENTA - CAMBIO 
Si busca seriedad, visítenos 

General Mola, 19 
Teléfono 218426 

LUGO 
Concepción Arenal, 34 ' 

MONFORTE 

Alquileres J B 

S E A L Q U I L A o vende, céntrico \ 
piso amueblado. Informes: Te- \ 

léfonos 22-06-42 - 21-80-98. \ 

A L Q U I L A S E apartamento, en B a 
yona - Vigo amueblado, capaci
dad seis plazas, todo confort. Mes 
de Julio. Interesados llamar tele
fono 21-18-39. señor Vega. 

S E A L Q U I L A local, 500 metros 
cuadrados, en San Roque, 56. 
Teléfono 22-24-71. 

L A Y B E le resuelve el problema de 
vivienda para sus vacaciones 
en las Rías Bajas. Consúltenos: 
Ruanueva, 13 - LUGO. 

SE A L Q U I L A piso segundo. Par
que, calefacción. Informes: Doc
tor Castro, 11 - bajo. 

A L Q U I L O pisos en lo mejor y m á s 
céntrico ciudad, reformados, co
mo nuevos, a estrenar, soleados, 
calefacción. Informes: Teléfo
no 21-23-60. 

" S E A L Q U I L A bajo y entresuelo 
40 metros fachada, esquina in 
teresante para A G E N C I A B A N -
C A R I A o industria importante. 
Informes: Teléfono 296, Puerto 
de Santa Cruz, L a Coruña" . 

A L Q U I L A S E habitación amuebla-
da^ céntrica. Avenida de Ma
drid, 23-l.0-izquíerda. 

SE A L Q U I L A piso amueblado. Zo
na Casas Baratas. Informes: Te 
léfono 21-38-11. 

A L Q U I L O apartamentos P l a y a , 
equipados 6 personas en Puebla 
Caramiñal. C / Unión, 29. Telé
fono 35. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, con 
calefacción, c é n t r i c o . Teléfo
no 21-73-59. 

V E N D E S E piso, empapelado, cinco 
habitaciones. Un millón. Rio S i l , 
22-4.°. 

VENDO; pisos, todas zonas y pre
cios, solares edificables, fincas 
industriales y rústicas. Rodríguez 
Lorido, Plaza Ramón Montene
gro, (Agencia). Tel . 22-04-92. 

S E V E N D E piso, con calefacción 
en Jul ia Mínguillón, 3-3.° izda. 
Informes: Gráficas Lucenses. P i 
lar P. de Rivera, 35. 

VENDO finca de dos hectáreas, a 
seis kilómetros de Lugo, muy 
frondosa y con casita. Teléfo
no 21-17-65. 

VENDO piso, frente Estación A u 
tobuses. Informes; Gestoría Ama
dor. Reina, 23. 

S E V E N D E N : Dos pisos a estrenar 
totalmente terminados, céntricos, 
ascensor, calefacción individual 
de petróleo, dos baños, cinco y 
seis habitaciones exteriores, par
quet. General Mola, 80. Teléfo
no 22-34-47. 

VENTA vivienda en el centro de la 
ciudad. A l lado playa, construc
ción lujo, calefacción y agua ca
liente central. Información: T e 
léfono 20-58-79.- L a Coruña. 

S E VENDEN pisos 136 m2. Precio 
interesante. Teléfono 21-58-13. 

MAGNIFICO piso en calle Chan
tada. 172 metros cuadrados. C in 
co dormitorios, principal con ba
ño incorporado. S. 20,55 m.2; Co
cina con terraza de 30 m.2; S a 
lón de 24 m.2 y Comedor ^e 19 
m.2. Calefacción central. Laybe. 
Ruanueva,. 13. 

SE VENDE por no poder atenderla 
magnífica explotación porcina, 
pleno rendimiento, naves, silos, 
almacenes, terreno vivienda, etc. 
Precio ocasión. Informes. Laybe. 
Ruanueva. 13 - Lugo. 

MAGNIFICOS pisos en Nicomedes 
Pastor DíaZj totalmente termina
dos. Laybe, Ruanueva. 13. 

L A Y B E vende bajo 700 metros cua
drados en Nicomedes Pastor Díaz. 

COMPRA - VENTA • CAMBIO 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

DOMINGUEZ.- Talleres. Teléfo-
ho 33-01-53.- M E I R A . Venden: 
fceat-1.430, 124, 850 N y E , 1.500 
¡"faro y 1.400-C (gas-oil), 127, 
730 D y E . Renault-12, 8, 6, 5 
vsemi-nuevo), 4 -L y 4-F. Dya-
5.e-6, Simca-1.200 (a estrenar), 
furgones de reparto, E B R O - F -
T!?™7 Sava' J_4 y Land-Rover 
í - m . Avia 2.500 y 3.500 (car
net 2.B). Todos ellos revisados y 
con grandes facuidades de pago, 
*J0 deje de visitarnos y se con
vencerá de nuestros precios y 
Material". 

******* 

T A L L E R E S D E K A V O L : Land 
J^yer, usados, todos modelos, 
avisados en nuestra talleres, 

^"tiz Muñoz, 22. Teléf. 21-75-09 

I Q U I E R E comprar bien, v i -
, J ^ o s . Encontrará su automó-
: «i/ * os Pabl0- Caíle Santia-
' 8 0 J 5. 

f ^ 0 s P A B L O : Automóviles 
^mmuevos, todos garantizados 

seis meses. Teléf. 22-18-92. 

C'cJní0? Barreii,os; tres ejes, bas-
uidnte con tarjeta comarcal. 

m l n Gestoria Hi§ini0 c" '" 

Fincas y Solares 

VENDO oajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre
suelo. Teléfonos 22-23-83 y 
22-08-78. 

Bolsa de ia Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

VENDENSE casas, números, 26 y 
28 Calle San Froílán. Informes; 
Teléfono 21-81-16. 

MAGNIFICO solar 73 metros de 
fachada por 25 metros de fondo. 
Autorizan siete plantas. Avenida 

'de 35 metros anchura. Magnífica 
orientación y vistas. Precio ex
cepcional. Laybe. Ruanueva, 13. 

VENDO linca 30.000 metros l in
dante, carretera, kilómetro 526, 
Rábade, facilidades. Tel . 21-23-02 
Lugo. 

VENDESE casa en Dr. Castro, 4. 
Llamar al Teléf. 22124S 

V E N D E S E casa, sita Serrano Sú-
ñer, 32. Razón: Tel . 25-22-31. L a 
Coruña. 

L A Y B E , vende finca de 4.760 m2. 
en carretera CEAO. 

L A Y B E , vende maravillosa finca 
5.000 m2. Ideal para chalet a 100 
metros Estación Miño. 

L A Y B E , vende pisos Avda. Coru
ña . Calefacción, ascensor. Varia* 
superficies. Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende pisos acogidos. Ron
da Las M e r c e d e s . Superficie 
110 m2. 

L A Y B E , vende piso amplio, calle 
Ortiz Muñoz. Cuatro dormitorios, 
salón-comedor, dos baños, terra
za y calefacción. Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende bajo 1.100 in2. F i 
chada a Rohda y Travesía calle 
Orense. 

L A Y B E , vende 11 solares distintas 
superficies y precios. Prolonga
ción Rampa Claudio López. 

SE V E N D E piso de la Quinta de 
Pérez y casa de planta baja. T e 
léfono 21-18-21. 

¡De I N T E R E S para contratis
tas y promotores! L A Y B E dis
pone de solares; varias superfi
cies, autorizadas 7 plantas. Ven
demos o permutamos por pisos. 
Ruanueva, 13. 

NUÑEZ TOBRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do-

- mingo. 1-1.°. 

PAZ GONZALEZ v e n d e bajo, 
500 m2., con buenos accesos y 
excelente porvenir. Precio inte
resante, módica entrada. Telé
fono 21-42-70. Inversión segura. 

L A Y B E vende en Nádela fincas 
distintas superficies y precios. 
Ruanueva, 13. 

VENDO casa dos pisos. Milagio-
sa, 30. Informes en la misma. 
Ventura. 

SUBASTA P U B L I C A D E P R A D E 
R I A . Se subasta pradería que 
antes formaba parte del caserío 
de Balín de Espérela, sito en B a -
leira, a un kilómetro del Cádavo. 
Extensión aproximada de 10 
hectáreas casi en una pieza y 
gran parte de regadío. L a su
basta tendrá lugar en Esperela-
Cádavo, el domingo 6 de julio de 
1975, a las 3 de la tarde. E l pro
pietario se reserva el derecho 
de adjudicación. Para mayor 
información llamen a l teléfo
no, Lugo, 21-77-29. 

EN MIÑO, se vende chalet con 
vistas al mar. Informes: Anido 
o Valíño. 

VENDO o alquilo, bajo, con salida 
a dos calles. 500 m2. Río Na-
via, 17-1.°. 

CAMBIO piso en Madrid, por uno 
en Lugo, o en L a Coruña. I n 
formes: Confitería Ramón - L u 
go. 

PAZ GONZALEZ vende buenos 
pisos y bajos comerciales, a pre
cios müy asequibles, véalos y 
compare. Teléfono 21-42-70. Ab
soluta seriedad. 

SE V E N D E : Bajo 280 m2. 15 fa
chada. Puede dividirse. General 
Mola, 80. Teléfono 22-34-47. 

S E V E N D E : Entresuelo 500 m2. 
30 fachada. General Mola. Pro
pio Oficinas, Academia. Puede 
dividirse. General Mola, 80. T e 
léfonos 22-27T75 - 22-34-47. 

VENDENSE pisos amplios, céntri
cos, totalmente terminados. A l 
quílame bajos y entresuelo pro-
pío oficina. Informes: Teléfo
no 22-17-79. 

SE VENDE solar 240 metros cua
drados. A cinco minutos San Ro
que. Informes: Rúa dos Paxarl-
ños, 49-1.°. 

TRASPASO local muy céntrico. 
Poca renta. Teléfono 22-14-95. 

B A J C COMERCIAL. P r o p i o 
mercadillo. Zona interesante 
Con o sin vivienda. Informes 
Teléfono 21-25-83 ( T A R D E S > 

S E N E C E S I T A chica fija. Telefo
no 21-31-91. 

E M P R E S A de esta capital ne
cesita Jefe de Ventas recam
bios y neumáticos, con expe
riencia en el ramo. Condiciones 
económicas según aptitudes. I n 
teresados dirigirse a SAGON 
Publicidad. 

S E T R A S P A S A Café-Bar, bien s i 
tuado, a pleno rendimiento. I n 
formes: Telefono 21-76-11. 

S E T R A S P A S A en la Avenida de 
L a Coruña, número 67. esquina 
a José Luis de Arrase, magnífi
co local para cualquier clase de 
negocio; 120 metros cuadrados. 
Renta mensual 4.000 pesetas. I n 
formes: Teléfono. 21-19-71. de 2 
a 3 de la tarde. 

S E T R A S P A S A céntrico Bar-Res-
taurante. E x c e l e n t e situación. 
Mucha clientela. Informes: Te 
léfono 21-87-61. 

POR no poder atenderlo. Traspa-
pasase acreditado Bar Restau
rante, en zona muy comercial. 
Informes: Teléfono 21-28-50. 

T R A S P A S O bajo pequeño, calle 
Montirón, n.0 8. Informes: Ban
co Santander (Portería). 

T R A S P A S O Frutería y despacho 
de pan. Informes: Te l . 22-36-57. 

T R A S P A S O bar Barreiros. Plaza 
del Campo, U-bajo. Informes 
mismo. 

A C R E D I T A D A Cafetería. Z o n a 
céntrica. Informes: Tel . 21-52-17. 

L A Y B E , traspasa céntrico café-
bar. Modernas instalaciones. Pre
cio interesante. Informes en 
Ruanueva, 13. 

S E T R A S P A S A Café Bar. Onési-
mo Redondo, 29. Teléf. 21-45-92. 

S E T R A S P A S A local en Lugo. Ave
nida de L a Coruña. Informes: 
Dirigirse en L a Coruña a calle 
del Páramo, 9-3.° dcha. o llamar 
los sábados por la tarde al telé
fono 26-00-06. 

SE TRASPASA Farmacia Rúa, 
Montero Ríos, 79 - Tel . 22-21-59. 
Informes en la misma. 

P A R T I C U L A R vende piso a es
trenar, calefacción.' Ronda de 
Las Mercedes. Acogida, buen 
precio. Teléfono 21-47-40. 

VENDESE casita nueva, pisos, ba
jos comerciales. Informan:. Gru 
po L a Paz - Calle L-n.0 107. 

VENDO prado regadío, dos hectá
reas, lindando río y carretera 
Rubián - Layosa. Apartado Co
rreos: 232 - Lugo. 

S E V E N D E junta o separada. F i n 
ca propia para Chalet a 10 kms. 
b u e n a zona. Informes: Ges
toría ROZAS CAMPOS. Avenida 
Coruña, 69 - Teléfono 21-31-61. 

T R A S P A S O Autoservicio Pradeíra. 
Informes: Germán Alonso. 14. 

S E TRASPACA, Chacinería Ma
yor. Informes en ia misma. Rua
nueva, 43. 

L A Y B E , traspasamos bar en la ca
lle de la Cruz. 

L A Y B E , traspasa droguería. Precio 
muy interesante. 

SE T R A S P A S A negocio con v i 
vienda. Informes: Tel . 22-30-34. 

T R A S P A S O bonita Mercería, Dro
guería, mucha venta, renta ba
ja , dispongo de Cafeterías, B a 
res céntricos. Rodríguez Lorido. 
Teléfono 22-04-92. 

TRASPASO, por jubilación, Auto
servicio - Ultramarinos, económi
co, poca renta. Teléfono 21-55-36. 

T R A S P A S O Café Bar. Bien situa-
do. Informes: Teléfono 22-07-77. 

. ^ 

En 
E l Barco de 
Valdeorras 

Se traspasa H O T E L , UNA 
E S T R E L L A . 25 habitaciones 
con 35 camas. Teléfono en to
das ellas. Completo servicio 
de baños, calefacción y agua 
caliente. Gran Comedor y Sa 

lón de estar 

Informa: R . Iglesias, cuile 
Compostela, n.0 10. Telf. 329. 

CAMAREROS y Barmans, ne
cesitamos. Presentarse: Conde 
Pallares, 1 - Teléf. 21-29-04. 

S E N E C E S I T A ayudante de ba
rra. Informes: Cafetería " N E 
V A D A " . Campo Castillo. 

Enseñanza 
J É * 

C I L - Inalás, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31 

SE DAN clases de E . G . B . Telé
fono 21-24-88. 

SE N E C E S I T A mozo de almacén. 
Preferible con carnet para con
ducir moto-carro. Informes en 
SAGON Publicidad. 

SR. Q U I N T A N A . Matemáticas. 
Física. Obispo Izquierdo, 12. V i 
sitas de 4-5. 

C L A S E S de Inglés. Señora nativa. 
Teléfono 21-57-70 de 19-22 h. 

SEÑORA Universitaria da clases de 
E . G . B . , Graduado, Bachillerato 
y COU. Teléfono 22-00-23. 

U N I V E R S I T A R I O da clases par
ticulares. Matemáticas, Física y 
Química. Teléfono 21-21-46. 

U N I V E R S I T A R I A , da clases 
E . G . B . Avda. Ramón Ferreiro, 
teléfono 22-37-24. 

S E DAN, clases de E . G . B . y B a 
chillerato. Teléfono 21-34-95. 

M A E S T R A da clases de E . G . B . 
a domicilio. Teléfono 21-75-01. 

C L A S E S Matemáticas, cualquier 
nivel, daría estudiante de infor
mática. Llamar teléfono 21-22-66. 

M A E S T R O da clases de E . G . B . 
Teléfono 22-33-31. 

GRADUADO ESCOLAR. Exito ro
tundo en todas las convocatorias, 
por adaptación de nuestra pre
paración, al sistema de examen. 
Academia Santo Tomás. C / R a 
món Montenegro, 1. Tel . 22-03-74 

N A T I V A Universitaria, da clases 
de Francés. Teléfono 21-71-67. 

U N I V E R S I T A R I O da tlases par
ticulares de Matemáticas, Física 
y Química de Bachillerato. E x 
periencia. Teléfono 21-71-74. 

S E DAN clases Matemáticas y Fí 
sica, 5.° 6.°, COU. Tel . 21-36-32. 

Huéspedes 

H O S P E D A J E céntrico y económl-
COJ Precios especiales para hués
pedes fijos. San Roque, 46. 

^ \ \ \ \ \ \ \ \ ^ 

Varios 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Calle Portugal, 81. Tel. 21-40-73. 

P I N T U R A S en ' general. Alfonso 
Vázquez Ares. Teléfono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios. 
fachadas, habitaciones, empape-

3 lado. Pinturas C. Conde. Aguí-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, S. Oviedo. 

T R A B A J E en casa. Elevados in
gresos. Fácil, único en Europa. 
Escribir Alba, Enamorados, 23, 
Barcelona 13. 

OFRECEMOS a todos oportunidad 
única ganar hasta 1.000 pesetas 
diarias. • Escribir: "MONTBLAC, 
Apartado 12.105 Barcelona. Ad
juntando seis pesetas sellos. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E . 
V - C A R R O - J . Dormitorios Juve
niles desde 12.311. Dmmitoríos 
matrimonio desde 14.900. Come
dores. 

S E VENDE Enciclopedia Espasa; 
completa. Informes: Llamando a l 
teléfono 21-14-53. 

VENDO dos mostradores, buen es
tado, con cámara frío incorpora-

d?, paxa alimentación o bar. Telé
fono 21-72-28. 

MUY BUENA inversión, pisos muy 
buena construcción, materiales 
primera calidad pueden exami
narse, calefacción petróleo o 
eléctrica a elección, garage, faci
lidades quince años. Teléfo
no 21-16-06. 

VENDO hierba, propia para ensi-
. lar o secar, zona bien situada, 

gran extensión. Informes: Se
ñor Gesto. Teléf. 20 (Castro de 
Rey) . 

Demandas 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de la noche. 

C H O F E R , carnet de primera, para 
reparto en Lugo. Teléf. 22-28-60. 

CHICA fija, necesitamos. I n 
forma: Ruiz dé Alda, 1-2.°. 

"SE N E C E S I T A chica fija o todo 
el día. Teléfono 21-82-14. 

N E C E S I T O chica fija, sepa coci
nar. Plaza Ferrol, 6-10-4.°-CD. 

S E N E C E S I T A aprendiz de pelu
quería. Informes: Oficina de Co
locación. (Sindicatos). O f e r t a 
número 1.997. 

> SE ' N E C E S I T A chico para re-
> parto de 16 a 18 años. Tnfor-
5 mes: Droguería Sanal. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R 
DIA 

Hasta las 10,30 de ia noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don Ramiro Rueda Fernán
dez, B . Rivadeneira, 6: doña 
Purificación Castelo L^gaspi, 
Ronda de Castilla, 32; don Pa
blo Jover García, Plaza del 
Campo, 5, y doña Inés López 
Díaz, Ortiz Muñoz, 64. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de: 

Don Ramiro Rueda Fernán
dez y doña Purificación Caste
lo Legaspi. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
DIA P A R A MAÑANA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Doña Amalia Mazqy Rodrí
guez, General Franco, 6; doña 
Balbína Labandeira Touceda, 
Avenida Coruña, 267; doña Luz 
Vázquez Boedo, Ruanueva, 38; 
doña Carmen Piñeiro Castre, 
San Roque, 63 y doña Herme-
negílda Rodríguez Otero, 38 de 
Julio, 73. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de: 

Doña Amalia Mazoy Rodrí
guez y doña Balbína Laban
deira Touceda. 

JUZGADO D E G U A R D I A 
Desde el 3 al- 9 de julio 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucción número í, 
sito en la Avenida de Rodríguez 
Mourelo. 

TURNO D E ESTANCOS 
Soportales Plaza de Españá. 
Generalísimo Franco. 
Ruanueva (Frente a la Sole

dad). 
T E L E G R A M A S D E T E 
NIDOS 

De Valencia, para Manuel 

Tejeiro Latas, Avenida 18 de 
Julio, n.0 4-3 Dcha. 

De Fuentemaetre, para don 
José Lemi, Tras Muros, Calle 
Catasol bloque B . n.0 1-5.°. 

O B J E T O S HALLADOS 
Relación de objetos hallados 

en la vía pública y que se en
cuentran depositados en "las 
aficinas de la Jefatura de Po
licía Municipal. 

—Un reloj de señora, entre
gado por don Miguel Chapela 
Carballo. 

—Un jersey de caballero, por 
don Alfredo Vila Zuluaga. 

—Un resguardo de carnet de 
identidad a nombre de don Ar
mando Prada Prada. 

—Una bolsa de tela que con
tiene ropa de niña. 

—Un monedero que contiene 
un objeto, por don Gonzalo 
Abel Cabanas. 

—Un monedero que contiene 
algún dinero y varios a nom
bre de don Antonio López Igle
sias, entregado por don Antonio 
Mariño Vázquez. 

—Un canguro de niño por 
don Francisco Pico. 

—Un latiguillo de vehículo, 
por don Pedro Roca Santos. 

—Un carnet de identidad a 
nombre de don Manuel Pereíra 
Fernández, con domicilio en 
calle Furís, n.0 5-Castroverde, 
provincia de Lugo. 

—Unas gafas graduadas por 
don Ramón Rodríguez Fernán
dez. 

—Una cartera que contiene 
carnet de identidad y de con
ducir con varías fotografías a 
nombre de don Francisco Yá-
ñez Rodríguez, con domicilio 
en calle San Antonio n.0 20 
Lugo, entregada por el sereno 
de comercio de la calle José 
Antonio. 

ANGIO 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

S E VENDE alfalfa de calidad. 

Teléfono 75-03-82 y 75-02-96 de 
Peralta (Navarra). 

FABRICAMOS muebles cocina * 
>edida. V-CARRO-J. Fábrica. 

Roí Codina (Montirón) Teléfo
no 22-09-40. 

HOY, DOMINGO, DIA 6 DE JULIO DE 1975 

Luna: Cuarto menguante. Nueva el día 9. El Sol sale a las 
5,50 y se pone a las 20,48 

TELEFONOS D£ URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de ia tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10. 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 212256 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 

Rente 222141 
C. de Policía ... 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE ... 215840 

223985 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández.» 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos .... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E i N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS 

1,36 Coruña a Hendaya (Exp.) (2) . . . . 
Hendaya a Coruña (Exp.) (3) . . . , 
Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 
Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
Irún a Coruña (Exp.) (Literas) . . . . . 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 
Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . . . 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . « . 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Vigo. y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

4,28 

8,46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15,47 
17,38 
18,15 
19,12 
20,32 
20,35 
22.15 
22.36 

SALIDAS 
1,46 
4,38 
6,50 
7,45 
8,53 
9,20 
9,57 

10,30 
11,03 
10,28 
14,42 
15,15 
15,54 
17,48 
18,22 
19,13 
20,36 
20,40 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 
(2) Circula del 27/VI al 13/IX. 
(3) Circula del 29/VI al 15/IX. 

VENTA DE BILLETES DE AVI0H. T TBEE 

" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan . Monta*, 3 
Agencia ae Viajes (G. B. T. 106) 

Teléfonos 2115 42 - 21 27 08 

(Viene de última página) 
pesar de las continuas peti
ciones,' tanto de amigos como 
de gente que los quiere com
prar. Y como consejo, pues 
que la gente que tenga una 
pareja que intente cruzarlos, 
para una vez con crías poder 
comprobar el proceso de su 
evolución hasta que lleguen a 
adultas, cosa que creo entu

siasma a todo el mundo. 
Termina: 
—Aprovecho la ocasión pa

ra invitar a todos los aficiona
dos a los pájaros a ver esta 
colección en cualquier mo-
mentó, porque es algo digno 
de admirar. 

Damos fe. 
L O P E Z CASTRO 

SERVICIO AEREO -
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR DEL DOCE DE ABRIL 

SANTIAGO/MADRID IBERIA Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 

SANTIAGO/B ARCE LONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados, a las 10,05 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 09,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 19 horas. 

SANTIAGO/SIL BAO/PARIS IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes, a las 12 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT IBERIA Boeing 727. 
Miércoles, a las 11,25 horas. 

LA CORU ÑA/MADRID AVI ACO Fokker 27. 
Diario, a las 08,30 y 13,30. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 18,30. 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Ss. María Goretti, Dominica, vgs.; Isaías, pf.; Rómulo, ob.; Tran
quilino, Antonino, Severino, Diodoro, Dión, Lucía, Bertario y Ata-

leño, mrs.; Goar, pb.; Hugo, ermitaño 
SANTORAL DEL LUNES 

Ss. Fermín, Itidio, Odón, Apolonio, W'iíebaldo, Edda, obs.; Nicós-
trato, Castorio, Claudio, Victoriano, Sinforiano, Pompeyo, Luciano, 
Saturnino, Peregrino, Esiquio, Papio, Germán, mrs.; Panteo, ef.; 

Edilburga, virgen 
SOLEMNE NOVENA EN HONOR DE LA VIRGEN 
DEL CARMEN 

E l próximo martes, día 8, dará comienzo la solemne novena 
que la Cofradía de la Santísima Virgen del Carmen dedica a su 
amantísima Madre y Excelsa Titular en su iglesia del Carmen, en 
Lugo. 

Todos los días, a las ocho de la mañana, noveúa y misa de 
comunión, por los hermanos cofrades vivos y difuntos y bienhe
chores de la Cofradía. , • 

Por las tardes, a las ocho, estación, rosario, novena y misa 
con homilía que predicará el reverendo padre Miguel Rey, de 
la Orden Franciscana. 

E l día 16, festividad de Nuestra Señora del Carmen, misa de 
comunión a las ocho y media de la mañana, y misa solemne a 
las once, quedando expuesto Su Divina Majestad hasta los cultos 
vespertinos. 

A las ocho y media de la tarde, solemne procesión con la 
imagen de ia Santísima Virgen, que llevará el hermoso manto 
bordado en oro y adquirido por suscripción popular. A la termi
nación de la procesión, se cantará la Salve en la Plaza del Carmen 
y se hará la ofrenda íle velas. 

Se suplica la asistencia de los hermanos cofrades con el san
to escapulario a estos piadosos actos enriquecidos con innume
rables indulgencias. 

s W r e l a m á I T c T T a 



DON MANÜEl M P E Z 
FERNANDEZ, 

COIECCIONISTA DE 
PAJAROS 

¿Tiene usted pájaros en ca
sa? Si los tiene seguramente 
va a interesarle lo que dice el 
propietario de la mejor colec
ción de pájaros que hay en 
Lugo —o eso dicen—, don 
Manuel Lójiez. Fernández, que 
por cierto los tiene a la vista 
del público en su comercio 
—Stilo— de la calle de José 
Antonio. 

—¿Es realmente la mejor 
colección? 

—En variedades puede que 
si. En cantidad, lo desconozco. 

^-¿Cuántos pájaros tienes? 
—En este momento, cuaren

ta y tres. 
—¿De cuántas razas? 
—De doce diferentes. 
Nos facilita la denomina

ción de. las variedades: domi
nó, viuda dominicana, icolor, 
diamante, bengalíe, pico coral, 
mariposa cubana, cotorrita 
tropical y cotorra común. Es
to por lo que se refiere a las 
razas exóticas. Después hay 
pájaros comunes^como son ca
narios, jilgueros, pardillos y 
verdillos. 

—¿Cómo lograste reunidos? 
—Los primeros, los exóticos, 

los compré en la Feria del No
roeste de Gijón, en Barcelona 
y por último, algunos en Lu
go durante las fiestas del San 
Froilán. Otros son regalo de 
clientes aficionados a los pá
jaros. 

•—¿En cuánto podrías valo
rar esta colección? 

—Es muy difícil de calcular. 
Voy comprando según veo pá
jaros bonitos, porque es muy 
decorativo y a la gente le 
agrada verlos. 

—Pero conservar una colec
ción de este tipo es mucho 
más difícil de lo que la gente 
piensa, ¿o no? 

—Si, es difícil. Nosotros te
nemos a la señorita Chelo, del 
comercio, que es una entu
siasta de los pájaros y ella se 
preocupa de cuidarlos como si v 
fuera Una madre con sus hi
jos. Incluso tiene una jaula-
hospital, donde reciben todo 
tipo de cuidados. Se compran* 
medicinas para tratarles ade
cuadamente y todo. 

—¿Qué comen? 
—Alpiste, mijo, negrillo... 

Varias mezclas de piensos es
peciales, pero depende, tam
bién de la raza. 

—¿Cuál variedad es la más 
delicada? 

—De momento, .delicada 
ninguna. En comunidad con
viven perfectamente. H a n 
muerto dos al principio, pero 
creemos que fue por no acli
matarse debidamente. 

— ¿Y cantan todos a un 
tiempo? 

—Si, en determinados mo
mentos. Hacen en conjunto 
una bonita armonía. 

—Lo que si deben dé dar es 
bastante trabajo, ¿no? 

—Bastante, porque es ne
cesario limpiar las bandejas 
diariamente, cambiarles e l 
agua y reponer todos los co
mederos, que son unos cuan
tos. 

—De esas doce variedades, 
¿cuál es la mqs bonita? 

— L a que más llama la 
atención es la viuda domini
cana, v, otra variante de viu
da dominicana que tienen una 
cola con unas plumas de vein
te centímetros de largo, apro
ximadamente, y que normal
mente está en continuo vuelo. 
Da la sensación de parecerse 
a un pájaro alado. 

—Hemos comprobado que 
las cotorras están fueran de 
la jaula, libres. ¿No escapan? 

—No. Bueno, salvo que las 
asusten, como pasó en una 
ocasión, que. salieron a la 
Plaza de Santo Domingo, pa
rando incluso la circulación. 

—¿Qué consejos darías a los 
aficionados a la ornitología.? 

— L a ornitología es un vttio. 
Cuantos más pájaros vas ad
quiriendo más quieres, tener. 
Prueba de eso -es que no me 
deshago de ninguno de ellos, a 
(Pasa a la página anterior) 

I r m n m 
DIARIO DE GAUCIA EDITADO EN LUGO 

MANSION CON F A N T A S M A " 1 

Su traje limpio en 30 minutos 

Tintorepías LA E M P E R A T R I Z 
Servicio a domicilio 

llamando al teléfono 212517 o 2142 23 

Plaza Campo Castillo y Milagrosa 

Cuesta más de 8 millones de pesetas y fue habitada por la I 
primera mujer de Enrique VIII 

m Y O R K S E O R G A N I Z A N V I S I T A S 
¡ TURISTICAS A LAS ZONAS CON FANTASMAS 

"Se vende un fantasma...". 
Desde hace unos días, este car
tel, colgado en las verjas enmo
hecidas del viejo caserón "Cai-
nos", perdido en el páramo de 
Clophill, repiquetea movido por 
el viento durante las largas no
ches de invierno británicas. La 
mansión, situada en Bedfor-
dahire, que fue habitada anta
ño por Catalina de Aragón, la 
primera mujer de Enrique V I H 
y madre de María Tudor. es 
ofrecida a ios amigos de los 
fantasmas por la "módica" su
ma de 75.000 libras esterlinas 
Í8,5 millones de pesetas). Se
gún la sociedad inmobiliaria 
que se encarga de la venta del 
caserón, el precio sería más ele
vado en el caso de que se co
nociera la identidad del espec
tro... 

Dicha sociedad tuvo que recu
rrir a la erudición del profesor 
Peter Underwood, presidente del 
«Ghost Club of Greaf Britain», 
quien recientemente ha estable
cido que, tan solo en Londres, 
hay más de cien espectros. Se
gún él, todos los edificios céle
bres de la capital pueden pre
sumir de su fantasma: ia cate
dral de San Pablo, el Museo 
Británico, la estación de me
tro de Covent Garden, el pub 
" E l Granadero", situado en Hy-
de Parle Córner, la abadía de 
Westminster, el museo de Sco-
tland Yard, la Torre de Lon
dres, el edificio de la B B C . 

• VISITAS REGULARES 
Pero Londres no es la úni

ca ciudad del reino de "Su Gra
ciosa Majestad" que recibe la 
visita de los espectros. York es 
igualmente rica en sombras va
porosas y en espíritus. Los res
ponsables del sindicato de ini
ciativas de esa encantadora ciu
dad medieval invitan a cono

cerlos a comienzos del mes de 
febrero. Organizan una visita 
turística a los principales luga
res frecuentados por fantasmas, 
en un antiguo priorato, en una 
cárcel, en una bibliotecK, en mi 
pub del siglo X V I I I , "The Cook 
Bottle Inn"... 

Esta tabei-nita, rodeada de 
brumas, es "visitada" regular
mente por un pesonaje celebre 
de la nobleza inglesa; Geórge 
ViUiers, duque de Buckingham, 
segundo de este nombre. Su ho
norable patrona, la señora Bren-
da Stanley, cuya buena fe no 
puede ser puesta en duda, lo 
presiente con frecuencia., por
que "su señoría" tiene sus há
bitos. Suele manifestarse en
tre el segundo y tercer tañido 
de campanas que anuncia el fi
nal de la venta de bebidas al
cohólicas. Unas veces, la parte 
alta del cuerpo se instala en el 
bar ...y otras veces ias piernas 
vagan por el salón, hasta situar
se ante la chimenea, en la que 
se extingue la lumbre. Sin du
da, las llamas le recuerdan al 
espíritu que, antaño, en aquel 
lugar, realizaba experiencias de 
alquimia. 

* DUENDE TRAVIESO 
A varios centenares de metros 

de ese pub, en el "Minster Ca
fé", Marmaduke Buckle se di
vierte trazando cuentas falsas 
en las paredes de la sala, en 
tanto que una "lady" recorre 
los palcos del "Theatre Royal", 
en el que ha aparecido recien
temente el esqueleto de una 
monja, dentro de la pared de un 
camerino... 

Asimismo, en Aceringbon, otra 
encantadora pequeña ' e i u d a d 
británica, "Harry", que es el 
único duende del reino que ac
túa en un cine, acaricia con sus 

Un fantasma en bicicleta. No se ha llegado aún a tanto en Ingla-
térra... ¿O sí. 

manos heladas la nunca del es
pectador. Este fantasma corres
ponde a un íilbañil que se mató 
al caerse de mi andamio en 
1930, cuando se construía el 
"Classio", y se divierte tam 

(Foto E F E FIEL) 

^ - ^ , ,y oc uivici tt; tam-

A V I O N D E P A S A J E 

paz d'e cibrií en una ho?a 2 para SÜS Vüe,os el ^ r l l n e r "TU -144", ca-
Saión Interna lonal Se Le B o u ^ t v rede^cen 4^SÜPer-aVÍÓn PaSaÍer0S Se ha exhibido e" ^ tancia de 6.500 kilómetros En a MstoHa d.' . ? I00 .pasa'eros a b o r á < > ' cubrir sin escalas una dls-u Kiiomerros. En la historia de la aviación no se conoce nada semeiartte. 2¿ (FOTOFIEL) 

bién encendiendo las luces du
rante un film o dejando caer el 
telón ante la pantalla en plena 
proyección, o echándose a reir 
durante una secuencia dramáti
ca. 

• LA INVITADA NO 
ACUDIO 

Í Por el contrario, en el pasado 
mes de diciembre, los trece in-

t vitados del señor Keith Akevoyd 
* se quedaron decepcionados. Ese 
* caballero es propietario de una 
^ posada en el, pueblecito de Ha-

Í
-worth (Yorkshire), y había in

vitado a trece personalidades a 
un banquete servido en honor 
de una célebre escritora de cu
ya muerte se conmémoró el 126 
aniversario. Pero la invitada no 
acudió. Se trataba de Emily 
Bronté, la autora de "Cumbres 
borrascosas". 

—Estoy triste —manifestó-- el 
hotelero al terminar la comi
da. Es la primera vez desde ha
ce años que el fantasma de 
Emily se olvida de visitarme el 
19 de diciembre... 

E l señor Akeroyd pencaba que ,-ie * 
el espectro de la novelista pre- S 
firió no acudir porque uno de í 
los invitados era un médium, y i 
los fantasmas son alérgicos a los 5 
médiums en general, como ex- ? 
plica el señor Andrew Mac Ken- i 
zie, secretario general de la "So- | 
ciety for Psichcal Research" y | 
autor del best-seller "Appari- i 
tions ánd Ghost". Además, exis- J 
ten dos categorías de reapare- J 
cidos :unos no son más que alu- t 
cinaciones de personas excita- 5 
das o inquietas. Otros, se ma- ? 
nifiestan ante personas tran- * 
quilas, relajadas, que no se lo 
esperan en absoluto. No les 
gustan los ruidos, y prefieren 
los lugares tranquilos... 

(Fiel - Servicios Espe 
cíales de EFE-AFP) 

i t LA "MECA D E L 
S E X O " EN P E 
L I G R O 

L a pequeña localidad holan
desa de Sluis, muy frecuen
tada por turistas ansiosos de 

emociones fuertes, dejará de 
ser «Meca del sexo» para 
convertirse en «Meca de pro
ductos alimenticios», según 
acaba de decidir su Ayunta
miento. 

/ o l < l / o 

Los turistas y el dinero 

Si el dolar siguiese valiendo sesenta pesetas, la multiplicación 
me resultana mas sencilla, pero como vale algo más de cin-
cuenta y seis, tendré que multiplicar siete por cincuenta y 
seis en vez de seis por siete, que es mucho más fácil. Trato 
de averiguar cuántas pesetas son setenta dólares, y ya está-
son cuatr» mil. 

Verán ustedes a dónde trato de llegar. 
He leído que el turista extranjero gasta poco en España. 

POCO es, para quien lo dice, un promedio de setenta dólares 
oíanos. A mi no me parece poco, pero en cambio tamooco 
me parece verdad. Yo tengo salido mundo adelante sin gran-
des privaciones y no gastaba ese dinero. Ultimamente, hace 
Ü V ? a r . , d e anos' Pirineos arriba. Mil pesetas corridas por 
habitación para dos, es decir, poco más de quinientas si me 
mido como unidad turística; otras mil por comer, cenar y des-
ayunar, y menos de mil para espectáculos y transportes. En 
total dos mil quinientas. Hasta cuatro mil, sobran mil qui
nientas,, que no se van en el viaje si se va en coche propio. 
Pero aun en el caso de que se venga y se regrese en avión, 
etviaie sena pagado ai salir, es decir, en el extranjero, y ya no 
cuenta. > i T" 

Puedo asegurar que hay muchos turistas extranjeros en 
España que gastan mucho menos. Quien lo dude no necesita 
esforzarse mucho para comprobarlo. Basta leer en la época 
oportuna algún diario de la costa levantina para saber que 
la mayoría hacen camping y se van a la playa llevándose como 
í . ! 3 J!f n3- u" Par de fomates' a,g« ^ sal y un pan. Esos, 
que por allí hacen mayoría, nq llegan a gastarse dos dólares 
aiarios. 

ft» l l / I Í 6 5 ; "V5*05 tr'1unfa,¡sm<>- S¡ cada año entran en Espa-
na mas de treinta millones de turistas, una media de setenta 
dolares díanos harían ciento veinte mil millones de pesetas 
cjfra que no me parece despreciable. Creo que la verdad es' 

BO C E L O 

Necesitamos Representante 
Somos fabricantes e importadores de material eléctrico industrial 

/ de máxima calidad 
Bascamos persona competente y seria, que visite principalmente 

Almacenes de material eléctrico e industria 
interesados dirigirse con historial a G. S 

Arríberrí, 6 - ALZA - San Sebastián (Guipúzcoa) 
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J O V E N 
PARA VENTA DE SUS ARTICULOS 

SE EXIGE: 

Persona responsable y con experiencia en ventas 
Carnet de conducir de 2.a clase. 
Servicio militar cumplido. 

Informa: Publicidad RECLAM. Santo Domingo, 17-1. LUGO 
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m m m „ r m m m ^ s JSPENSOS, EN IAS PRUEBAS DE SELECTIVIDAD 

E X I T O P O L I T I C O D E L D E P O R T E ESPAStOL E \ C H I N A 
5. - (Crónica de JOSE DE CORA, especial para EL MADRID. 

PROGRESO). 
"El juez sospecha que el niño no vive. Por éso su interés prin

cipal en este caso es conocer si el niño se encuentra perfectamen
te o no, cosa que, creo, debe interesarnos a todos". Así se ex
presaba el abogado de la señora Bornes, Nicanor Pardo, cuando 
esta mañana compartía la incertidumbre de su rMente y el alu
vión de periodistas que aguardaron infructuosamente —casi dos 
horas— la llegada de Bernardo Fuentes, citado en el Juzgado 
número 13 para que hiciera acto de presencia llevando consigo a 
su hijo Alejandro. Después de larga espera, el juez decidió de-' 
clarar secreto judicial todas las actuaciones seguidas en el trans
curso de la vista. Con la incompareeencia de Bernardo, el optimis
mo del abogado Pardo y, naturalmente, de la señora Bornes, res
pecto a los trámites judiciales, es patente. Sin embargo, la in
certidumbre sigue pesando sobre todos los interesados en el caso. 

* LA PRENSA SE CONMUEVE 
Con la callada por respuesta, Lucas María de Oriol y Urquijo 

ha presentado su dimisión como Presidente del' Consejo de Ad
ministración de "Prensa Económica", editora de "Nuevo Diarlo", 
y a consecuencia de la misma, su director, Pedro Orive, presentó 
también la suya. Al parecer, la dimisión del señor Oriol no ha 
sido aceptada, pero el hecho es que hoy, en la cabecera de "Nue-
vo Diario", aparece como director en funciones el redactor-jefe 
y jefe de la sección de deportes Ramón Melcón Simón.* Dicen « 
digo, por si les sirve de pista, que está prácticamente hecho ^ 
nombramiento de Laureano López Rodó como alcalde de Barce 
lona. Tal y como se dijo hace unas semanas, esperemos aconteci
mientos. 

• E L HUMOR LLORA 
Dos redactores de "La Codorna" demandan ai semanario y a 

Xavier de Echarri y Moltó, director de "El Papus", apoyado por 
unas cien firmas de otros tantos asociados a la de la Prensa de 
Barcelona, solicitan que el señor Sentís, su presidente, eleva una 
petición al Ministerio de Información y Turismo para que sea le
vantada o disminuida ia sanción que pesa sobre el semanario de 

Efec'tivámente, los edil 
Sluis, considerando -los út 
gros que para la moralidad1' 
buenas costumbres de ], ' 
dadanos entrañaban t Clu" 
«Sex-Shops», institutos d p 8 
saje y casas de dudosa r L ^ ' 
ción, han decidido la elim"ta" 
cjón progresiva de todos 
establecimientos. tos 

No obstante para no prfU 
car la nna inmediata de mS0' 
el Ayuntamiento concede a i ' 
propietarios de «Sex Sh 
y demás centros tres "años0? 
plazo para abandonar el ^ 
tro de la ciudad. Cen-

• LIBERADO E L «TT» 
TIMO TANGO..." L" 

L a película de Berns^ 
Bertoluccú «Ultimo tango 1° 
París», ha sido autorizada n 
ra su -proyección en toda Tt 
ha, por decisión de un trikü' 
nal de la ciudad de Bolonia 

La película fue secuestrad 
hace más de dos años, baio 1 
acusación de obscenidad p! 
director el productor Alberto 
Gnmaldi, distribuidor UbalH 
Matteucci y los actores prot? 
gomstas, María Schneider J 
Marión Brando, apelaron con 
tra la sentencia. Hoy ha sido 
liberada por completo v podrá 
ser exhibida en todas las salas 
de Italia. 

Se ignora hasta el momento 
si los jueces determinaron cor 
tes de escenas o cortes'parcia" 
les de secuencias. 

• EXTRAEN SANORP 
A PERSONAS DOR 
MIDAS 

L a Policía de Bangla Desh 
ha emprendido hoy la perse 
cución de una banda organi
zada de individuos que se de
dican a extraer sangre de per-" 
sonas dormidas para lueco 
venderla. 

L a denuncia del hecho la 
han presentado dos jóvenes de 
la ciudad portuaria de Chitta-
gong. Una de ellas Helen 
Dorothy de 19 años, declaró 
que al despertarse sintió dolor 
y observó que tenía seis seña
les de aguja en su mano iz
quierda. La otra Rahela Jatun 
de 18 años, dijo que al desper-
tarse se encontró con un indi
viduo que qstaba de pie junto 
a ella y con una jeringa en las 
manos, el cuál la maniató y 
acto seguido la durmió con 
cloroformo. 

* LOS VECINOS LIM
PIAN LA PLAYA 

Unos doscientos vecinos del 
municipio vizcaíno de Guecho 
se dedicaron a limpiar la pla
ya de Las Arenas, de las ba
suras depositadas por las pa-
sadas riadas. 

Los improvisados barrende
ros recogieron maderas, palos, 
plásticos, papeles y demás re
siduos extendidos sobre la are-
na, los amontonaron y pren
dieron fuego. 

No es la primera.vez que 
los propios bañistas tienen que 
realizar estos trabajos. Re
cientemente, unas quince per
sonas, entre ellas varios ni
ños, hicieron tal labor de lim
pieza en otra playa vizcaína, 
la de Sopelana. 

• MATRIMONIO G R I E 
GO DA LA VUELTA 

AL MUNDO EN AU-
TOMOVIL 

• Se encuentra en Cádiz1 el 
matrimonio griego compuesto 
por Ariás Tasios y María Gou-
mas que salieron de Atenas 
el nueve de abril para dar la 
vuelta al-mundo en su auto
móvil. 

Hasta el momento llevan re 
corridos más de 840.000 kiló
metros a través de 106 países. 

De la provincia de Cádiz 
pasarán a la de Sevilla, para 
dar la vuelta completa a Es
paña, entrar en Portugal y fi
nalmente regresar a Grecia 
donde piensan llegar dentro 
de tres meses. 

E l señor Goumas mecánico 
de profesión tiene 43 años y 
su esposa 37. 

EMPRESAS ESPA
ÑOLAS 

La revista norteamericana 
«Business Week» informa que 
laŝ  principales compañías es
pañolas habían terminado el 
ejercicio económico de 1974 
cori notables incrementos en 
las ventas y en los beneficios. 

La publicación económica 
norteamericana, dice al refe
rirse a las compañías españo-' 
las: 

«Empetrol (Productos Petro
líferos) tuvo un volumen de 
ventas por valor de 1.371 mi
llones de dólares, con unas ga
nancias de 20.400.000 dóla
res». 

J 

el 
se 

Es-
jugó 

humor por cuanto consideran que ia mconcreción del articulo se 
gundo de la Ley de Prensa, al ser aplicado en este caso, pod7a 
tener otras interpretaciones. p a 

* POLITICA Y DEPORTES 
Quizá por primera vez después de una gira deportiva s« ha 

dicho que había constituido un éxito deportivo y político ' As 
expresó el señor Segura de Luna, Presidente de la Federación 
panela de Baloncesto, al regresar con la expedición que iüg 
en China Continental. Curiosamente, los mismos días que „u?s 
tra selección iugaba por Pekín y otras ciudades chinas. En España 
la selección chma de gimnasia se enfrentaba a la española a ̂ a 
que vencieron en las dos disciplinas, masculina y femenina v 
sin embargo, se aireó mucho menos. "menina, y 

• LA TORRE DE BABEL 
—Como estaba previsto, el 20 por ciento de los presentados sus-

pendieron las pruebas de selectividad. «enianos sus-
- E n ia noche pasada no actué el "Maniático de los taxistas-

La revista añade que la 
Unión Explosiva de Río Tinto 
que produce abonos, tuvo un 
volumen de ventas de 1.303 
millones de dólares, con uu 
aumento de un 79 por ciento, 
lo que permitió a la compañía 
unas ganancias de 86.700,000 
dólares, un aumento del 
por ciento en comparación a 
1973. 

Al referirse a Ensidesa (ace
ros), dice que tuvo un volu
men de ventas de 1.234 millo
nes de dólares, un aumento 
del 37 por ciento en relacióf 
al año anterior y beneficios de 
48.900.000 dólares, un aumen
to del 12 por ciento con res
pecto a 1973. 

F i n a l m e n t e , «Business 
Week» menciona a «Cepsa» 
al notar que tuvo un volumen 
de ventas en 1974 de 1:184 mi
llones de dólares, un 122 por 
ciento más que e! año ante
rior y beneficios de un 22 por 
ciento más. ^ 


